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glleiros — o General Candido 


Rondon, agora de regresso ao A presença do General Ton-| À nova phaso agora aberta com dicato jornalístico norte- 

Rio, aqui irá desta felta per-| don trnz instantaneamente | ns palavras do Presidente Ge- americano Schipps Howard, : 

manecer, afastando-as  afinal| uma sério de suggestões sobre o| tullo Vargas — palavras allás e Lord Beaverbroock, con- ry 
das lides esforçudas que, por| que o citadino Imagina dos re-| que em seu sentido confirmam siderado a maior figura do [IES Dhras Ih Light HH Serra | Cubatão 
tão largo periodo, quasi sem- | cessos selvaticos da terra patrl-| a. morte do desconhecido am-! jornalismo britannico, tive- 

pre o miuntlveram preso á ael-| cla, de suas asperezas, hostll-| plo — significa n oceupação e; vam cm Paris una confe- Re 

va, pelas mais recuadas para-| dades, perigos. o aproveltamento das extensões ! Ps se 


gens da terra patricia. Volta 


CONHECIDO" 


Não fogo o representante da 


“Acabar com o desconhecido", 


já dantes desbravadas, Ma aln- 


1 


Howard, presidente do syn- 


rencia, durante a qual o 


Sr. Howard, nas funcções 


de Matto Grosso, onde reviu o| Agencia Naclonal u essa Im-| da a epi ao Cas, de reporter, obteve daquelle, 
- Ends +. » É, u y e . + 

torrão natal, satisfazendo sau pressão A que, se algumas regives no, gunta sério de interessantes 

dades e reavivando lembranças As selvas, essas tão Immen-| acham abandonadas, fsso não 


de tempos idos em circulos de 
velhos amigos e parentes. 
| Recebendo, em sua residencia, 


sas e discutidas selvas brasilel- 
ras, so tornam, polis, um thema 
Inicfal da palestra, E tocando- 








Inaugurada a nova rodovia Areias-Caxambú 


O Brasil em Leipzig 





O DISCURSO DO 


CHEFE DO GO- 
VERNO 

A chegada da comitiva 
a Caxambú 

ONTINUANDO o pro- 

C gramma elaborado pelo Es- 

À tado Novo, hontem, o Che- 

ffe do Governo inaugurou mais 

uma rodovia, que liga Areias a 

Caxambu”, admiravel estancia de 

aguas, 


ed 


| 
| 


quer- dizer que ellas não hajam 
sido visitadas e trilhadas, quan- 
(Concluo va 12.º png.) 





asma 


declarações acerca da pro- 
paração moral e material da 
(Conclue na 12º pag.) 





de Nova York Wa maquelte das grarr 





O Sr. 


istro do Trabalho, em visita 





ú maquelle 


CHA-SE armada no saguãc 
Pal do Ministerio do Trabalho 

u'a muquette da Iepresa da 
Light na Serra do Cubatão, e que 
vas figurar na Exposicio-Inter- 
nacional do Nova York, 


Afim de fazer uma exposição 


Trocados os primetros cumprr 
inentus, o Dr, Aragão passou a 
Juzer uma Interessante descripçia 
uaquellas obras, da sua capacidas 
de uetual e possiblidades futuras, 
Snstunte Interessado, o Sr. Mi- 
nistro, após ouvir tudo que lhe era 


Ao fazer entrega ao publico detalhada das grandes obras hy-| explicado, tomou a palavra para 

X J 
desse novo melhoramento, que Graulicas que nbastecem de ener-| agradecer no Dr. Aragão, tendo 
une tres grandes Estados, O Sr, gia electric a capital paulista, o] ontiio opportunigade de affivmar 


Dr. Getulio Vargas proferiu 
tuma vibrante oração. 

O DISCURSO DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA | 
AREIAS, 11 (A. N.) — Foi 

o seguinte o discurso proferido 
pelo Presidente Getulio Vargas: 

“Senhores: 

A estrada hoje aberta ao tra- 
fego commercial e turistico faz 
parte do plano rodoviario que o 
Governo Federal assentou e exe- 
cuta, Interessando à economia 
de tres Estados, de muito cra re- 
clamada - por nuclcos de bons 
brasileiros, como instrumento in- 
dispensavel ao seu trabalho, em 
condições de favorecer 0 escoa- 


mento de productos de sua in- 
(Qnuclyo na 16,º pag.) 





O “stand” dos jornaes 


brasileiros na Feira 


EE 


dão 
PO SEO 


de Leipzig (serviço da Transoceando, 





Dr. J. Garcia Aragão, Superin- 
tendente-geral interino du Compa- 
nhia de Carris, Luz e Worça dy 
Flo de Janeiro, esteve hontem a 
turdo naquelle Ministerio, sendo 
recebido no saguão pelo Dr, Wai- 
demur Talcão, Ministro do TFraba- 
lho, ucompanhado da seu gabi- 
neto. 





EDIÇÃO DE HOJE: 


(6 PAGIMS 


w suu gronde admiração pela obra 
esplendida que a Tight vem pro- 
duzindo, não s6 no terreno Indus- 
trial onde se póde apreseninr 
como modelo de organização mas, 


€Conclue na 12, 


pas.) 





Bibliotneca Taciônal 
( Avenida Rio Branco - o 
| “Não di e CTO FEDERAL o e - 
se qimr povos contrariando-lhes as tradições, 
e o e F 
| prendei-os a regimens politicos que lhes 
; É À : | 
99 disse hontem em Areias 4 
mem ms E - q 
| 8 o Presidente Getulio Vargas º 
h 
- a É 
E 
q 
q a e a ee DSI res — 14 
a o . . , o 
Anno 64 — N.º 87 Rio de Janeiro Director: WLADIMIR BERNARDES Quarta-feira, 12 de Abril de 1939 
Te ss ss Sd rss ds Eai LEtAges 
Não ha | E 
º A is; —mali 
No territorio A SORTE DE HITLER EM CASO DE UMA LUTA ARMADA 
Como falou à Agencia 
Nacional, o General 
Rondon — Já não ha 
um Brasil desconheci- 
do — O caso Fawcett 
— As novas “bandei- 
ras” e a redescoberta 
das famosas minas de 
ouro de Urucu-Macuan 
se em selvas, Irremediavelmen- 
te sôn a expressão consagrada 
por muitos: “O Brasll desco- 
nhecido”, 
O General Nondon, porém, 
immediatamento a repelle, de 
modo risonho e convicto: 
“Não, meu amigo, não ha um 
Brasil desconhecido na accepção 
justa dessa palavra. Natural- 
mente, ee-fornios falar em de 
da pet rp a 
- DD nto E a ET PES ESPETO “Tem nto póquanos, | 
Gencrol Rondon em sua ra sidenicia, quando falava ce não triinafos old Pê ol villa ÃO: me 
A PÓS quarenta e olto annos| o representanto da Agencia Na- Vastidões desconhecidas mes- Eira SPA. 
de incessante actividade | clonal, s. s,' desde logo so reve- | mo, porém, já não as possul- Es = o NC PSTU PAS Eine Du à Ná le , , 
E A TANaItas Coon Egaaa | ano itrato Cendio= ds Catia ros apps Ee ónto do viste: Uma antemtnno ea Ri nhea Ae ar E Em que mosira º compróao: de Hi- F 
o militar, o engenheiro s o ser- | dade, a mesma figura lhana,| de conjunto, podemos dizer que A. y na passagem pela Europa a cruz sia stica Em 
tanista dentro do mesmo senti- | desprotenciosa e acolhedora que | está tudo conhecido, em malor ARA (U, Po) — Por Roy a 
mento da Patria e do Dever | fez tradição entre seus auxilia-| ou menor grau”, ; a : - a - q 
para realização de uma tarefa | res o commandados em grandes E após ligelra pausa: UVAS destacadas figu- lr | dl 
ingente e memoravel de quo| o rudes jornadas do sertão, “rol este um lemma que a D ras do gornailsmo mun= 
muito se orgulham hojo os bra- “ACABAR CO7TL O DES- Republica: culdou de segulr: dial, o Sr, hoy IV”. 
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No impedimento do Sr. 
Leonidas Mardas do Almel- 
da que se neha hicenciado, 
oe unico cobrador nutoriza- 
STA DE 
Acristo 
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do pela So A, GAZI 
NOTICIAS, 6 o Se, 
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de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, » 
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HOJE 


Ros “TEMPO 


Previsões para hoje até às 

18 horas: 

DISTRICIO FEDERATI, E NT- 
THEROX: 

TEMPO — Bom, passando a 
instavel com chuvas. 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e em declínio de dia. 

VENTOS — Do quadrante sul, 
com rajadas, de frescas a 
muito frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Bom, passando a 
instavel com chuvas. 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e em declínio de dia. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hole, as seguin- 
tes folhas: 


Lá 


Na 1.º Secção; — livros de 
ns. 44 a 49, 

Na 2.º Secção: — livros de 
ps. 231, 232, 266 wu 272, 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção; — Jivros de 
ne. b6O n 656. 

Na 2.º Secção; — livros de 


nm 293, 295, 273 e 379, 





Manobras navaes 


Sob o commando do almiran- 
te Britto ce Cunha, deixou hon- 
tem o porto desta capital, para 
realizar diversas manobras em 
alto mar, uma divisão constitui- 
da do cruzador “Rio Grande do 
Sul? e dos contra- torpedeiros 
“Maranhão”, “Matto Grosso” « 
“Sergipe” 





A unificação e coorde- 
nação de transporte 
Designado o Major 
Ferreira para a respe- 
ctiva commissão 

O general Eurico Dutra, Minia- 
tro da Guerra, attendendo à 4s!f- 
citação feita pelo Prefeito do Dia- 
trioto J'ederal, designou o major 
Armando Ferreira Dubois para, 
“em prejuizo do suos funcções nG 
Virecoitu, fazer parte da commis- 
*£3 que sas apresentar um cotas 
piolusto de unificação e coordena 


pão Se transportes, nesta capital, 


COLLABORACAO E NOTICIARIO 











AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para a “GAZETA DE NOTICIAS") 
UEM Liver ainda duvidas sobre a necessidade da cco- 
nomia ser dirigida, nos periodos de crise, veja os re- 
sultados da política do assucar, que o Governo Nacio- 
nus vem fazendo através do Instituto do Assucar e do Alcool, 
abra-se o ultimo numero da Revista “Brasil Assucarel- 
ro” do Instituto, e interpretem-se os dados estatísticos da 
producção, do consumo e dos preços, Acompanhe-se a crise 
nericoia de 1936, 1937 e 1038 nos Estados do Norte, reduzindo 
u producção de "50 % mo, & O nivel que essa producção retomou, 
no anno seguinte de 1938-39, 

Notc-se, por outro lado, a construcção de grandes dequil- 
larias de alcool anhydrico, no Estado do Rio e em Pernam- 
buco, para transformar os excessos da producção de assucar 
em alcool-motor, Além do Instituto construir destiliaria, es- 
timula, por melo de emprestimos, à iniciativa dos indus- 
triaes, que preparam, na fabrica, as destillaria que transfor- 

marão o que exceder dos limites das suas safras, 

A producção de alcool, no corrente anno, já attinge a 
75 milhões de litros, 

O Instituto não dirige sua producção Industrial das usl- 
nas, Controla o commercio de assucar, não permittindo que 
se eleve o preço além do poder de compra do consumidor, 
nem tambem que elle baixe com sacrificio do producto, 

Nem poderia o Instituto conseguir a establlidade da pro- 
ducção sem a estabilidade do preço. 

A limitação da producção, por si só, não asseguraria um 
preço estavel. Não tivesse aquélie orgão de defesa meios 
compulsorios para regular a distribuição do assucar, no mer- 
cado interno, e os preços cahiriam ou se elevariam de accor- 
do com a especulação, 

A estabilidade dos preços não só assegura o escoamento 
regular das safras, como augmenta o consumo. A capaci- 
dade acquisitiva do consumidor nacional tem um limite, que 
não pode ser ultrapassado sem risco para a producção. Den- 
tro dessa capacidade o consumo augmentará dia a dia, como 
se vê das estatisticas do consumo do assucar, nos ultimos 
annos. Tanto assim é que a quota de sacrificio, quota para 
eliminar do mercado interno o excesso provavel da produ- 
cção, não foi toda exportada. Os mercado internos absorve- 
ram o extra-limite da corrente safra, porque a capacidade 
de consumo se elevou, 

Essa observação é Importante e precisa ser divulgada, para 
que se comprehenda que é hoje um factor tão importante 
quanto o da producção, no estudo e na solução dos proble- 
mas economicos. 

Os nostalgicos do liberalismo diante dessa experiencia e 
dos seus resultados, poderão converter-se, 

A economia actual, observa em livro recente Henry Lau- 
fendurge, professor da Faculdade de Direito de Strasbourg, 
caracteriza-se pela coexistencia de sectores livres e sectores 
dirigidos. 

Na luta contra a crise ou contra a desordem dos factores 
da producção a intervenção do Estado assume formas diver- 
sas e de accordo com as reacções de cada economia, 

A política do assucar, no Brasil, pode servir de modelo, 
como technica e exito da economia dirigida, 


A influencia religiosa na poli- 
tica norte americana 


por R. L. PHILLIPS 

especialista em quustões de politica 
internacional 

«Copyright para o Brasil, do Serviço Globo de Divulgação 

Literaria — Reproducção total ou parcial prohibida) 

Presidento Roosevelt aln- 
O da é o mesmo. Pela setl- 

ma vez nos ultimos sete 
nannos, elle abriu, na semana qa 
partir de primelro de janelro, 
uma barreira de discursos, 








Notavel jornalista inglez, 


contida na oragião presidencial 
diz: “IS! desconsolador ver u 
sr. Roosevelt sendo o campeão 
da theoria do que o gesto do 
Governo - precisa ser prodigo 
para que se produza a prosperi- 


mensagens o actos ofílcines suf- | dade”. “Dn outra extremidades 
ficlentes para Inundar as pagl-. do palz, o “Galveston Texas 
nas dos jornaes ec o espirito do | News” observa: “O sr, Roose- 


Congresso e dos cldadãos. velt mudou habllmento n enfa- 


Como antes, tambem deu, se do “New Denl” sobre Justf- 
plena expressão ao seu gosto | CR soclal em dafesa nanclonal=. 
pelo drumatico. Por espaço da No Interlor | occldental, o 


“Cleveland Paln Dealer" com- 
mentou satyricamente: “Os no- 
ve sucessivos deflelta federaes 
são mais cupazes de assustar os 
que devem arcar com a divida 


seto dias, o Presidente ndveiluy 
o nconselhou o palz e so unir e 
preparar para a defesa da sua 
democracia contra as“ ameaças 
dos ditadores de outros contt- 


nentes do que aqueltes que Imagina 
Segundo o sr. Roosevelt nn- | * rulna da Republica vinda por 
nunciou, o deficit do orçamen- | Mar ou ar”, 


Voltando Afs nomeagões fel- 
tas pelo Presidente FRooseveh, 
n filiação religiosa do Gover- 
nndor Murphy e do Professor 
Frankfurter foram menciona 
das acimn porque desempenham 
um papel no presente program 
mn:da Administração, Mas st a 


to para o anno que expira em 
20 de junho proximo é de ol- 
tocentos milhões de libras es- 
terlinas. Tambem apresentou 
calculos de accordo com os 
quaes o orçamento do anno que 
findara em 30 de junho de 
1940 tera um deficit de selscen- 
tos e sessenta mlilhõea de Mbras | Imprensa altemÃ quizer explos 
esterlinas, perfazendo um to-| rar x nomençio de um Juder, 
tal de um blihão e quatrocen- | viennense, o sr, Roosevelt não 
tos milhões de libras paraz.os | 3º incommodara com Isso, pols 
dois annos decorridos depois | º quas! certo que o Senado Ira 
que o palz ouviu 4 promessa de confirmar o Professor Frank. 
um otenmento equilibrado. furtar no enrgo em virtude da 
Finalmente, nomeou para | “!% longa e elevada canceira 
Procurador Geral o catholico | ““mo advogado e mestre de dt- 
romuno, ex-governador de Mi- | Hºto. 
chigan, o-sr. Frank Murphy; e Entretanto, devs ser lembras 


para a cndetra vaga no Supro- | ºº que a politica de partidos 
nos Estados Unidos está sends 


mo “Tribunal dos Estados Unl- 

dos, o sr. Toellx Irankfurter, | muto governada por considera: 
4 o 

professor na Universidade de | Sdes religiosas. E multas ve 

Harwrrd, nascido em Vienna | “º! & religião do uma certa ft 


gurn que lhes dA um alto posto 
e não ns suas hubllidades, Des. 
sa forma, a-pesar-de semelhan:- 
tes nssumptos raramentsa appa 
receram na Imprensa, não é me» 
nos verdndo que vinte e dois 
milhões de catholicos romanos 
têm estado a perguntar porque 
possuem apenas um delles no 
Supremo Tribunal Federal, aa 
posso que os sete milhões ds 
judeus têm dols. 


o do pnes judeus. 

A rencção enropén & mensa- 
gem do Presidento go Congres- 
so, multo naturalmente, dá Im- 
nortancia ao programma de 
defesa nacional, fazendo ex- 
clusão de todos os assumptos 
domesticos, Essa nho fo! a rea- 
cção americana, a julgar pela 
expressão da Imprensa em to- 
das as partes do pnlz e peins 


GAZETA DE NOTICIAS 


Economia dirigidaMINISTRO MENDONÇA LIMA 


“Pranscorre, hoje, o anniyer- 
sario natalício do Ministro Men- 
donça Lima, dignissimo titular 
da pasta da Vinção e Obras Pu- 
blicas, Ilustre General do Exer- 
cito Brasileiro, o Ministro Men- 
donça Lima é personalidade alta- 
mente significativa na organiza- 
ção do Estado, ao qual vem pres- 
tando o concurso de sua intelli- 
gencia invulgar e aprimorada 
cultura, 

Administrador dos mais ener- 
gicos, senhor de alta capacidade 
de trabalho, honesto e sobretudo 
justiceiro, [5 distincto annivérsa- 
rante se impoz 4 estima geral 
de seus subordinados naquelle 
Ministerio, onde do mais gra- 
duado ao mais humilde funccio- 
nario, encontra um anvgo since- 
ro e dedicado, 

Esse o motivo por que no dia 
de hoje, quer no seu gabinete de 
trabalho, quer em sua residencia, 
será alvo das mais inequivocas 
manifestações de sympathia, não 
só daquelles que servem sob suas 
ordens, como da nossa élite so- 
cial, em cujo seio oceupa desta- 





Sr. Gencral Mendonça Li- 
ma, Ministro da Viação 


cadá posição. meras homenagens que serão 
GAZETA DE NOTICIAS, | prestadas ao Ministro Mendon- 
em regosijo, se associa às innu- | ça Lima. 











Pelo Mundo 


Machina de imaginar filhos. 


UEM tiver a curiosidade de conhecer a configuração phy- 

sica dos scus fuluros descendentes terá na Exposição 

Internacional de Nova York uma excelente opportuni- 
dade de o conseguir. 

Trata-se de unia machina provida de numerosas teclas cor- 
respondentes ds difjerentes particularidades do rosto humano: 
côr dos cabellos, dos olhos e da tez, forma do nariz, da boca, etc. 

(6) funccionamento é simples. O casal que deseje informar-se 
da physionomia provavel dos scus futuros filhos, depois de intro- 
dusir no machina mma moeda, carrega nos botões que correspon- 
dem aos signacs particulares de cada um delles. Terminada à 
operação, a machina deixa cahir uma pequena boneca que re: 
presenta o filho que é susceptivol de ter. 

O inventor deste singular apparelho — que está certamente 
destinado a fazer largu colheita de mocdas entre os noivos norte- 
americanos — assegura que à construcção obedeceu ás leis da 
hereditariedade e é theoria mendeliana, e que as suas previsões 
são rigorosamente scientificas, 

“4. 


Dinheiro: 
A estação de estrada de ferro, em Kimberley, no CaLW, 
um modesto empregado tem uma mesinha baixa, re- 
coberta por um oleado azul, ondç escreve as suas no- 
tas, onde come € dorme, quando. uma pulga lh'o permitte, 
uma soneca 

O banco O eraare digno funccionario se senta ha alguns 
annos é um caixote. Um caixote que veiu um dia como cn- 
commenda e que o destinatario não foi buscar. 

O empregado puxou certa vez o traste para sentar-se, 
achou-o commodo, pól-o-a servir de banco até que o dono O 
viesse reclamar — e assim pastaram-se alguns annos. 

O caixote acabou por ficar esquecido, e o homenzinho, 
por honestidade, nunca tentou abril-o, 

Mas ha alguns dias, uma mulher, talvez a lavadeira (as 
mulheres são um caso) deixou cahir um pedaço de ferro em 
cima delle, Uma taboa saltou. 

E o homem que o utilizara como banco tevc curiosidade 
e olhou para dentro, 

Olhou — e se não o segurassem desmaiava, Sabem o que 
havia dentro do caixote? 


Uma grande quantidade de maços de notas de Banco,. 


authenticas, no valor de 15.000 libras estertinas. 
4 E nunca ninguem roubou o caixote, apesar de ninguem 
pensar cm guardal-o. 
E dizer-se que existem cofres de aço e cimento armado 
nos Bancos para guardar valores!.., - 
“4. 


O progresso da aviação 
A pequenos incidentes da vida diaria que documentam 
de forma inesperada os tempos que correm. Pertence 
a esse numero um facto occorrido ha poucos dias 
numa escola elementar do Condado de Bomerset, na Ingla- 
terra, 

Um alumno chegou bastante atrazado á 
do-se no professor disse: 

— Desculpe, senhor, mas o avião chegou atrazado. 

Ora o interesse da historla está em que a Justificação 
era verdadeira. Muitos estudantes aproveitam o fim da se- 
mana para ir a Cardiff, para onde ha uma linha aerea. De 
avião a viagem faz-se em dez minutos e custa muito pouco, 
em comparação com a de trem que é mais cara e leva horas. 

Succedeu que as chuvas tinham alagado o nerodromo de 
Cardiff e a partida dos aviões fôra retardada. E estabeleci- 
dos estes factos o professor continuou à lição. 


aula e dirigin- 











Presidente porque, tendo feito 
feso Já por diversas vezes, rece- 
beu pancadas nos dedos, 
Grande abatimento verifica- 
se entre os que, nos Tsiados 


endo pela defesa geral da re- 
Hglho no discurso do Preslden- 
te; colera diante da. noticia Im- 
pressa de que “um funerslonario 
ds elevadn categoria” | dissora 


no sr. Anthony Eden que n Go- | Unidos, são chamados conser- 
verno dos Estados Unidos ftca- | Yndores, mas cujus idéas no- 
ri mais do que desapontado wi bre economia são tyvpicamente 


inglezas e cujas opiniões em po- 
Mtica são exactamente Iguaes 
às de Chamberlain ou do ex- 
tinctue Lord MSnouwden., 

Esses acreditam que a catas- 
trophe aproxima-se assustado- 
ramente, Preparam-se elles para 
fazer uma luta desesperada 
contra os deficlts gigantescos, 


os Inglezes concedessem dircl- 
tos de belligerancia ao general 
Franco; e, ncimn de tudo, por- 
que os sympathizantes com os 
legalístas hespanhoes, particu- 
larmente mguffs radicaes ju- 
deus, têm estado a pedir a re- 
vogação daquelle acto, 


discussões do caracter partlcu- 
lar. No minimo, mais da meta- 
do de Interesse do palz conver- 
go phra posição economica tu- 
terna, assumida pelo ar, Roo- 
sevelt eim sen discurso e na 
mensagem orçamentaria expe- 
Hana no dia seguinte, 

O “New York 


Pimes", nor 
ezxemplo, depois do elogiar q 
parto da defesa "da democracia, 


Os catholicus romanos tam- 
bem têm que ser considerados 
em connexho com a revogação 
do Acto de Neutralidade, revo- 
gação essa que, provavelmente, 
encontrará de sua parte umu 
opposição em massa e pelas se- 
guintes razões: profundo re- 
sentimento porque o Governo 
não retirou o sen Embaixador 
em Barcelona, que não fol apull- 


Os negocios tiveram um pou- 
ca de allivio com as partes do- 
mesticas da mensagem do Pre- 
sidente, e esso pouco fol devido 
4 ausencia de recommendações 
para novos experimentos com o 
“New Denl", Para falar fran- 
camente, o mundo de negocios 
não tem a minima vontade de 
estender a mão para o fragil 
ramo de ollvelra ncenado pelo 


mas não possuem a certeza de 
que o Congresso terá a cora- 
gem de Jançar Impostos e fazer 
cortes na defesa porque o Pre- 
sidentae declarou so Congresso 
que tal acção porla, em cheque 
» restauração economica netual- 
mente em Inicio, segundo diz, 
e animada pelas grandes des- 


pesas feitas na ultima prima- 
vera, 
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| COMENTAR 


STA sendo revisto 7) Ritos 
e! projecio do novo Codigo 
Penal, que, segundo se un- 
nuncia, conterá medidas de ami 
paro à familia, estabelecendo pi- 
nição severa para os que alto 
farem contra a mesma, por aba 
dono da prole ou relaxamento 
no encaminhamento dos filhos 
na senda do trabalho é da moral 
Semelhantes niedidas são real 
mente elog! aveis e dignas do up 
plauso sncondicjonal das creatu 
ras bem formadas, 

“4 creação do delicto por aba 
dono de familia é, na realidade 
medida de grande alcance socia 
e virá não só evitar cumo tun 
bem remediar toda uma séri; 
de situações extremamente doiy 
rosas, 

Quando, nos tempos da velhe 
Camara dos Deputados, for apre. 
sentado sabio projecto, a respoi 
to, fômos dos primeiros a up- 
plaudir a iniciativa, mostrando a 
excelencia e a opportunidade (is 
seus propositos. Depois disso, 
repetidas vezes, através desta co- 











lumma, focalizamos novamente 


assumpto, quebrando lanças a 
seu favor, pugnando pela ado- 
bção da medida, 

Nessas condições devo estar 
feliz, sabendo que o novo codigo 
cuidará do assumplo, 

E" preciso, entretanto, que se 
estudem os differentes aspectos 
da questão complexa, «brincipal- 
mente aqueles que têm pontos 
de contacto com o problema eca- 
nomico. 

Qual a principal, ow anelhor, 
as principacs causas do desvio 
de ntenoros do caminho da diqni- 
dade? 

4 promiscuidade 
exemplos. 

Onde imperam, de preferencia, 
esses factores de dissolução” 

Na “casa de commudos”, nu 
“casa de commodos” tvpica, once 
vivem, em promiscuidade, ho- 
mens, mulheres e crianças; ne 

“casa de commodos” onde o ne 
dor é obrigado a desapparecer er 
tor força das circumstancias, & 
onde as crianças já nascem ci!- 
velhecidas, 

Mas, nas casas de commodos 
vive muito pobre trabalhador 
honesto, que “sente” e compre- 
hende a dolorosa situação, mas 
que não póde remedral-a por fim 
possibilidade material: 

Assim, o legislador precisa sc) 
cauteloso e justo, ao encarar este 
delicado aspecto do problema, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 
Club de Engenharia 


Não se tendo realizado, no 
úla 8 do corrente, a assembita, 
geral extrãordinaria requerida 
por um grupo de socios effecti- 
vos do Club de Engenharia, a 
dr. Mendes Dines, vice-presi- 
dente do Club, marcou nova re- 
união para quarta-feira proxl- 
ma, 19 do mer corrente, qutie 
funcelonará com qualgner nu- 
mero de socios presentes, Nes- 
sa assemblén serão tratados es- 
Ssumptos de maxima Importar- 
cla. para a vida do Club federa- 
do a uma associação estrangei- 
ra sem existencia Jegat no Pniz 


NAVIO - TANQUE 
“MARAJO” 


Regressou hontem da Ju 


Grande o navio-tangue “Mara- 
102, 
jo 


€ Os minis 











Officiaes do Exercito 
designados para varias 
commissões 


Pelo Ministro da Guerra forum 
designados: Coronel da reserva 
Lula Gonzaga Borges da Fonssca 
para exercer as funcções de dive- 
ctor de Ensino Theorico da Esco- 
m Proparatoria de Cadetes; cupi- 
tes Francisco Faustino da Ellva. 
para servir na 94 O, R.; Arvcbi- 
minio Lopes de Ariujo Doria, p?- 
ra Instructor de Infantaria; Cvro 
Perdigão de Souza Silveira, pur 
commandante da 2% Companhli 
do alumnos e Sylvio de Mello Cit, 
para passar à disposição do respe- 
ctivo commando para servir comu 
auxiliar do ajudante, tudo do UC | 
leglio Militar e foi dispensado vis 
funcções de auxiliar de Instruciar 
do mesmo Collegio, o 1º tensuta 
do cavalaria Moneyr Avelar 
Aquistapuca, 


2.000 CONTOS PARA 
A TEMPORADA NO 
THEATRO MUNI- 





CIPAL 
O Prefeito, Dr. Henrique 
Dodaworth, assignou, hontem, 


deeroto abrindo credito de. 2.400 
contos. para custear as despe- 
sus com a temporada lyrica da 
Theatro Municipal, 


RO SGA Sr gra 


Dedo ral dis fedima ue e raio 
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Contina à contusão politica na Europa 


Europa continúa ainda no chãos. As ultimas noticias 
são de molde a tornar ainda mais confuso e obscuro 
o panorama politico do Velho Mundo e, à puridade, 
o exame dos ultimos acontecimentos não induzem a uma 
convicção, Ao contrario, tornam mais positivas as hesitações 
e confirmam a necessidade de muita prudencla para se ou- 
sar uma aifirmativa sobre os proximos acontecimentos. 

A confusão é geral, o choque ideologico cada vez mais 
divorcia as nações e sente-se a importancia manifesta da 
diplomacia para coordenar a politica internacional e atfas- 
tar o antagonismo causador do estado pre-bellico em que 
vive a Europa. | 

| Uma conclusão, no entretanto, já nos é permittida e, 
sem receio de erro, pode-se afilrmar que o eixo Roma-Ber- 
lim resistiu á offensiva democratica e se apresenta em per- 
telta cohesão militar e em admiravel afinidade política. A 
invasão da Albania é prova bastante desse asserto. 

Quanto a Paris e Londres, reductos maximos das for- 
ças democraticas, continuam em sua política de resistencia 
passiva. Reprovam a acção do eixo Roma-Berlim, mas não 
exercem sancções de facto. Na especie, porém, a apathia não 
traduz conformação e, caso a situação se apgrave, pode bem 
essa política se revestir de modalidade mais violenta — tra- 
zendo, como consequencia primeira, a guerra, fantasma que 





vem paralyzando qualquer tentativa de opposição mais ra- 


dical. 


Segundo os ultimos telegrammas, Chamberlain não ab- 
dicou de sua politica de pacificação a todo transe e, num 
esforço heroico, procura realizar com Mussolini um accordo 
capaz de adiar ou evitar a guerra, 

O Mundo assiste ao drama angustioso da Europa e com- 
prehende a angustia dos que vivem na expectativa do prande 
rataclysmo que a ameaça, com a caudal asphyxiante de 
sóres e flagellação para as populações, desde os soldados do 
“Iront” até as crianças ce os invallidos das villas e cidades. 

A Grecia é, agora, o pomo da discordia. Esperemos, 
porém, que da Hellade não venha a guerra, porque a patria 
de Homero merece destino melhor. 





ESCASSEIA 
O PEIXE... 


Directoria do Abastecimen- 

to, diante do clamor publi- 

co, resolveu tomar severas 
medidas contra os feirantes que, 
não só vendiam o seu peixe ca- 
ro de mais, como ainda trata- 
vam com insolencia e desrespeito 
o consumidor, Ao demais, os 
que procuram as feiras-livres 
são, em peral, senhoras, que não 
devem ser alvo da grosseria de 
vendeiros, cuja ganancia não to- 
léra siquer protestos por parte 
de suas victimas., A Directoria 
“do Abastecimento interveiu, im- 
pondo o respeito ás suas tabellas 
de preço, O que motivou uma es- 
pecic de gréve dos feirantes. Iis« 
tes pretondem não vender o pro- 
ducto, a fazel-o.com lucros pe- 
quenos, Tambem os peixeiros 
ambulantes fazem causa com- 
mum com os feirantes, Uus e 
outros querem comprar barato 
e vender carissimo O seu peixe. 
Não o podendo, preferem à gré- 
ve... Dizem que a culpa é do 
Entreposto de Peixe que mantem 
w tabella vigorante na Semana 
iSanta, quando a tabella da Di- 
rectoria do Abastecimento é qua- 
si que a mesma, Assim, o melhor 
'€ ficarem descansando, Natural- 
mente, será encontrada uma for- 
mula que consulte os interesses 
de todos. A população carioca 
té que não ha de ficar privada 
de peixe, comprado, aliás, a pre- 
ço rozavel. 


WII CONFERENCIA. 
MUNDIAL DE EDI- 
= CAÇÃO 


RGANIZA-SE a VIII Con- 
ferencia Mundial de Tdu- 
cação que terá logar no 

Rio de Janeiro, onde se encontra, 
como um dos seus organizadores 
e componentes, o professor J. 
TJ. Osuna, decano da Faculdade 
de Educação da Universidade de 
S. João do Porto Rico. A Con- 
ferencia está marcada para o 
proximo futuro mez de Agosto 
«e pelas figuras dos mestres e 
teclnicos, que nella tomarão, 
parte, promettc revestir-se de ex- 
cepcional signiíicação e ter gran- 
de opportunidade, quando os as- 
sumptos pedagogicos andam em 
fóco e são objecto de discussões 
mais ou menos desagradaveis, 
pois que o ensino em todos os 
seus aspectos é, encarado, no 
momento, com pessimismo, em 
nosso Paiz, Ao que dizem enten- 
didos e pseudos entendidos, o en- 
sino no Brasil attingiu ao maxi- 
mo da barafunda e da ineffici- 
encia, Dahi a opportunidade da 
(VIII Conferencia Mundial de 
Educação. A sabedoria e a ex- 
periencia alheias poderão ser de 
grande proveito pira nós, que, 
no tocante 4 materia, nos encon- 
tramos aturdidos, 4 procura de 
rumos menos inconvenientes, pre- 
tudiciaes mesmo, á formação 
mental dos nossos jovens compit- 
tricios, cujo nivel intellectnal se 
presume em baixa crescente, 





























RECLAMAÇÕES DA 
AVENIDA ATLAN- 
TICA 


EGISTRAMOS tous os 

dias reclamações de diver- 

sas zonas da Cidade con- 
tra o abuso de motoristas, quer 
com o barulho de enlouquecer, 
das suas buzinas, quer com o ha- 
bito reprovavel de corrcerias, 
com os motores abertos, altas 
horas da noite, como se houves- 
se o proposito de provocar os 
mor2dores de bairros e avenidas 
resilenciaes, ou o de desafiar as 
nossas: autoridades, desrespeitarn- 
do as leis, de um modo verdadei- 
ramente aggressivo ec tumultua- 
ro. 

Um dos nosso redactores re- 
cebeu de pessoa altamente clas- 
sificada denuncia de que ulti- 
mamente, os omnibus que fazem 
a linha da “Tijuca-Ipanema são 
os que mais commettem essas 
faltas e pediu-nos a nossa inter- 
veução aqui attendida com o es- 
pirito, porém, de que as provi- 
dencias sejam tomadas, de um 
modo geral, para todos os bair- 
ro scariocas que se queixam dos 
mesmos abusos, 

Na propria Avenida Rio Bran- 
co e adjacencias esses factos sao 
frequentes e estão exigindo a 
mais energica repressão. 


LIVROS 
DIDACTICOS 


BUNIU-SE antediontem, no 

gabinote do Prefeito 1Ten- 

rique Dodsworth, a com- 
missão incumbida de estudar e 
dar parecor sobró os livros dl- 
daclicos usados nas escolas mu- 
nicipaes, Esta reunião, que te- 
vo cerncter socroto, fol presidl- 
da pelo Prefeito e assistldn palo 
General Pedro Cnvalcantl de 
Albuquerque, Inspector Geral 
do Ensino do Exercito, e pelo 
Capitio Filinto Muller, Chefe 
do Policia do Districto Federal, 
Ch fóra, nada transparecou re- 
lntivamento no que se passára, 
Comtudo, merece louvor a Inl- 
clativa, quando se sabe que os 
Uvros chamados didacticos em 
uso nas escolas brasileiras del- 
xam multlesitmo a desejar, Ha 
excepções, é claro, Mas, em ge- 
ral, trata-se do uma Jiteratura 
perfeitamente Inferior, porque 
producto de uma Industria edl- 
torlal pnra explorar os cofres 
publicos ou a bolsa de mingua- 
dos recursos dos paes dos nlu- 
mnos, Raro 6 o professorzinho 
quo não seja autor e quas!l som- 
pre o editor clandestino de um 
livro dito didactico,., Uma re- 
visão de taes livros é uma ne- 
ceossidade imperiosa, em bene- 
tício da ifnstrucção e da mora- 


lidade. O Prefeito Henrique 
Dodsworth sabe muito bem que 
o que ge deve fazer, em se tra- 
tando deste assumpto, polu é, 
tambem, antigo professor e, 
portanto, conhecedor das coisas 
bôus e más do ensino em vonsgo 
Pais. 
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RAUL POMPEIA 


M 12 de abril de 1863, nns- 
E ce na antiga provincia do 

Tio de Janclro, Haul de 
Avila Pompeia, que, nos 17 an- 
nos de idade oc então alunino 
do Colleglo Tedro II, estreou 
na literatura, escrevendo uma 
narrativa historlca a quo íntl- 
tulou “Uma tragedia no Ama- 
zonas”, na qual revelou quall- 
dades aprecinvois de um futuro 
grande escriptor, a ponto de 
merocer de Carlos do Imet, set 
professor  naquello  estabelec!- 
mento de ensino, Heongelras ra- 
forencias de publico, Annos de- 
pois, taul Pompeia,  reufflr- 
mando a sua vocação Jliterariu, 
escreveu o masnifico  Jíveo 
“Atheneu”, que alnda hole é 
um dos raros lívros marcantes 
da nossa Hteratura, e “Canções 
sem metro”, em cujas paginas 
o autor se revela um tempora- 
mento artintico admiravel. Jim 
25 de dezembro de 1845, com 
trinta e dois annos apenas de 
idade e quando muito ainda se 
esperava du sua Intelligencia 
privilegiado, Raul Pompeta, por 
motivos que continuam ob- 
scuros, sulcidou-se, nesta Cani- 
tal, com um tiro certeiro no 
proprio coração. “Atheneu”, no 
genero, é obra que honraria 
qualquer literatura do Mundo, e 
é por isto mesmo, uma das 
mais expressivas dus nossas le- 
tran de todos os tempos.  Suu 
autor só com sete Jivro conquis- 
taria mw gloria Mteraria e seria 
uma grande nome, mas outro 
meritos o recommendam au 


apreço da posteridade, 
— 


O CONTRABANDO 
POSTAL 


Hirector dos Correlos e 
O Telegraphos já tomou as 

medidas prelíminaros pa- 
ra à campanha no contrabando 
posta), que terá Snlcio dentro 
do alguns dias e de necordo com 
as normas traçadas em decreto- 
let expedido pelo Presidente da 
Republica, Talando f Impren- 
sa, o Capitão Faria Lemos de- 
clarou ainda hontem que as 
medidas repressivas a serem to- 
mudas serão ajustadas de ma- 
nelra a attender, no mesmo 
tempo, nos Íntoresses do Tistn- 
do e à mais ampla lberdado do 
commercio, O contrabando pos- 
tal tem assumido proporções 
alarmantes e constitus um de- 
Moto que deve ser objecto de 
mniores attenções, Tratu-ss de 
um serviço privativo do Estado 
e, portanto, não podendo aer 
feito por particulares, Eutes, 
desobedecendo 4 Jlel, incorrem 
em graves ponalidades, A acção 
official contra os contrubandis 
tas não deve aofíror desfallecl- 
mentos, aflm do que produza os 
resultados que se esperam. 


NÃO HA RESTRICÇÕES 
NEM DELIMITAÇÕES 
MAS NORMALIZAÇÃO 


Sr. Renato Barbosa, ex- 

presidente da Commissão 

de Diplomacia da extincta 
Camara c que hoje é o presi- 
dente do Tribunal de Contas do 
Rio Grande do Sul, em uma das 
suas ultimas entrevistas, sempre 
cioso- de uma amplitude maior 
para o Tribunal que preside, on- 
de já houve, por isso, una crise 
com uma das prefeituras gau- 
chos — a de Uruguayana, aca- 
ba de dizer que o novo decreto- 
lei, do Governo Federal, veio fu- 
cilitar poderes mais latos, para 
os tribunaes de contas, 

E declara que esse decreto res- 
tringiu e delimitou as funcções 
los executivos estadunes, 

Não houve tal, 

O que houve, com esse decreto, 
foi uma medida normativa das 
funcções de direcção do listado 
e da União, com normas até pa- 
ra serem seguidas pelo proprio 
Chefe da Nação, emquanto vi- 
vemos em estado de emergencia, 
isto. é, até o plebiscito, quando, 
então, com o cumprimento inte- 
gral da Constituição, todas es- 
























O 


assumptos de interesse 


amplamente debatida, e, no 
seriam mais baratos. 


Os “figaros” decidiram 
mente, jogando por terra as 


guida pelos profissionaes 
a expressão da verdade 


Venceram os “figaros” 


Syndicato dos Offíciacs de Barbeiros c Cabelleirei- 
ros reuniu-se, ante-hontem, afim de discutir varios 


gniento nas tabelas de preços de barba e do cabello foi 


se augmentaria cousa alguna, mas que, 


is do Syndicato Patronar., mptc 
É pf a GAZETA DE NOTICIAS vem, desde o inicio 
da questão, batendo-se pelos interesses dos profissionaes, 
numa campanha justa e desinteressada. A viciorta conse- 
de barbeiros e cabeleireiros 
dos factos, que vinham sendo 
conturbadas por interessados e 
officiaes, para auferiren: qarores vi 
approvada polos “ figaros”, em sua reunião, 
são de unia classe que deseja 
tretanto, prejudicar ao público, 


1. 


MODIFICAÇÕES NO 
SYSTEMA MONETA: 
RIO AMERICANO 


noticiário telegraphico de 
Washington informa que 
expressões prestigiosas «iu 


Norte America estão cogitando 
de um movimento tendente À 
standardização das moedas di 
America, falando-se na convo- 
cação de uma Conferencia Mo- 
netaria, na qual o assumpto será 
examinado, 

A convocação dessa conferen- 
cia seria feita pelo Presidente 
Roosevelt. a pedido de diversas 
personalidades e instituições, 





Suspensas as transfe- 
rencias de praças no 
Exercito 


O Ministro da Guerra em aviso 
dirigido & Directorla da Cavalla- 
ria declarou reiterando o aviso 
mn. 688, de 2-VII-948, e para os 
devidos fins, que, até nova ordem, 
floam suspensas as transferencias 
de praças de qualquer posto ou 
categoria, de uma gunrnição para 
outra, nu não ser por motivo de 
snudo, 
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Unitarizando a Administra- 
ção do Estado Novo 


esse programa que se 


ve expresso uo ultimo de- 


creto do Governo estabelecendo normas para q d- 
ministração Publica nos listudos. 

O Negimen, no sem espirito de centralização à con- 
trole de todo o dynamismo brasileiro, vac, assim, ajits- 
taudo todus as peças da machina politica com que cespo- 
ra levar, para os melhores destinos, a vida Nacional, 


Alius, o novo decreto — 


verdadeira let orguntea — 


nos seus postulados, resolver, jd, com disposições gerucs, 
mma sério de problemas nas diversas circunscrições cs 


fuduacs. 


O caso das tribulações mterestadudes com que confu- 
sões as mais extravagantes estavam creaudo dissidios até 
entre Governos dos listadas — como cutre Pernambuco 
e Parahyba — o Sr. Argemiro de Figueiredo, de Paraliv- 
be, chegando ao ponto de manter com o sen colega de 


Pernambuco 


polemica, des csdeilosa 


bitra com as poa- 


prius imstituições, esse caso teve, no decreto q que alu- 
dimos, desfecho decisivo a favor da vou doutrina do Pa- 


lacio de Permnambico. 


Questões de terras que estavanr dando logar q dis- 
pauterios como aquele decreto do Interventor Ribas — 
auvalidando titulos de propriedade e recusando, de paro 
fes, recursos judiciaes, tqualmente foram resolvidos pelo 
decreto federal, sem embargo dos appellos não só quli- 


cioes suas simplesmente, té, 
ser formulados directamente 


adintuistralivos, que patem 
ao Presidente da República 


contra os actos de aualquer autoridade om poder, 

BR, assim por deante, o decreto em fóci, é una cas 
pressão de mnidadeçe basta isto para que ele mereça se 
reconhecido como uma let sábia, 











Actos do Presidente da Republica 


Presidente da Republica 
asilgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Destguando o julz de menores 
do Dlistrieto Federal, bacharel 
Saul de Gusmão para membro 
do Conselho Nuctonal do Servi- 
co Social, 

Nomenndor o bacharel Olega- 
rio Pacheco da Kocha para 3.0 
supplento de qpretor da &* 
pretoria criminal da Justiça do 
Districto Federal; 

Roformando q capitão medl- 
co da Polícia Militar dr. João 
da Cruz Abreu, mandado rever- 
ter no serviço militar da mes- 
ma corporação militar por de- 
creto da mesma data, 

Concedendo exoneração a Pal- 
myra Jorge Hesqueun, escreven- 
te juramentada do 1.º officio do 
Julzo. da. 6.* pretoria cível do 
Distrlcto Wederal; o exonerando 
o bacharel João Alfredo Ravas- 
co de Andrade, das funcções de 
“º supplente de protor da Gm 
pretoria criminal da Justiça 
desta capital. 

Declarando a perda dos direl- 
tos politicos de cidadão brasl- 
lelro, a José Dunltell, da Vencra- 
vel Ordem dos Padres Capuchl- 
nhos de São Francisco de Agsig 
e a Leopoldo Depinê, professor 
da Congregação dos Irmãos Ma- 
ristas, este no municipio de 
Mendes, no Estado do Rlo e o 
primelro residente no Rio Gran- 
de do Sul, por terem obtido 
Inonção do serviço militar por 
motivo de convicção religiosa, 

Perdoundo no sentenciado 
Lourival José da Silva, 2,0, con- 
demnado no grão minimo do 
urt, 294, 5 2.º da Consolidação 
das Lelis Penaes, accresclda da 
de suspensão, por um anno das 
funcções de soldado de poltela, 
grão minimo do art. 231 da 
mesma Consolidação, o resto da 
primeira das mencionadas penas 
e bem assim Indultal-o do cum- 
primento da segunda, 








meme 
===" 


so 











sas normas cessarão, substituídas 
pelo funccionamento normal € 
constitucional do Estado Novo. 

A interpretação dada ao de- 
creto, pelo presidente do “Tribu- 
nal de Contas do Rio Grande, 
está errada e não for opportuna, 
sendo" mesmo inconveniente, 

Os tribunaes de contas conti- 
nuarão, como sempre, sendo or- 
gão julgador du legulidade de 
despesas. 






da classe, A questão do au- 


im, resolvido ficou, que não 
barba e cabello, 


assim, e decidiram aceriada- 
retensões poco recommen- 
Se ventilamos o assumpto, 


em acarretar prejuizos aos 
proventos, A tabella 
traduz a cohe- 
viver e trabalhar, sem cu- 


Concedendo ao capitão dao 
Jixerelto Tixpedicto Mendes Cor- 
rêa, a medalha de distineção de 
segunda classe, tendo em vista 
o serviço prestndo nun Jonvia- 
vol gesto de nbnegação, evitan- 
do desastre de graves propor- 
qões, soffrendo qor faso forte 
nccidoente, do qual resultom fra- 
etura do maxilar Inferior, 
quando se realizava w fnstrno- 
cão de atrellagem com a Ba- 
toda Krupp, no dia 5 de maio 
de 19847. 

Aposentundo no Interessa 
sevviço qublico, Tonorio de 
Alcantara, mecantco do qua- 
dro TIF nos termos da Jel cons- 
Htuctonal n, 2, de 16 de mato 
de 1938. 

Concedendo naturaliinção a 
ldel Becker, natural da Argon- 
tina; a Katarina Tekete, natu- 
ral da Mungria; a Irjubus Pen- 
euk, natural da Polonia; a 
Prancísco Lupo, Viconte Euge- 
mo dl Renna, naturaes da Tta- 
la; e q Avelino Augusto Sonres, 
José Maria Lobo, Constantino 
Domingues Mala e Wurtco da 
Silva Mattos, naturnes de Por- 
tugal. 


do 


Na pasta da Educação 


Nomeando: Octavio Bevla- 
equa, professor cathedratico da 
cadeira de hnistorla da Mustca, 
da Escola Nacional de Muslca 
da Untversidndo do Brasil; o dr. 
João Baptista de Andrade Sou- 
“a, como substituto, em com- 
missão, nasistente da 1% cndei- 
ra de clinfen medica du Facul- 
dade de Medicina da referida 
Vulversidade; Sylvio Carlos 
Coelho da Rocha, em commis- 
são, assistente da cadelra de re- 
aistencia dos materines a grafo- 
estatton da Escola Nacional 
de Engenharia da mesma Tnf- 
versidade; o pharmncentico 
Vírgllo Lucas para professor 
privativo da cadeira de phar- 
macia gaulentea, da Faculdade 
Nacional do Pharmacia da cita- 
da Universidade; o dr. Julio 
Alves Vlielra, como substituto, 
professor calhedratico du endel- 
ra de hyglene da habitação e 
saneamento das cidades da Es- 
cola Nactonnl de Bells Artes, 
ulnda da mesma Universidade; 
Antonio todrigues | Samntzo 
Gulmurãcs Junior para o cargo 
de lhesouretro do Ministerio; 
Francisco Lulz de Araujo, Inte- 
rinnamente, para a carreira de 
engenhelro; e Alexandre Ribel- 
ro Junior, tambem Interinamen- 
te para n carreira de engenhei- 
ro. 

Exonerando o de. Renato Bel- 
lo Moreira do cargo, em com- 
missão, de asaistente da cadel- 
ra de analonida o physlologia 
puthologicas da Faculdade Na- 
clonal de Medicina da Tnlver- 
sidade do Brasil; Marta Lulza 
de Quelrorz Amancio dos San- 
tou, do cargo que exerce Into- 
rinamente, de professora cathe- 
dralica da cadeira de historia 
da Musica da Tscola Nacional 
de Musica da mesma Unlver- 
sidade; e por haverem conclut- 
do o curso medico, do cargo em 
commissão, de auxiliar acade- 
mico, José Melmnn, Benedicto 
Ribeiro Noguelra, Gerson Ho- 
drigues do Lago, Antonlo Elias 
Diuana, Geraldo Ribeiro Jun- 
queira, Raphael Luiz Pereira 
da Silva q Elzo Arruda, 

Tornando sem efteito e decre- 


to dosfgnando José Gomes Tales 
rteo, Interinamente € em cume 
missão, Inspector Ge estabelect 
mentos de ensino secundario. 
Designando, tnterinamene 
em commissão, para as funeções 
de Inspector de etabelcelmentos 
de ensino secundariop Tr, Pes 
dro Carlanto oc Murta da Concet- 
cão Martins Ribeiro, parta São 
Paulo; Jarhas Lery Santos 6 
Sady Roechat, parm Minas Ce- 
rnes; e Nalr Clotilde Maneschy, 
no Amazonas, ) 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Blevando o vice-consulado 144! 
norario em Baltimore, nos Jias 
tados Unidos da America a Cons 
sulado honornrio; e nomeando 
para as funcções de Consul Ar 
mando Fleury de Barros. 

Promulgando a Convenção 
para a unificação de certas res 
gras relativas no sequestro pros 
ventivo de afronaves, firmado 
em Roma, n 29 de malo de 1933, 


Fazendo publica a appleação 
a Ceylão, da Convenção Sanita- 
rla Internacional para a nave- 
gação aérea, firmada na Tava, 
a 12 de abril de 1993, | 

Tazendo publico o deposto 
do Instrumento de ratificação, 
pela Nicaragua do Protocollo 
Adalelonal reintivo & não Inter 
venção, fiemado em Buenos Als 
“res a 23 de dezembro de 1920/ 
por oceastão da Conferencia Tn- 
teramericana do Consolidação 
da Pax. 1 

Destgnando o Conselheiro da 
Rinbulxada Tieltor Lyra para 
exercer as funcções de Chefe 
da Divisão Politica o Diploma- 
tica, da Secretaria de Tstado, 

Nomenando o major medico 
dr. Emmanuel Marques Porto, 
representante da Jxerelto Tiras 
sllefro na Convenção Annual! da 
Assoclação do Cirurgiões Mil 
tares a realizar-se om Washfne 
gton, em malo do corrente um 
no. 

kixonerando o 
mistocles Paes de Souza Bras 
sil, das funcções de chefe da 
Comimissão Brasllelra Demarcas 
dorn de Limites — sector Oeste, 
por ter sido nomeado para vutre 
cargo; co capitão de Mar e 
Guerra Braz Dlas de Aguilar 
das funcções de chefe da Com- 
missão Brasileira Demarcadora 
do Limites — sector Norte, pe- 
lo mesmo mollvo, 

Nomeando: o capitão de Mar 
e Guerra Braz Dias de Aguilar 
para o curgo de chefe da Comi- 
missão Brasileira Demarçado- 
ra de Limites — primeira divi- 
são q o coronel Themistocios 
Paes de Souza Brusll, para iden- 
ticas funcções — segunda divis 
So. 

Exonerando, q pedido, o Mie 
nistro  Pilenipotenclario Jideu 
Vaz de Mello, das funcções do 
chefe da Divisão de Passapore 
tes, da Secretaria de Estado, é 
nomeando para as roferidnm 
funcções, o Ministro Plenipoten- 


coronel The 


claro TLublenno Salgado dox 
Santos, 
Exonerando Armando leur 


de Barros 
honorario 
ter sido 
Cargo, 

Nomeando João Remigio Nil. 
guelras para Consul urivativa 
em Cobtim, na Bolivia. 


do cargo de Consul 
em Los Angeles, po! 
nomeado para outro 
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No Club Gymnastico 


ES ore s 
[coLonias ESTRANGEIRAS] 
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| EO A. H3 | E l Te A Liga Naval Brasilei- 


ra vae homenagear a 
————— ———— 


memoria do Almirante 
ÃO DE UM EPISODIO DA GRANDE GUERRA 


























Jeronymo Gonçalves 
As SP 


No proximo dia 29 de abril, a 
Liga Naval Brasileira pretende 
levar a cffeito expressiva solen- 
nidade cívica, de admiração, de 
respeito, de saudade e de gra- 
tidão à memoria do Almirante 
Jeronymo Gonçalves, uma das 
glorias da Armada Brasileira, 
herõe da guerra com o Paraguay, 
e commandante da esquadra le- 


COMMEMORAÇ 






As festas do Club Gymnastico Portuguez constl- Z 
tuém víruauciros acontecimentos na vida elegante da A, | 


4 





Laue. Princspaimente depois da inauguração do sum- 
|-uuso euitício da Esplanaca do Castello — conside- 
juuo hoje o maior e o mais bello palacio de festas e 
ue spor.s de todo o continente su -americano — as 
suas reunives tem o movimento, o encanto, a alegria 
e a finura dus grandes encontros sociaes, 

É o enthussasmo que se nota nas suas festas, nos 





seus grandes baites, nota-se tambem nas suas esco- 
jas de sport e arte dramatica — verdadeiros modelos , 
de organização — que apresentam uma concorrencia 

e um interesse que ultrapassam todas as expectativas 

e fazem do palacio da avenida Graça Aranha uma 
grande e unica escola de mocidade e de saude, de 
enthusiasmo e de civismo, 

Formado por elementos de todas as nacionalida- 
des, mas composto, essencialmente, por portuguezes 
e brasileiros, o Gymnastico é, além de tudo, uma casa 
onde tudo fala das duas patrias e da harmonia exis- 
tente entre os seus filhos, um lar da raça — onde à 
estima que os brasileiros dedicam a Portugal se con- 
funde com o amôr que os portuguezes devotam ao 
Brasil. 


Es 
- “ 

Sabbado, o baile de alleluia foi um novo deslum- 
bramento. Só as festas de inauguração do novo edi- 
ficio do Club, de anniversario, em 31 de Outubro, €e 
da noite de Sao Sylvestre, apresentaram, cremos nós, 





gal do Governo do 
Floriano Peixoto. 


gramma das solennidades. 





dos da Prefeitura 


tarilo Geral 


determinações anteriores 


SO" BRASILEIROS 
poderão ser emprega- 


Marechal” 


's, 


Para melhor brilho dessas ce- 
remonias, a Liga Naval solici= 
tou no dr, Francisco Marques 
da Silva que organize uma grans 
de commissão afim de tratar de 
todos os detalhes e fixar o pro 


4 


O Prefeito relterou ao Secres 
da Muntcipalidade 
em 
cumprimento do dispositivo de 
lei federal, segundo os quaes só 


brasileiros natos ou naturaliza- 

; 4 dos poderão ser funcclonarios 

admirar: se a elegancia e a originalidade das “toilets” Pessoas presentes à commemo ração do 9 de Abril, no Lyccu Literario Portuguez de Prefeitura. Os que não esti- 
exhibidas, se o encanto artístico que a ornamenta- ici: x dr And j ? a Pê : verem nestas condições serão 
«o do salão ostentava, num verdadeiro luxo de luz niciando o programma das + portuguezes morreu para deixa: | compartilhar da justa homena- | demittidos sumariamente o as 
Ea belleza ! commenmourações uas prncipães | mais viva e mais palpitante, no | gem prestada aos heroes «da| transgressões dessas determina 
- Antes e testa a directoria do Club — que tem datas historicas de Portugal e | coração dos vivos, a chamma do | grande guerra e que emociona- | ções serão punidas com u res 
á sua irente o homem de Intelligencin e de acção, que Brasil, a Directoria do Lyceiu, seu patr.otismo e mais elevado e ponsabilídade dos chefos de ser 


Literário. Portuguez, celebrou 
em sua séde, hontem, a passa- 
gem anniversaria da batalha de 
La Lys, va grande guerra, onde 
O exercito  portugucz, embora 
esmagado pelo poderio do ad- 
versario se portou de tal modo 
que sua resistenca ainda hoje é 
lembrada pelos actos de heroisa- 
mo e sacrificio praticados pelos 


e o Comniendador Arthur de Castro — já havia con- 
vidado os jornalistas ; visitar aquella ornamentação, 
feita em tliligranas por Souza Mendes, artista por- 
tuguez, ha pouco chegado ao Kio e cujos recursos 
ainda não conheciames, Mas no sabbado, com o sa- 
lao cheio e sob os cffeitos combinados de luz, é que 
a arte de Souza Mendes assumiu toda a sua grandeza, 
como expressão de harmonia, de gosto € de delicadeza 
de concepção. 

Temos visto muitas ornamentações dessa ordem. 


mais nobre o nome de Portugal, 

No cumprimento do dever, no 
nobre desempenho à palavra da- 
da, Portugal viu na madrugada 
de 9 de Abril, milhares e milha- 
res de filhos após actos «e he- 
roismo que espantaram o mundo, 
regarem com o seu sangue a ter- 
ra da França, À' resistencia até 
à morte dos portuguezes, foi pos- 


dos agradeceram a iniciativa do 
Lyceu, | 


CENTENARIOS DE PORTUGAL 





| 


viços, 








Grande subscripção popular. 


: Ei a 5 as t JOrtuguezes, A ceremonia de lsivel a reorvanização da linha de pa 
No genero, porém, nunca vimos nada parecido nem Lortuguezes À ceren ? sivel a reorganização da linha de d p ] 
melhor. Souza Mendes é, realmente, um grande ar- hontem a presiein so E batalha dos exercitos — alliados para a | compra O a acic 
tista, pela originalidade dos seus desenhos, pela ele- TEC aqi José a stiiio a que venceram depois a guerra. : E 

gancia do seu traço, pela alma que põe nas coisas, diva Carmeiro, presidente (tu E" commemorando esse episo- da Independencia 

No Fluminense elle já havia apresentado obra digna instituição, tendo a assistencia | qi que hoje aqui nos reunimos 


do seu talento. A “Aleluia da Saudade” do Gymnas- de alumnos, directores, proíes- 


E 


ah 1 - - + ET 
do A para celebrar essas figuras de Em sua ultima reunião, a Commissão Executiva 
tico consagra, entretanto, de modo definitivo, o seu EOReS CIA CIADÕS= cpopta cujos nomes modestos Pró Centenario de Portugal, resolveu dar começo à 


Iniciando a ceremonia o Sr, 
Commendador  Rainho disse w 
seguinte: 

“Meus senhores, 

Em Portugal, nos Jeronymos, 
um jampadario, dia e noite pei- 
manentements ilumina o tumulo 


nome no Brasil, onde se encontra pela primeira vez. 

E fazendo o elogio do artista,nós fazemos, pode 
dizer-se assim, o elogio da festa, que marca uma nova 
etapa na vida gloriosa do Club Gymnastico Portuguez, 
ao mesmo tempo que assignala, com grande contenta- 
mento para portuguczes e brasileiros, o impulso e O 
destacado fulgor dos seus commettimentos, dignos do 


O e 


| 


consagraram Portugal e mais ac- 
centuaram: os nobres predicados 
da raça. 

Ao nosso distincto director de 
aulas, Sr. Augusto de Mattos, 
coube a tarefa de falar sobre a 
gloriosa data de 9 de Abril e o 


subscripção popular, para a compra e restauração 
do Palacio da Independencia, que será a offcrta dos 
portuguczes residentes no Brasil q Portugal, por occa- 
sião das' grandiosas commemorações centenarias, em | 
1940. , 

Obra de todos, para ella deve concorrer cada por- 
tuguez, na medida das suas possibilidades, para maior 


maior estimulo e dos mais calorosos SppRtos nesta go soldado desconhecido morto “ustre professor certamente se exaltação dos centenarios da Patria gloriosa 
ÉDOCS + tã oucas isas novas se faze a- "ANde CUerTr: ; : Cris 3 xa . 
cos O tespertad a odio ibuRiasmos ê Ti E vê E RuSFEES deshaii descmpenharã com aquella dis Para facilitar o trabalho da inscripção, foi resol- 
Pe ; . Por toda a parte onde hiúia | tincção, relevo e cultura que lhes vido collocar lista da subscripção popular nos seguin-= 


um portuguez, a centelha do sen- 
t-mento vatrio estã sempre viva 
para recordar que em 9 de Abril 
de 1918 um punhado de soldados 


o movimento e o esplendor que o Gymnastico offe- 
receu nesta noite, em que não se sabia o que mais 


Além do baile de alleluia de sabbado, o Gymnasti- 
co ainda realizou outra festa no domingo: o baile in- 
fantil de Paschoa, que teve enorme concorrencia e 
constituiu uma tarde de indescriptivel alegria para mi- 
lhares de crianças, as quacs começam a amar o club 
desde os primeiros passos que dão na vida, como acon- 
teceu, de resto, com muitos dos seus socios e directores 
actuaes, que ali penetraram em plena infancia, | 

No intervalo do baile infantil teve logar a dis- 
tribuição de premios aos alumnos da piscina, falando 
nessa oecasião, para enaltecer mais uma vez o espirito 
sportivo e a disciplina da mocidade do Club, o Com- 
mendador Arthur de Castro, cujo nome foi demora- 
damente acelamado por todos os presentes, 

O baile infantil, que teve início às 15 horas, pro- 
longou-se até às 19 horas, sempre debaixo de viva 
animação — animação que foi partilhada por gran- 
de numero de senhoras, senhoritas e cavalheiros, que, 
tendo ido para assistir ao baile, não resistiram à ten- 
tação da musica, e dansaram tambem, em outra parte 
do sa'ão, até ao entrar da noite, 


/ IT — 
PRAÇA DUQUE NE CAXIAS 21 


ABA Qro Mm ADA: 


Ehongs: 24-UOBA. 20-005 


uma preuena bo: 
nita o vigiava 
noto e dia 








Os navios mineiros CONCURSO PARA 


são proprios,” 


Falou depo's o professor Au- 
gusto de Mattos que pronunciou 
uma interessante conferencia so: 
bre a data de 9 de Abril. 

Encerrando os trabalhos, o Sr. 
presidente agradecen q compare- 
cimento de todas as pessoas pre- 
sentes à ceremonia, particular- 
mente dos combatentes da grande 
guerra Alber Warnau v 
Laurindo Vicente Ferreira, res- 
pectivamente — representante di 
Liga dos Combatentes francezes 
e portuguezes que al foram 


Srs. 





A ultima reunião da 
Commissão do Cente- 
nario de Machado 
de Assis 


Reuyno-se, hoje, às 15 horas, 
no Gabinete do sr, Ministro da 
Educação, «a Comnilssão do Cen- 


tes locaes do Rio de Janeiro: 

Real Gabinete Portuguez de Leitura — Rua Luiz 
de Camões n.º 30. 

Real e Ben. Sociedade Port. de Bencficencia — 
Rua Santo Amaro n.º 80. 

Real e Ben. Soc, Port. Caixa de Soccorros D. Pe- 
dro Y — Av. Marechal Floriano n.º 185. - 

Lyceu Literario Portuguez — Rua Senador Dan- 
tas n.º 108, 

Camara Portugueza de Commercio — Rua Luiz 
de Camões n.º 30-1” and. 

Benemerita Assoc, Portugueza Beneficente Memo- 
ria a Luiz de Camões — Rua Luiz de Camões n.º 24 
1.º andar. 

Rcal Centro da Colonia Portugueza — Rua Bue- 
nos Aires n.º 314, 

Obra de Assistencia aos Portuguezes Desampara- 
dos — Av. Henrique Valladares n.º 158. 

Fraternidade dos Filhos da Luzitania — Rua Bue- 
nos Aires n.º 170, 

Sasa de Portugal — Rua do Bispo n.º 72. 

Centro Luzitano D. Nun'Alvares Pereira — Rua 
do Bispo n.º 72. 

Centro Transmontano — Rua Senador Dantas 
n.º 118-4,º andar, 

Casa do Minho — Rua Conselheiro Josino n.º 22. 


“Carioca” e EC a- MASSAGISTAS tenario de Machado de Asse, Liga dos Combatentes da Grande Guerra — Rua 
à E CT Ted pedido de Informações de- Nessa reunião será apresen- do Bispo n. 72. =. : a , 
tio O ve ser dirigido a M. na tado pelo secretario sr, Pere- ” Pão dos Poveiros — Rua da Misericordia n.º 50- 
+ ndar. 


GAZETA DB NOTICIAS 
publicará, opportuinamen- 
condições. Ouvidor, 104, 


Construidos no Arsenal da 
ha das Cobras Os navios mi- 
neiros “Cariocas” e “Cananda”, 
commandados, respectivamente, 
pelos capitães de corveta Harol- 
do Rubem Cox e Jorge Vaes 
Leme, fizeram hontem exper.en- 
cia de machinas, 


Os dois navios sahiram barra 
em fóra, realizando varias ma- 
nobras, obtendo as experiencias 
resultado satisfatorio. 


quo 


te, n8 


tai ROACH. 





O novo addido naval 
inglez 

O commnandante H, W, U. 
Me Call, novo addido naval à 
embaixada ingleza no Brasil, 
apresentou-se hontem aos srs. 
ministro da Marinha e Chefe 
do Estado Maior da Armada, 


a us 














k Ouça, HOJE, ao microphone de 


) Mico auRni 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 
Amado 5Smendel 


| Intereretando lindas canções typicas 
paraguayas, acompanhado pelo 


ROLAND YOUNG 


diam MOwREaAs 
VIRRIO CrASDARI 
craMalIo FANGAONA asTAMBIO amis 
ma aires Me torso Was Gogr 
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h 
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| TRIO “TI -PATI- MENDEL” 


grino Junior, o relatorio em que 
a commissão não só desereve 
todas as suas actividades, como 
estabelece o programa offtelal 
das commemorações, 

São em numero de cinco as 
solennidades do corrente anno, 
que assignalam os centenarios de 
Machado de Assis, Casimiro do 
Abreu, Tavares Bastos, Florln- 
no Peixoto e Toblas Barreto, 

Para commemora r official- 
mento as datas maximas dessen 
vultos da nossa historia patria, 
foram organizados todos os de- 
talhes que a commiasião deter- 
minará definitivamente na res 
união desta tarde, 


AS FELICITAÇÕES DO CEN- 
TRO CARIOCA 


O Centro Carloca enviou ao 
sr. Ministro da Educação o se- 
guínte telegramma: 

“Sr, Ministro Gustavo Ca 
panema — Rio — A Directo- 
ria do Centro Carloca apresen- 
ta a V, Excia. calorosas fellci- 
tações pela deliberação feliz da 
Commissão do Centenario de; 


Banda Portugal — Rua Senador Euzebio n.º 134- 
1.º andar. 

Banda Luzilana — Rua do Acre n.º 19-1,º andar. 

União, Portugueza Oliveira Sa'azar — Largo de 
Santa Rita n, 6-1.º andar, 

«Club Gymnastico Portuguez — Av. Graça Aranha 

numero 29, | 

Perfumaria Lopes — Praça Tiradentes n.º 34. 

Lasa Nunes — Rua 7 de Setembro n.º 84. 

J. Souza — Armazem Colombo — Praça José de 
Alernvar ns, 12 e 149. 

Casa Souza Baptista — Largo da Carioca n.º 9. 
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PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


1.430 Klcs. 
HOJE — Ás 22 horas 


“Ultima Palavra” 


Continuando o cyclo das symphonias 
—— de Beethover ——- 


| é Machado de Assis, instituindo 3.: SYMPHONIA 
ma O U A dois premios sos  escriptores 
5 braslleiros em commemoração OUÇAM 
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significativa na esphera da cul- 
tura nacional — Respeitogos 
cumprimentos, Benevenuto Rer- 


no - prestdemb” 





À RADIO VERA CRUZ 








“Quarta-feira, 12-4-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 


———— 








começe ep 


| 








TELEGRAMMAS DO EXTERIOR ——— 


5 











cÃ Italia dá a Albania uma nova constituição 


- 


GRANDE PROPAGANDA 


PARA APPROVAREM A NOVA 
É CONSTITUIÇÃO 
“PIRANA, 11 — (United Press) 
— Yeunlr-se-i amanhii a As- 
sembléa Constitucional convo- 
cada pelo Comité Administrati- 
vo para approvar a nova Cons- 
tituígão, que definirá as futuras 
relações entre Roman e Tirana. 
Todas as provincias: da Alba- 
gia estarão representadas na 
Assembléia por um numero de 
delegados de accordo com a ex- 
tensão e importancia de cada 
uma dellas. Tambem assistirão 
os notaveis  albanezes, assim 
como os representantes dos di- 
versos officios e classes profis- 

sionnes.. 

POSSIVELMENTE SERA" AL- 
TERADO O CODIGO CIVIL 
A Commissão Administrativa 

encarregou-se da redacção da 

nova Constituição,  suilinda 
por notavelis juristas Jtalinnos, 

Espeérn-se que o Importante do- 

cumento fique terminado antes 

da abertura da Assembléa. 

A Constituição além de defl- 
nir na futuras relações entre a 
Italia e a Albanfa, reformará 
provavelmente o actual Codigo 
Clvil, afim de harmonisal-o com 
as leis Italianas, Sabe-se n esse 
respelto que o Ministro das Re- 
lIações Exteriores dn Ttalla, con- 
de Galenzzo Ciano antes de 
regressar n Roma discutiu as 
basos da nova Constituição com 
o presidente do Comité Adml- 
mistrativo provisorio sr. Ypt, 
CINEMA GRATUITO E IRRA- 
DIAÇÕES DE PROPAGANDA 

| ITALIANA 

O Comité endereçou uma clr- 
cular nos representantes diplo- 
matipos e consulares no exte- 
rlor, ordenando-lhes que sus- 
pendam suns funcções. Ão mes- 
mo tempo a clreular índica 
nue devem Induzlr aos albane- 
ces residentes no estrangeiro q 


ter fé no governo fascista que 
mó deseja dar aos albanezes 


progresso, felicidade e prosperl- 
dade. 

* Sob os auspícios do Ministe- 
roda Propaganda da Italia, es- 
tto sendo exhibidas gratulta- 
mente em Tirana, películas da 
guorra mundial e da campanha 
Siallana na Bthlopla, relaciona- 
das com a parllcipação Halla- 
na. “Tambem fol ampllado o 
progrnmma transmittido pela 
estação emissora Jocal, cujns 
emissões são feltas em lingua 


albaneza e nos Idiomas dos pal- 














SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 
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LABORATÓRIOS RAUL LEITE 














50.000 na Albania; 
Dedocaneso; 
inciuindo a Erythréa, 
mente dita, 


da Sardenha. 
Italia. 





A Italia em armas 


ROMA, 11 (U. P.) — Informações de fonte autorl- 
zada calculam que a Italla tem actualmente em armas 
900.000 homens, distribuídos do seguinte 
60.000 na Hespanha; 
80.000 na Libya; 
a Somalia e a Ethiopia propria- 


| Os 400.000 soldados restantes estão distribuidos 
em varios pontos da peninsula, das ilhas da Sicilla e 


A malor concentração de 





FLORES 


zea vizinhos, vugoslavo, rumeno 
e bulgaro, 


FOME EM VARIOS PORTOS 
) DA ALBANIA 


O commando Italiano annun- 
clóu que osalbanezes soffrem nas 
torturas da fome em algumas 
zonas do paiz. Por esse motlvo 
tinha ordenado, a rapida trans- 
ferencia de caminhões com um 
milhão de latas de carne con- 
servada, quinze mil quintges de 
bolacha, 2,250 quintaes de ma- 
carrão, 2.118 quintnes de farl- 
nha, 3,000 trajos, 1.000 capo- 
tes e multas centenas de pares 
de calçudo, 


Annuncla-se que a columna 
motorizada iftallana que hontem 
snhlu de Santf Quaranta e que 
oceupou Arguiro Sastro, che- 
gou hoje a Capelinf, Outra co- 
lumna que sahlu ha: pouco de 
Tirana e oceupou El Basian, Já 
chegou a Costa Devorl, onde se 
untu &4 columna que tendo par- 
tido de Valona oceupou Beret, 


M PERIGO DE VIDA 
A: RAINHA GERAL- 
DINA 


Atacada de febre 
puerperal 


PARIS, 11 (T, 0,3 — Uma Infor. 
mação de Athenas para 0 “Intran- 
sigennt”, affiema que a ex-ralnha 
Geraldina, da Alhanin está em perl- 
ço de vida, atacada de febre pucrpe- 
ral, 

O estado da ex-rainha, que como 
se sube déra à luz dols dias antes 
da oceupação da Albanta pela Itu- 
Ha, Insplra os mails serios culdados. 
Um dos mais notavels gynecologistas 
gregos está 4 sua cabeceira, 














DOS FEITOS ITALIANOS NAS AR- 
' MAS — KHUGA E' TOMADA APÓS UMA BATALHA... 


DE 


KHUGA E! OCOUPADA APÓS 
UMA DBATALHA,, de FLORES 

A oceupação de Khuga effe- 
ctuada hontem fol segulda de 
uma batalha de flores, 








A columna motorizada de 
granadeiros ao ntraveesar as 
suas da cldânde, levava peque- 


nos ramalhetes de flores que 
lhe ntirara an população. O ge- 
neral Guzzonl, commandante da 
tropa, fot obsequindo por uma 
delegação feminina com magnl- 
fico bouquet, 

O Banco de Dar! que estevo 
fechndo desde a terça-felra, re- 
começou hoje sun actividade, 

Annuncia-se que o franco -ou- 
ro albanez será conservado com 
a sun cotação normal de pouco 
mais de tres francos por dol- 
lar. 


A DECLARAÇÃO DE 
CHAMBERLAIN 
Será feita, amanhã, na 


Camara dos Communs 

LONDRES 11 — (T. 0.) — 
Reuniu-se hoje às 12,30 horas 
o Comité Ministerial dos Ne- 
socios Exteriores. Antes dis- 
so Lord Halifax conferenciou 
durante cerca de uma hora 
com o sr, Mnlsky, embaixuwdor 
da União Sovielica junto ao 
governo britannico. 

Os circulos competentes de- 
claram prematura as conside- 
rações da imprensa mutalina 
de hoje sobre as eventunes me- 
didas que adoptará o governo 
britannico. A declaração offi- 





cial será feita pelo proprio 
presidente do Conselho, sr. 
Neville Chamberlain, quinta- 


feira proxima da tribuna da 
Camara dos Communs, 


O reamamento febril da Inglaterra 





A CIFRA DA CONSTRUCÇÃO DE AVIÕES 


PARIS, 11 — (United Press) 
— Notlela-se que a construcção 
de nvlões britannicos attingiu 


n cifra de mil unidades.no mez: 


de março ultimo confirmando 
os calculos officines francezes 
e apolando a argumentação 
apresentada à Academia Diplo- 
matica Internacional pelo ex- 
ministro da aviação da França 
sr, Laurent Tynae, quando de- 
elarou que se conseguisse exce- 
dera producção Italo-allemã no 
verão, « França e a Inglaterra 
recuperariam o domínio do 
ar. 

Segundo os calculos officines 
fruncezes que deram base quo 
rolatorio do sr. Eynac. a poten- 
clalidade actual du Trança em 
aviões de primelra linha € de 
2,500, À da Inglaterra de 3,000, 
« da Alemanha de 5.000 e à da 
Halia de 1,000, porque esse ul- 


modo: 
30.000 no 
280.000 na Ethiopia, 


tropas está no norte da 





A Turquia é neutra 





ELLA BASTA-SE PARA A SUA DEFESA 





Declarações 


ROMA, 11 — (T. 0.) — To- 
dos 08 “Jornaes destacam um 
“comunicado da Agencia Ste- 
£ant | reproduzindo as declara 
ições | feitas perante a Assem- 
bléa iNaclonal da Turquia pelo 
sproprlo presidento do Conse- 
Jho de Ministros do governo de 
ankara. O chefe do governo 
turco sftitmou que o exereito 
nacional e Às forças navaes. da 
“Turquia eram mais do que sut- 
ficlente para defender a nou- 
'tralidade da Republica e garan- 
tir a Integridade do- territorio. 


governo de Ankara, continda 
la nota da Agencia gtefanl des- 
Imentem categoricamente todas 


As: declarações officines. dos 


do Presidente do Conselho - 
de Ministros 


ns Informações tendenciosas dos 
páfzes - democraticos-bellicistas 
que pretendem enganar à opl- 
nião publica mundial, falando 
em pactos de garantir com nu- 
merosas potencias e dlisfarçan- 
do npenas uma tentativa de 
Isolamento contra as poten- 
cias totalitarias. O chefe do go- 
verno turco reaftirmou as In- 
tenções de seu governo de man- 
ter no futuro, as melhores e as 
mais amistosas relações com to- 
das as potencias européas, gran- 
den e pequenas. E' interessante 
notar que pela primeira vez o 
presidente do Conselho de MlI- 
nistros de Ankara alludia of- 
ficlnlmente “a neutralidade da 
Turquia” . 


timo palz utilizou na Eiuopia 
e na Hespanha un total de 

2.000 apparelhos de bombar- 
deto dos melhores que posasula, 

A França nugmentou a pro- 
ducção de apparelhos de trinta 
e nove em dezembro, para no- 
venta em Jjanelro, cento e cln- 
coenta em feverelro e duzentos 
em março, acreditando-se que 
em abril attingirã o total de tre- 
zentos e o de quinhentos em 
melados do verio, 

O sr. Eynac Informou que a 
produeção combinada talo-nl- 
lemã € de novecentos appare- 
lhos todos os mezes. 

Além da producção propria, un 
França e a Inglaterra compru- 
ram 1.700 aviões nos Estados 
Unidos, os quaes serão entre- 
gues brevemente, Portanto se 
continuas o netual Indice de 
produeção, o bloco democratlco 
contará em flns de Julho proxt- 
mo, com os reforços dos Esta- 
dos Unidos, com 14.400 néro- 
planos, dos quaes 9,000 comple- 
tamento novos, Os Jstados to- 
taliturios possulrão 10.900, dos 
quaes apenas 4.000 serão no- 
vos, 


O CASO DA 
PATAGONIA 
.O inquerito prosegue. 


BUENOS AIRES, 1(U. P.) 
— Com referencia ao rumoroso 
causo das actividades nazistas 
na Argentina, o juiz federal 
Jantus, encarregado do rigoroso 
inquerito, não publicará as suas 
conclusões senão depois que ti- 
ver em mãos os relatórios dos 
peritos que estão examinando os 
documentos e houver recebido os 
processos judiciaes das autori- 
dudes de Viedma, Bahia Blanca 
ec Comodoro Rivadavia. 

A acção do juiz Jantus se li- 
mitará a estabelecer, à luz da 
Constituição argentina, se é ille- 
gal a organização nazista no 
paiz. 3 
Ao Ministerio do Exterior ca- 
berá decidir se os centros nazis- 
tas têm membros que possam 
ser considerados como: “indese- 
javeis”, e, portanto, sujeitos a 
expulsão, de accordo com a lei 
que autoriza o governo a depor- 
tar as pessoas que se entregam 
a actividades contra a Argen- 
tina. 

Como o juiz Tantus anteci- 
pou, o “leader” Mueller poderi 
ser processado por actos que 
poem em perigo à segurança do 





paiz. À 
Ignora-se se elle será depor- 
tado juntamente com outros 


“icaders” nazistas. 





O novo Instituto de 
Mespanha 


Como foi organizado 


BURGOS, 11 — (T. 0.) — 
O “Jorval Official” publica 
hoje uma disposição do Minis- 
terio da Educação Nacional 
approvando os estatutos «do 
Instituto “de Hespanhn, orgão 
em que se refundem todas as 
academias e orgãos da scien- 
cia nm Hespanha. A nova lei 
estabelece que o Tnstituto de 
Hespanha é a mais alta expres- 
são da cultura hespanhola em 
seus diversos uspecetos, scien- 
tífico, Miternrio, histórico e 
artístico e terá feição corpo- 
rativu. Fazem parte du nova 
entidade exclusivamente os 
membros das «diversas acade- 
mias que para tanto serão no- 
meados unicamente pelo Go- 
verno, 


VAE SER COROADO 
IMPERADOR DA 
ALBANIA 


BUDAPEST, 11 — CT. 0.4 
— ()s vespertinos de hoje pu- 
blicam com destaque os ulti- 
mos telegrammas procedentes 
de Roma confirmando a pro- 
xima ceremonia sotenne da co- 
roução do rei e imperador Vi- 
ctor Emmanuel IL come sobe- 
rano da Albania, A ceremonia 
da coroação será realizada du 
rante os ultimos dias do mez 
e logo depois o soberano no- 
meará o primeiro vice-rei da 
Albania, constituindo nuquelte 
territorio um governo identico 
no da Abyssinia. 
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SINDILAIU 


Avenida Rio Branco, 


Agentes: HERM. 
Avenida Rio Branco, 





CUNDOK LIDA. 


128 — Teleph. 42-6060 


STOLTZ .& (CO. 


66/74 — Teleph. 43-4820 





Rara mesistencia 
ao espansionismo 
A FRANÇA PREPARA-SE 


“ditatorial 


MILITARMENTE PARA EVITAR 


QUALQUER TENTATIVA ITALIANA 


EM PE' A 


LINHA 


DE GUERRA 
MAGINOT 


PARIS, 31 (U, P.) — Na ves- 
pera do Importante Conselho de 
Ministros, 04 membros do gahl- 
nete definiram hoje, em tsímos 
gerace, à linha de condueti que 


a Frarca observará em sun J€- 


sistencia nos novos avanços do 
expansionista ditatorial, o que 
comprehende a preparação de 


todos os elomentos de suas NI- 
taces pbasos nereas e navacea no 
Mediteranco, Da mezma forma, 
a recente mobllização secreta 
dos especialistas do seu exercito, 


permittlu estado-mator 


puzesse a Linha Maglinot em pé 
de guerra, enviando reservistas 
adextrados para as zonas de 
frente o rectaguarda das fortl- 


que o 


flcações, para oceupurem ns po- 
aições de “sacrificio”, como pos- 
tos avançados extremos das de- 
fesus francezas, 


MEDITERRANEO EM ES- 
TADO DE ALERTA 


o 


O Mediterraneo se achava ho- 
je em estado de alerta, emquan- 
to o svasos de guerra da França 
e da Grã-Bretanha se dirigiam 
para posições designadas ha me- 
zes pelos estados-malores  na- 
vaes de ambos os palzes, de con- 
termidade com o plano ecoorde- 
nado, pelo qual as frotas bri- 
tannica e franceza utilizarão 
suas bases Indistinctamento, em 
caso de emergencia, 

Verificou-se hoje uma Inten- 
sa netividade em “Toulon, a 
principal base naval da França 
no Mediterranco, O Ministerio 
da Marinha, não obstante, pro- 
tegldo pelo recente decreto do 
Sr, Daladier prohibindo a pu- 
blicação de segredos militares, 
obseuva uma rigorosa reserva 
“no que concerne gos movimentos 
da frota. Entretanto, Ce con- 
formidade com o pleno covrde- 
nado, notlclou-se hoje que o 
couraçado britanntio “Malay”, 
que desloca trinta e uma mil 
toneladas, tinha. chegado a Ar- 


gel, depois de ter zarpado de 
Menton, hontem. 

Os destroyers tambam bri- 
tannico “Mohaswk", entrou no 


porto de Villefranche, e os na- 
vios do mesmo typo “Hasty”, 
“Trostile”, “Hunter!” e “IHype- 
rien”, juntaram-se & frota fran- 
ceza que se encontrava no por- 
to de Halifax, ne costa da Tu- 
nisia, a uns oltocentos kilome- 
tros du fronteira da Lyblas 


PARA EVITAR 
TENTATIVA DE 
NISMO NA 


QUALQUER 
EXPANSIO- 
TJPALIA 


Contrariamente no que fôrn 


noticiado antes, acerca da con- 
entração naval britannica no 
Mediterranco, sabe-se que & 


concentração é geral, e que ne- 
nhuma das unidades seguirá no 
momento part a Tha de Corfu". 
Ao contrario, todos os navios 
seguem para as bases breltanni- 
cas e francezas, Os couraçados 
navegium para Malta e os na- 
vlos de menor tonelagem para 
os portos francezesf Os movi- 
mentos navaes frantezes pare- 
cem destinados prindlpalmente 
nm reforçar as bnses francezas 
no Mediterraneo Orlental e na 
Tunísia, ns qunes seriam as 
primetras a entrar em acção no 
caso em que se veriflonsse um 
novo intento expansionista Ita- 
Hano na bacia do Mediterraneo, 
Todas as bases navaes da Fran- 
cu e da Grã Bretanha se encon- 
tram hoje em pé de guerra, es- 
pecinlmente no que concerne ás 
uuna defesas onti-aórens, Ost 
funccionarios navaes, não ohs- 
tante, Insistom em que se trata 


| timas semanas, 


simplesmente de uma elementar 
de defesa, 


CANCELLADAS AS LICENÇAS 
NO EXBRCITO 


Com q reunião realizada hoje 
pelo gabinete francez, que to- 
mou em consideração “as recom- 
mendações formuladas pelo 
Conselho Nacional da Defesa, 
ultbimaram-se os planos da de- 
fosa da França, O Ministerio 
da Guerra recusou-se mn forne- 
cer detalhes, mas soube-se tes 
rem sido cancelindas todas nm» 
lleenças no exercito. 

Sabe-se, ulém do 
todos os offlelnes e soldados se 
reincorporaram fs rospoctivas 
unidades, Desde setembro do 
mil novecentos e trinia é olto 
que a Linha Maginot está em 
pé de guerra, e durante as ul- 
mediante uma 
mobllização parelal dos clenpen- 
tos | especinlizados, o estados 
maior francoz pôde crear w es- 
tructura da quadragesima daivl. 
são de reserva, conservada 
atrás da Tinha Maginot para 
receber ng Jovas de reservisina 
no caso em que se torne noecos- 
saria uma mobllização geral. 


minis, «que 








Os esforços da Russia 
para rearmar-se 





O QUE O JAPÃO JA' TEM FEITO 


WASHINGTON, 11 (U, TP.) — 
O Japão e a Russian Sovietlca que 
são os malores rivaes políticos e 
militares no Extremo Oriente, 
procuram augmentar u força e os 
elementos bellicos por melo da 
rapida industrialização de seus 
Fecursos. 

Um estudo commercial relativo 
ao anno passado publicado hoje, 
revela que Moscou e Tokio empre- 
gam grande parte da renda nacio 
nal nos preparativos para a 
guerra. , 

O nugmento de 62 por cento 
das exportações americanas Usa- 
tinados à Russia em 1938 em 
comparação com as de 1997, é de- 
vido 4 Intensificação das compras 
offectuadas pelo Soviet de miyal- 
nismos destinados 4 elaboração de 
peças metallcas, facto que constt- 
tue o desenvolvimento em granda 
escala da Industrialização da 
União Sovíetica, segundo a autos 
rizada opinião dos peritos do Mi- 
nisterio do Commercio dos Esta- 
dos Unidos. 

O relatorio do Ministerio do 


Commercio relativo a 1930 de- 
monastra  admiravelmente o crese 
cento desenvolvimento dos vte- 


mentos destinados ao appardha- 
mento das tropas, emquanto atras 
da retaguarda desenvolve-se tam- 
bem Intense luta pelo poder Infne- 
trial dos respectivos palzes, 

| A União Sovietica comprou nos 
Estados Unidos materkul destina- 
do 4 fabricação de nrmus e munte 
ções no valor de 35,060,00U doi 
lnres em comparação com 
6.054.000 em 1997 
err Id. 

A parte do documento referente 
do «tpuito decliru que durante om 
ultimos cinco annos a expninsho 
Industrinl desse palz experimentou 
rapido desenvolvimento, 

No começo de 1933 existiam ne 
Imperio do Sol Nascento 7.553 
companhias Industrises com um 
enpital realizado de 6.581.000.000 
de vens. 

Ao Intelar-se o anno passada, 
aquela clfra tinha nugmentado * 
[0.190 0 0 capital a 9.713,000.000 
de vens, 


sr... 


e 15.383.000 





GS 


Vão inspeccionar a Fa- 
culdade de Philosophia, 
Sciencias e Letras 
de São Paulo 


O titular da Educação e Sau- 
de, Sr. Gustavo Capanema, aca- 
ba de designar uma commissão 
especial para proceder à verifica- 
ção das condições em que está 
funccionando a Faculdade de 
Philosophia, Sciencias e Letras 
de São Paulo, 

Yazem parte dessa commissão 
os Srs. Roberto Accioli, profes- 
sor catliedratico do Collegio Pe- 
dro II, Nair Fortes, technico de 
educação, e Jnão Pinheiro de 
Lemos, official administrativo, 
estes do Departamento Nacional 
de Jiducação, 











“Educação e Adminis- 
= ”» 
tração Escolar 

A revista “Educação e Admi- 
nistração Jiscolar?, cujos mume- 
ros 5 c 6 acabam de ser distri- 
buios, contém materia do maior 
interesso para directores de co!- 
legios, professores, inspectores 
de ensino, alumnos de escolas su- 
periores e secundarias, elc., mas 
suas diversas secções sob legis- 
lação, jurisprudencia do ensino, 
cactos administrativos, formula- 
rios, mformações ce consultas. 

E" um mensario de real valor 


para todos quantos lidam com as 
cousas do ensino ou por ellas se 
interessant, 


ONDO ESTAS. FELICIDADE 


UCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 





GAZETA DE NOTICIAS 


Lonselho Nacional de Educação 


Sob a presidencia do sr, Lei- 
tão da Cunha e com a presen- 
ca do sr. director Geral do 
Departamento Nacional de 
Educação realizou o Conselho 
Nacional de Educação a nona 
sessão da reunião ordinaria 
do anno, 

No Expediente, foram Jidos 
os seguintes pareceres: 

Da Commissão de Legisla- 
ção; ns, 113 e 117, relativos, 
respectivamente, ao pedido de 
Sebastião Antonio Ribeiro Ju- 
nior para realizar exame final 
de historia natural, afim de 
poder proseguir no segundo 
anno medico e ao requerimen- 
to de Josef Ficdler, 

Da Commissão de Ensino 
Superior: ns, 116 c 118, refe- 
rentes, respeclivamente. 40 pe- 
úido de reconhecimento do 
curso superior do Conservato- 
rio Dramático e Musical de 
São Paulo e ao pedido de au- 
torização para funccionamen- 
to da Secção de Letras e Cur- 
so de Habilitação Pedagogica 
do Instiluto de Ensino Supe- 
rior Nossa Senhora de Sion. 


Da Commissão de Ensino 
Secundário: nº 120, relativo, 
respectivamente, ao pedido 


de inspecção permanente para 
o Collegio Tobias Barreto, de 
Aracaju”, 

“Tambem 
mento ao 


foi lido o adita- 
nº 97 referente au 


pedido de Helly Franch, | 

Na Ordem do Dia, foram 
unanimemente aprovados os 
seguintes pareceres: 

Da Commissão de Legisla- 
ção: ns. 111, 114 e 115 rele- 
rentes, respectivamente, a ub- 
jccções ao parecer 248 de 
1938, concluindo por que po- 
de Alvaro Sliebler utilizar, na 
presente época, da concessão 
do referido parecer a matri- 
cula com depencdncia de ma- 
teria, concluindo contraria- 
mente 4 pretensão de Carmen 
Ferreira Santos e outras e 20 
cancellamento de matricula de 
Alvaro Furquim Lamberte, da 
Faculdade de Dircito do Espi- 
rito Santo, concluindo por in- 
deferir seu pedido de reconsi- 
deração e determinar ao De- 
partamento Nacional de Edn- 
cação verificar as irregulavi- 
dades porventura existentes 
naquela Faculdade, 

Da Conunissão de Ensino 
Superior: nº 118, por pedido 
de urgencia do sr, Amoroso 
Lima, concluindo por que vol- 
te o processo em diligencia no 
D. N. E. 

Da Commissão de Ensino 
Secundario: ns, 110 e 105, re- 
lativos, respectivamente ao pe- 
dido de inspecção permanen- 
te para o Gymnasio Municipal 
Verbo Divino, de Barra Man- 








Conferencia pelo Dire- 
ctor do Departamento 
de Educação 


O Dr. Milton da Silva Rodri- 
gues, director do Departamento 
de Educação, fará hoje, dia 
12, às 16 horas, na sala de mu- 
sica do Instituto de Tiducação, 
uma palestra a proposito do nova 
regimen didactico adoptado nas 
escolas primarias do Districto 
Federal, 





“As instrucções n.º 5” 

Do gabinete do Secretario Ge- 
ral do Educação e Cultura, pe- 
dem-nos a publicação do seguins 
te; “O Director do Departanies- 
to de Educação, Dr, Milton da 
Silva Rodrigues, realizará, ho- 
je, dia 12 do corrente, às 16 ho- 
ras, na sala de Musica do Insti- 
tuto de Tiducação, uma palestra a 
proposito «as Instrucções nia- 
mero 5”, e para a qual convida 
todos os. Srs, Superintendentes, 
Orientadores e Directores de Es- 
cala,” 














o julgamento em diligencia e 
ao pedido de inspecção per- 
monente para o Gymnasio Mu- 
nicipal Christo Hedemptor, em 
Cruz Alta, coneluindo por que 
pode a mesma ser concedida 
e ponha a directoria do esta- 
belecimento sey regimento de 


sn, concluindo por converter | accordo com q lei. 


com ALMA FLORA e RODOLPHO MAYER 


Producção Cinédia 
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GAZETA COMMERCIAL 





MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monetário apresentou- 
ee, hontem, anda em expectntiva, 
com o Banco do Brasil offerecendo, 
apenas tuxas para compras officiaes 
e os bancos estrangelros estabele- 
cendo taxas para o cambio Jere, 

Para compras officiaes, 4 vista, vi- 





goravam, do Banco «do Hrasil, us 
seguistos tuxas; 

LIDIA Ss acao srs sen beu duda o TISMO 
NILE EN RH AS PRAIA TER 168! 
Lira. à evosaasarósas 3865 
Franco «q uuassace E RIO 
Escudo , «sue s7U5 
Florin) e «e ercorsovo ca sasça BATOO 
Fraco MIÍ£so 4 4 sesseserao S$I00 
Franco belga .. sescrssecsso 28776 
Peso argentino «q. 33820 
Peso UTUgUaço ras 5$97u 





Os bancos estrangelros faziam ope- 
rações no cambio livre, nas seguin- 
tes Dnmes: 

Alemanha: 











Derllm, livro soc... 78510 — 
Idem, compensação — GSM0 — 
Londres , . cresc BISHM — 
Nova York . «0. 185700 — 
Paris, o ccrosses 3495 $497 
Sulsma .. ceseserass 48209 -— 
Hollanda . q a — 
Genova e useeerer — 
Antmerpia «+ curso 3150 as190 
Buenos Alres «vv. 43350 4s370 
Suecia , esses As55O — 
Dinamarca «4 339 33950 
Lisboa , «ss. 3795 $5(K) 
Tokio . « uvcncoos 53120 58220 
Varsovia , w veses 92520 38700 
Montevidio , «vue bei — 
Tlespanha . «cesso ts 
Eiovaquia SA ANOS 2530 $643 


ouro Fino 
O Banco do Brastl comprou, bon 
tem, « gramma 4 238200. 
OURO COMPRADO 
Hontem . . ccrereses 4º 6.483.403 


Dente 1.º do corrento 175.416,46] 
181, 899.804 











'Potal . s cesuewscso 
CAMARA SYNDICAL 

Medias de cambio livra e moedas 
metallicas: 

A vistas 
Tondres +» cserser SOUND sea 
Paris . o csvsvrevos EEN 3 
Linlla, Dc verccnaco vo Se Pro 966 
Aliemanha (V,. Mark) cv. 639 
Portuga). . ccrsees cod casas $792 
Nora York «use Ort a Es 
Huenos Alres 2) 48440 
JNÃO do cnremes pass entes 63350 

Moedas 

A" vistas 
Tollira |. « consscs ora ma avo cr, 033344 
Deotinr PR PIU IRIA 193964 
Franco o curesenaaso $534 
fiscudoO (o. qessscca esueneees s913 
Peso argentino, cesersesss agia 
Peso UMIMUADO o consrsneas 

Tiolyo. é acogestca PETI 4$300 

MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores trabalhou 
hontem, bastante nelivo, e com bons 
negocios sobre a inaloria das apoll. 
“sr em evidencia, como so vô em 
resqulda 

Apolices gerses: 

Vendas restizadas hontems 


40 Div. eimis., mom. ...... 7855 
9 Idem, Idem EEN RIST VE LES 
“8 Idem, IOMn e... vocso oo TAP 
5 Ide, Idem, port. ..u.. 7995 
10 luem, Idem coccccrrero, S0NF 
IIS Reajust. Econgintco ,...  S00$ 
1 Idem, lilem cosescrssacs sos 
44 idem, Idem, CIO st... 1:0403 
3 Idem, Idem cescsaseess - 5023 

Estaditses 

5. Minas, 2008, 1.º merto 
a ii Re RR 1438. 
980 Iácém, idem coscssos 14335 
mo idem, Idem ao 1448 
(8 (dem, lie, 9 0%, as» 146% 











SH Idem, inlem coro.» I78$S5 
135 Idem, Idem 7.6, 3º s. 166$ 
43 Idem, Dec, 9,716 ......0.0 1455 
33 Idem, 1:0005, dec. 9,715 7455 
17 dem, idem, doc, 9.625., 7455 
26 Idem, hleni, dec, 10,246 7453 
100 idem, Idem, dec, 10.997 7455 
U9 S. Paulo, 2008, 5 &G +... 1895 
25 Idem, Idem .,.cccressos 18985 

2 Idem, Idem .occccrossos 1903 
60 Idem, idem 1:0008, 8 «q 9993 
15 Idem, Idem .cccscocsiso. 1:0018 

3 Idec, Idem ,..... con 0 o 1 002E 

6 idem, Idem ..ccsssss «+ 1:003$ 
10 Emp. Santo, 6 CS coco. 605F 
3 Permunbuco, 5 04 cos B4$ 

munrcipaes 

3 7981, 2008, & s& porto ., 1793 

1 Idem, Mem css. 7H 
130 1904, Mb, 20, ...... 1... MS 
91 1920, 2005 6 4 port. .... 2563 

8 1917, Idem, Idem ,..... 1563 
311 Dec, 1.595, 2005, 7 cg cl). 182$ 

Acções 
100 Banco Portuguez, port... 177 
20 D. de Santos, nom. ,..... 2355 
Debentures 
100 Lar Brasileiro coma 04 -400S 
ULTIMOS PREG5ES 

Apolices: 

Vend. Cemo 
Unit. BG ess vino o s03s 800s 
D: E, DOM o pas óco 709$ WS 
D. E. portador ,... 8003 Ts 
D. E. (caut,) .... 7508 7603 
Emp. 1903, port, .. 79985 — 

Reajustamento: 

TIANIOS O SEG san gas 8018 BOOS 
CHO mem, , eco. 1UMES 1:0M405 
Obrigações: 
Thesouro, 1921 ,,., — — 10225 
Idem, 1930 , ..s..s — — 1:(M0$ 
Idem, 1992, cecsee — — 1:0555 
Idem, 1997 .. .secsse -— + UI5s 
Ferrovisrins , ...... -— — 1:0408 

Municipaes 
Emp. Hbra 20, port. 6008 — 
Emp, 1906, port, ,. 1523 1513 
idem, nom. , ...s.s — 2305 
Emp. 192), port ,» — 1518 
Emp. 1914, port, .e 1548 — 
Emp. 1917, port, .. — 1515 
Dec. 4.204, port, .« -— N7s 
Dec, 1.999, 7 GG su — 1798 
Dec: 2097 ..são. , 1838 1815 
Dec. LHSO sia cut] 183 -— 
Dec. 1,998, 8 & «x — 1943 
Dec. 2.099 ..... ... — 1925 
Dec. 1.535, 7 G vu 182 18084 
DOC. 1.048 cecrsasa — 3803 
Deco. 1.023 Fisica — 1733 
Dec. 2.389, 7 % vc -— Y75s 
Petropolis, 1938 , .. — 1883 

Estacduaos: 

3. Paulo, unif, 8 e 1:0028 1:001$ 
Minas, 7% ses 746$ 7455 
Idem, cautela ,, e q708 — 
Minas antigas . .. 0353 — 
Idem, nom, . ses. G10$ -— 
B. Morlzonte, 7 e — 7553 

Sortenvels: 

Emp. 193), tt. .... 17955 17885 
Paraná, | G . cus 1203 — 
Minas, UM, 1,º so- 

ELE NPR NE DS PSA 1445 1438 
Idem, 2º serie ,... 17835 1785 
Idem, 3.º serio ,... 16635 1663 
S. Paulo, 5 66 0x], 18945 1893 
P. Alegro, 3 12 «6 — 30s 
Pernambuco, 5 q + 844 B9$5 

Bancos; 

BTAML o quo casça eo eo 385$ — 
Portuguos, nom, . IT6F — 

E. Ferro; 

M. 8. Jeronymo ., 118$ 1168 
SEGUROS 

Previdente, . sucos — — 3:1008 

Varejistas E AR — — 1:8608 
TECIDOS 

America Fabril ,,.. 3003 3808 

Diversas: 

D. de Santos, port. 2473 2438 
D. de Santos, non, -— 2105 
Merendo , . — 2423 

Obrigações: 

Docas do Santos, . 1903 185$ 


Antarctica Paulista . — 1985 
MerÇadn: es qavisyo -—— 2085 
Belins Artes , , .. — ns 
Manufactora . , e MIS — 

Nova America , .. — — 1:0408 


MERCADO DE CAFE' 


TYPO 7 — 133700 

O mercado enfeciro, regulava, hon- 
tem, firme, com u tabela de preços 
em alta e cxportaçõs clovadas. 

Os corretoros fizeram bous trans- 
acções, 

O typo 7 recebeu O preço de 188704 
por dez kilos e na abertura regis- 
traram-soe negociaçes do 1.465 sau. 
vas, fechando as transacções com 
numis 2.792 saccas vendidas, num LO- 
tal de 4,007 ditas, 


Cotações do disponivel 
(por 10 klloe) 


Typo TD cccesserrree IASI0O 
Pypo 4 cercescrssso 155200 
Typo DD cics, I4S70O 
Pypo 6 sessessrescs 143400 
Typo 7 cescssesrras IIFI0O 
Typo 8 ...csser.. 135200 
Pauta semanal: 
cafe commum .., cesso O 33% 
FANS LIDO To) esnls aa giaios > 25100 
Movimento estatístico 
Entracas: Saccm 
Leopoldina , . ceceseesisesas 3.94 
ContralT as pese rsepevaos 4.041 
Regs. Mineiros . . cevusces 170 


664 
2.535 


Regm. Esp. Sinto . cessar 
Keg. Fiuminenso , 
Cabotagem 


(Minos) ; e cc. 














TOA o rio nes sus ta vra ri a a LA AY 
Idem, anno passiulo ,..... 12.692 
Desde 1.º do mez . ,ssesvos 00.714 
Med Caucessscssisp 00400004 Gu 
Desde 1.º do Julho ,,,....:2.530,646 
DIQUIR A SS sed vo es SO 9.518 
Idem, anno passado ,,....2.042,585 
Café revert., no stock, desdo 

2. de julho . . soc. c..s 210.617 

Embarques: 

Cabotagem . , cocesstanvas 1,02h 
ABIN so raste sda quis des v bao aos 250 
America do Sul. , suessses 4.419 
EUFODA . « cesersesaesansas 8.008 
ALTICA Cos costasanon asso van ASS DUT 

TOA recto rev ças correo asso BI.209 
Idem, anno passado ,.,... 1.92% 
Desaw 1,º do mez , cesso. 94.283 
Desde 1.º de julho , ..,...2.212,426 
Idem, ando pizsado ,.....1.9145.506 
Café dondo PETS 500 
Café revertido , . vusesese — 
Consumo local, . «ess 2.000 
Consumo local . . sesreres LL) 





Existencla 4 , 
Existencia . 


corrrsresa GOR.064 
«+ 0SAnSLO 


EEE 


MERCADO DE ASSUCAR 


ússo mercado remilava, hontem, 
sustentando, com a memna tabella de 
cotações e negucios mala desonvolvi- 
dos. 
O movimento estatístico fol q se- 
guinte: 
faoca 
Entradas. 
Sahtdnas , 
Em stock 


06 cenesasesan ass EO 
89,799 


. veserartaasasa 


. cesecenatasasa 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 568000 a 573000 
Demerara , . .... D0M000 a 513001 
Mascavo .. 374000 a 885000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Funcelonava, ontem, calmo, esse 
mercado, 

Os negocios levados q effelto, fo. 
ram miúis nelivos, a am cotações con- 
tounvam Inaltnrada- 





e cem 
o O na o 


9: feirá no BROADWAY 


PELA D. F. 


O movlinento estatístico fo! u au. 
gulnte: 





Fardos 
Entradas , o cosorsescorsvo — 
Sahidas , , sesesssre . 350 
Em stock, « cesecresrocoroo 10,114 
Cotações (10 kilos) 
3eridó — fibra 
longa: 
EYDO | S Sivcenscs - 435000 a 43850) 
DYPOJB SD sa one de 413000 a 423000 
Sertões — Fibra 
média; 
EYDOXS Qoastsivanão 398500 a 405500 
RYDOLO Docs sro 364500 a J7$500 
Ceará e Matias ........ Nomina! 
Paulistas 
PYDO UA cescoccsdcsônseços Nominal 
Iypo Dc...» 348500 à 453500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHADOR 








Cannavieiras e cses,, “Araxá”! ,, 24 
Santos, “East Tndiyn” ,. REA TA 
Buenos Alres e encs,, “Western 
PRINCO) E ese nd ces serias so EIA 
Bucnos Álres e cws., “Monte 
PABDOR ore a dolo o pra loa o albino é 12 
Portos do Sul e escs, “Anna” ,. 13 
Belém e eses,, “D. Pedro II” ,, 12 
Portos do Sul e escs., “Butiá”,, 13 
Polonia e eses, "Colombla” ,, 13 
Legunn e escs., “Aspirante Nas- 
CIMENTO o eee seca ces smaos nos + 
Tinjahy e cses., “Tutoya” .,.,., 13 
Japão e ezcs., “Santos Marú” ,, 13 
Recifo e eses, “Commandante 
COPOS Cito ge as evaços Sesc. AM 
Novn York e eses., “Nortrer 
PRINCÕ SUS nano ba dinda e oro 14 
Santos e esos, “Bantarém” , .. 14 
Antoniua e escs, “Bunrue de 
MACD are esse se dese ce ses 14 
Buenos Alres e enca,, “Yamagiri 
MATOS Seo serena saio o e va aio da 14 
Penedo e escs, “Miranda” .... 14 
Mannus e escs., “Campos Sales” 14 
Buenos Aires o escs., “Conte 
Grande” PESO RICE GIAL 15 
Hamburgo e eses, "Cuyabã” .... 15 
Necochta e eses, “Campos” 15 
Hamburgo e esos,, “General 
OSOPIOLS eso clones ticas ger To 16 
Buenos Aires e escs,, "Grolx . 16 
Porto Alegre c esca,, “Farrapo” 16 
VAPORES A SAHIR 
Laguna e emces, “Lula” ,..,.. 12 
Porty Alegre e esca, “Araxá” 12 
Laguna e eses, “Oscar Pinho” . 1% 
Antonina + escs,, “Venus” o... 14 
Engunn e encs, "Max", o... 14 
Nova York e esses, “Western 
Pringol Os asa via Doador beso dd 
Hamburgo e escs., “Monte Pas. 
CORLIS e sscisiss vo IO SOC VEZ 12 
Porto Alegro e esvs., “Tamn- 
DUE CU DS INDIO qro AQ 
Londres € esses, “Araby” .... 1a 
Porto Alegre e eses,, “Inconfl- 
DETONA Das erro e batera lata eae be! 
Buenos Alros e eses., “Santos 
Mard" ,.. + 18 
Porto Alegre e escs., “São Ben- 
O NETOS RIDE SOU XE PEANTAO 13 
Maceió e enem. “Ttaguassú” 13 
Buenos Alres e emes,, “Colum- 
DIDI amas ab iss poa do o Dove aires EA 
Porto Alegro e escs, “Arnran- 
E EAD BOT CS co ES 
Paranaguá e escs,., “Parnabyha” 13 
Recifo e cuca. “Mantiqueira” ,. 19 
Areia Branca e chos., “Butiá” .. 14 
Buenos Alres e echcs., “Northern 
PRINCE Tere s assa ça o tos nidids so Jd 
Porto Alegre e erça., “Cixambil 14 
Japão e caca. "Yamagirl Marú 14 
Tutoyn e escs, “Bocaina” ,..,.. 15 
Imbituba e caca, “Aratau? ..., 33 
Genova e esca, “Conte Gran. 
DAL TELA PIRES TS VANS ENA 15 
Antonina e exes., “Buarque de 
Mucedo” oba ia oia O o cID AO ato 15 
São Fruncisço 0 ess. “Eutova” 15 
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O SOCIEDADE GUANABARA 


e os seus programmas culturaes 
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EDDYE LEAL 


Um novo cantor que 
se firma na cons- 
tellação do 
broadeasting 
carioca 


ses+ 


de see de ego 


Ta 
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Ouúça-o, hoje, às 18 
hs., no programma 
GUANABARA 
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Um Presente 
da mais popular das 


emissoras aos seus 
ouvintes do Brasil! 


PRC-8 


pie des 


o ae de e do de e 
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Ga stat 


Medicina e 


Cirurgia do Rio de Janeiro 





A PRIMEIRA SESSÃO DO ANNO 


“A Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio «de Janeiro 
realizou a 4 de abril corrente 
4 sua primeira sessão do an- 
no. 

Estiveram presentes a cla 
os seguintes socios: drs. W. 
Berirdinelli, R, Pitanga San- 
tos, — Nicandro Bittencourt, 
Durval Vianna, Aresky Amo- 
rim, Paulo Braz da Silva, Pin- 
to da Rocha, Carlos da Silva 
Araujo, Estellita Lins. Alipio 
de Salles Pessoa, Paulo Seabra, 
Ordival Gomes, Jorge Roméro, 
Rolando Monteiro, Manoel de 
Abreu, Villela Pedras, Leonel 
Gonzaga, Miguel Salin, Zey 
Bueno, Paulino de Mello, Getu- 
lo José da Silva Reginaldo 
Fernandes, Aleixo de Vascon- 
cellos, €, Fernandes,  Panlo 
Dias da Costa, Cruz Lima, N. 
Laclete, 


EXPEDIENTE 


Presidiu a sessão o profes- 
sor W. Berardinelli, que foi 
secretariado pelos drs. Nican- 
dro Bittencourt e Paulo Braz 
da Silva. Abrindo os traba- 
lhos, o presidento congratu- 
lou-se com à caso pelo reini- 
cio das actividades da Socieda- 
de e disse das conferencias 
que se realizaram durante as 
férias e do motivo por que el- 
las foram suspensas em mar- 
co findo, 

Continuando com a palavra, 
annuncioy o proximo appare- 
cimento do volume dos Annaes 
relativos a 1998 e da Revista 
la Sociedade cujo titulo já se 
encontra devidamento regis- 
trado, devendo em breve re- 
iniciar gua, circulação mensal, 
Disse ainda o presidente que 
iniciou medidas no sentido de 
que a Sociedade realize no 
futuro mez de junho, o 1º Con- 
gresso de Medicina do Traba- 
lho, que está repercutindo ani- 
madamente na imprensa € no 
meio medico, 


Designou para constituirem 
a commissão orgauizadora do 
Congresso, além de sus pes- 
soa, os drs. Helion Pôvoa, Co- 
lares Moreira e Paulo Seabra, 
Registrando o convite para a 
Sociedude se fazer representar 
no 2º Congresso de Cirurgia, 
a se renlizar em junho do cor- 
rente anno, nomeou para isso, 
os drs, Aresky Amorim, Ro- 
lando Monteiro e Estellita 
Lins. Ainda com « palavra, O 
presidente alludiy 4 eleicão do 
sr, Paulo Seabra, para o lo- 
gar de thesoureiro, na vaga 
do saudoso dr, Maul Leite. e 
disse-da alta significação des- 
se pleito, 

Pedin a palavra o dr, Car- 
los Silva Araujo, que se refe- 
riu ao fallecimento dos drs, 
Domingos Niobey e Raul Lei- 
te, requerendo um voto de pe- 
8ar por esses Jutuosos aconte- 
cimentos, 

Usou da palavra o sr. Pau- 
lo Seabra, que agradeceu sua 
eleição, e terminou pedindo 
que todos, de pé, por um minu- 
to, reverenciassen a memoria 
do dr. Raul Leite. Feito isso, 
o presidente designou a 1º ses- 
são do mez de maio, para ser 
inteiramente dedicada à me- 
moria daquelle ex-companhei- 
ro & nomeou oradores nessa 
homenagem Os des, Estellita 
Lins, Paulo Seabra, Carlos Sil- 
va Araujo É Luiz Paulino de 
Mello, 


Tratando do convite recenis 
do pela Sociedade, afim de se 
representar no 3º Congresso 
de Pharmacia, a se realizar em 
Bello Horizonte, indico Os 
drs. Silva Araujo, Aleixo de 
Vasconcellos e Paulo Seabra. 
Para representarem à Socieda- 
de no 4º Congresso de Transi- 
to foram designados as udrs. 
Leonel Gonzaga e Custro Bar- 
reto, 

O dr. Berardineli  propoz 
um voto de congratulações 
com o dr, Mugalhães Gonies, 
pelo exito de seu reeente con- 
curso. E o dr. [vonel Gonziu- 
gn requerey um de pezer pelo 
golpe soffrido pelo dr. Per- 
nambuco Filho, Ambas as pro- 
postas foram unanimemente 
approvadas, 


NOVOS Socios 


A? comissão de policia fó! 
envinda a proposta para socio 
effectivo do nome do dr. Au- 
relio Monteiro, Foi acceito 
bor unanimidade, socio effe- 
ctivo o dr. Luiz de Locerda 
Werneck. 

CONCEITO ACTUAL DA TU- 
BERCULOSE INVERCEPTA 

O primeiro q falar na orsen 
do dia foi o dr. Manoel de 
Abreu, que discorren sobre q 
conceito da tuberculose inter- 
cepta. O orador alongou-se em 
torno do assumpto, expondo o 
que de mais novo a sciencia 
ensina a esse respeito. 

O dr. Reginaldo. Fernandes 
commentou, com elogios, 4 
communicação, 


DISPLASIA MIELO-MUS- 


CULAR 
O dr. Durval Vianna apre- 
sentou | documentado estudo 


em torno de um caso que ob- 
servou de sindrome de Oppe- 
nhein: mo Hospital Mipucl 
Couto, da Assistencia Munici 
pal. 

Trata-se de uma criança de 
cor preta, de 14 mezes de ua- 
de, que se apresenta quasi to- 
talmente inerte, sem movimel- 
tação activa dos membros in- 
feriores e apenas esbogudos 
nos membros superiores. A 
hipotonia muscular generali- 
zada impede que » paciente su 
sento ou mesmo que mantenha 
a esbeça erecta. O desenvol- 
vimento somatico e mental do 
paciente é normal para q ida- 
de. Os reflexos osteo-perios- 
tcos “estão abolidos, os refle- 
X0s culancos são normars, a 
sensibilidade dolorosa esta 
conservada eo controle slin- 
teriano é perfeito. A distrofia 
muscular é estacionatia, uso 
apresentando caracter pro- 
gressivo, 

O dr. Durval Vianna filia 
as lesões encontradas q mma 
ugencia das celulas motoras 
dos cornos anteriores da me- 
dula, sendo a distrofia mus- 
cular secundaria a esta lesão. 
“Commentou a communici- 
cão O dr, Leonel Gonzaga. 

A sessão foi encerruda, 
seguida. 


cm 





—— 


Anolices Estaduaes 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar, 
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Direcção de 


dos mais reputados Declaração do presi- 


dente da empresa, 
Lord Essendon 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


4echnicos 


do apresentar o balanço da 
Mala Real Ingleza, correspon- 
dente a 1938, o presidente da 
empresa, Lord Essendon, pro 
nuncioy longo discurso, 


NOTA DO DIA 


Inleresses da lavoura Muminensel .. 


O MINISTRO DA 
AGRICULTURA 
visitou o Departamen- 
to Nacional da Produ- 





O caminho do Norte 


O lucro bruto desse exerei- 
cio foi de £. 617944. Houve 
diminuição no trafego de pas- 
sageiros de camara para a 


(Um observador 


conhecemos um caminho 


regional)! 


vão-se escusseando  espaventadas 





Exposição Permanente de Productos do Estado do Rio 
PA] de Janeiro, recentemente inaugurada em Petxopolis, 

terá servido, por certo, para mostrar aos responsaveis 
pela administração do Paiz a obra netavel rea izada pelo 
povo fluminense € ao mesmo tempo a necessidade de se dar 
amparo e assistencia a esses esforçados batalhadores em 
pról do progresso nacional. 

Do que mais precisa a lavoura do “vizinho Estado é, sem 
duvida, de credito para a racionalização e ampliação de suas 
actividades, para que o trabalho dos agricultores se torne 
mais remunerador, permittindo-lhes vida mais tranquilla e 
confortavel. 

O Sr. Leonel de Magalhães, que, além de jurista emi- 
nente, é banqueiro esclarecido e experiente, fixou com muita 
c'ureza as grandes linhas do problema no seu parecer sobre 
a creação do Banco Agricola, apresentado ao Conselho Te- 
cunico de Economia ce Finanças do E. do Kio. 

O trabalho daquelle economista, examinado por nós em 
detalhe por occasião de sua apresentação, constitue a for- 
mula mais perfeita para definitivo solucionamento da re- 
tevante questão, Não se preoccupou o Sr. Leonel de Ma- 
galhães com os aspectos literarios do problema, nem preten- 
deu fazer “jogo de vista”. Conhecendo profundamente a 
technica bancaria e a realidade fluminense, elle estrelou seu 
projecto em elementos seguros para obtenção de resultados 
concretos. 

Não sabemos as razões que impediram a adopção do 
projecto em apreço pe'o Governo do Sr. Amaral Peixoto, pois 
a elle nada faltava, nem mesmo a approvação unanime € 
enthusiasta dos membros do €. T. E, F. 

£' comprehensivel o interesse com que todos os flumi- 
nenses esperam ver objectivada a ldéa da creação do Ban- 
vo Agricola. 

Victima da cultura extensiva, da falta de technic? 
scientifica nas actividades agricolas, o Estado do Rio de 
Janeiro, mais do que qualquer outra unidade da Federação, 
precisa para reconstituição da sua economia de credito a 
juro barato. 

A Carteira de Credito Agricola e Industrial do Banco do 


que permíite à communicu- 
ção do norte com o sul — 
é n caminho líquido do 5. E'ran- 


cisco, que estabeleco solução de 
continuldade entro os tellhos da 
Central, em Pirapora, e os da 


Leste Hrnsileiro, em Juazeiro, com 
penetração pelo nordeste, O ca- 
minho do 8. Yruncisco, porém, 
está Jonge de merecer confiunça 
como via de communicação certa, 
rapida e segura, Curalnho que ca- 
rece de conservação e reparos en 
quast toda nm sum exLensão, Lin 
serviço de uavegução regular, M- 
gando o4 extremos daquelias viuas- 
ferrean. Afóra nigumas empresso 
pelvadus, destacam-so m Naveza- 
ção Mioelra, em Pirapora ea Vin 
cão Babinna, em Jonzelro, amiuio 
subvencionades pelo Governo Je 
dernt, O 
bém os 


Herviço 
affinences 


aproveita tura 
vaveguvels, 
Durante os meges que decorrem 
de outubro a quarço a rio quantega- 
“e em condições de permutttic a 
trafegu de vapores de malor tego- 
lagem, mas dé em geral 
como do ango passado prio ch, a 
salra redusgidia da veglho Já 
coou e emses veliontos 


une, 


o Es 
de transe 
porte ou niver destaco dan- 


do aeficits vultosos us viço 


es não muavegum e representam 
ma redueção de  quossbuiidiies 
pura as empresas, 


Nos mezes de abril a setentiro 
bu resgtonnl 


eecen e as enchentes não diziam 


preducção Qua qm 


















pela hosUldado do clima, estando 


na região Inteira amençada ds val- Um leilão de bovinos da 


ter ao seu estado primitivos 





O problema do reerguimento do 
S. Ereunclsoo € un problema pen 
fundamente complezo, A nrea de 
estudos que abrange começã cm 
Pirapora e ninguem sabe onde ter- 
winarú, O prolecto de uma via- 
ferver qua projosgarã no ventyel 
por estes reconditos esquecidos de 
Bensil nos parece do realida do ro- 
mmottssima, por ads opllmulala aque 
sejamos, O que devo  Interencur 
de momento € completar o que es 
tá quasi felto, O 84 Francisco & 
mw via de Vgação de dois exierros 
naturezas oppestas pe je nto 
de vista notulanente social e ec 3- 
promico, 


de 


Cu reparos desse cambahoç a 

correcção dos sets defeitos atett- 
x 

uma ussintencia 


consepvenção não ctestaria qmilhões 


pnes e sua 
e representaria a 
do 


nunesrentido nu 


manutenção de 


cseatulio norte; arruinado e 


desintegriçãe do 
Rensil de uma parte de sb mesmo, 
» do grande piano & 


susceptível solução 


emtm parte 


de Iuevdia- 
terá, 


pendida a sua anita sfguificação rs 


ta, aque sy fôr bem coaidt — 


solicio 
directrumente 
norte € a da novegação, que nita- 


Coura ue ue pesa Tica 


corr ce centidio 


d+ 







cção Animal 


raça Schwytz 


O Ministro Fernando Costa 
visou hontem, à tarde, o De- 
partumento Nac'onal da Irodn- 
eção Animal, 

S. lex. foi ali recebido pelo 
Sr. Mario de Oliveira, director 
geral desse Departamento e de- 
mais directores e chefes de ser- 
viço, em companhia dos ques 
visito detidamente todas as de- 
pendencias do alludido Serviço, 
melusive as olmas que alt estão 
sendo feitas no sentido de am- 
plar os recintos — destimados a 
realização da VIIL Exmosição 
Nacional de Amimães e Produ- 
ctos Derivados, a se realizar 
no proximo mez de Julho, 

Em seguida, S. lx. teve oc- 
casão de assistir ge gm leilão de 
bovinos da raça Sebevizo uu 
for realizado na pista do Depar- 
trento ent questão. 


ti sas 
| GANHE 12$ DIARIOS 


/ Bom sua propria cada, nas ho- 
Cras Vagas, um mais rondosa, 
| original e prtusticoa fudunstela dos 
mestlen. Facil pura nmbos du 
fo mexem AInforma-de gratis, De 
pejando-se mnóstenm e catalogos 
Sustrados de tralbnihio a exe- 
Cotar, remelti DE, duesino et 
selios, m E, Marinelt — Frua 1h 
de Novembro, 414 — Ontxa Pos. 





America do Sul, motivada pelu 
situação de intrangquillidade 
observada na Europa, 


Os carregamentos de carnes 
da America do Sul para o Rei- 
no Unido durante 1938, conli- 
nusram a ser feitos pelos re- 
gulimentos dus quotas, c q Ma- 
la Reaj Ingleza carregou apro- 
ximadamente q mesa quanti- 
dade deste producto coma em 
1937. 

As exportações de frulas ci- 
tricas da Americo do Sul pá- 
ra o Heino Unido, cm 1948, 
forum menores que as do an- 
no anterior, mas, não obslun- 
te isto, os embarques pelos tna- 
vãos ch empresiv  qreusaram 
uma pequena majoração, sen- 
do o acerescimo de muior vul- 
to verificado nos carregumer 
tos «de peras da Argentina, 

O paquete “Andes”, que q: 
cuba de ser lançado vo mar, 
deverão partir de Southampton 
e Cherbargo na sus viagem 
inaugural para q Peninsula 
Brasil, Uruguay ce Argentina 
no dia 26 de setembro proxi- 
mo, o que coincide com o cen 


tenario da fundação du Mala 
Renlo Ingleza. Ele seriy u 
maior e muis rapido trans 


ullantico brilunnico que já sa 
him destas aguas pura no Ame 
rica do Sul, provido do maxi 
mo conforto e com jnnumeros 


















Brasil, tendo de attender aos interesses de todas as regiões | 1 mgricultura, Ea Cpoca em que a na a el tal, MyG — São Palo, pptaetivoR pura OS passagei- 
- ! de de na 1 AP rr a 

E pa Raro rim MeRicas espacial attenção Sos ADER=A | ou xa ponei un TORNA CAR pocantio dia continmuição dbs ser 

blemas da terra fluminense. E' preciso que o Estado do | reforçar «a tonelagent dos trnsiso RR RIR SE E E E 

Rio, a exemplo de Minas Geracs e S, Paulo, se organize para | portes. Mus € ao mesmo tempo A LRC ES dO PeaD Estão» Ê R d t 

poder da orar! j e Epoca da vazante cm que só os portes entre o norte e o cul, 15 euniu-se a ITECIiOTIA 


empresas de navegação publicas 








O Sr. Amaral Peixoto deve considerar o assumpto e pro- 
curar reso'vel-o com energia e decisão. 





Adaptar-se ou perecer 


DO CHÃOS ORIGINADO 
SURGIDO NOVAS ESTRUCTURAS 


TEM 














“ PELA CRISE 


ECONOMICAS 


A Alomanha, quo não podia 
contar com a njuda exterior, é 
o patz que com malores decisão 
e exito emprehendeu o novo or- 
denamento político e economico, 
O freto mais favoravel fol a in- 
tegração de sete milhões de des- 
empregados no processo eco- 
nomico, Processos annlogos fo- 
ram seguidos pelo Japão e pela 
NHalia, até que o primeiro tra- 
tou de ampliar o espaço dispo- 
nivel na China e a segunda con- 
nulstou a Abyssínia, principio 
do novo imperio, Para conser- 


vara sua indenendencla pol- 
ven aqueltes palzes tiveram de 
edificar uma autarchia defen- 
elva que tem à «us expressão, 
ni Aliemanha, no plano qua- 
driennal. Os palzes possessores 


encerraram-so numa atitude ne- 
pnitva, resolvendo manter as 
sunus posições ser consideração 
pelos interesses vitiLes dos outros 
povos, O resultado desta difre- 
renca é o rearmamento geral. 

A profunda modificação do 
vuno do Intercamblo manifesta- 
so qa importancta relativa dos 
diffcrentos palzes na Importação 
e na exportação. Se comparar- 
og annos de 192) e 1938 
vemos, pelo que respeita à AL- 
Jemanha, que q Hollanda e a 
Jugiaterra condnuam nos dols 
primeiros logares da exportação 
uemã, Mus nos logarta que se 
succedem notamos | modifica- 
cues Importantes; à Jalla que 
tinha o 8.º na lista de 1929 0c- 
cupa agora 0 3.º, à Eucein pas- 
xou do 10.º parm o A. a Fran 
qa do 4.º para o 6.º e a Ame- 
vica do Norte do 4.º para o 10.º, 
"o passo que O Brasil avença- 
va do 13.º 40 9.º e & Humana 
do 22º para 11.º logar, Nas im- 
portações allemãe, & America do 
Norte e a Gri-i!retanha mún- 
têm-se nos dois primeiros lo- 
cares, mas a Argentina, que tt- 
nha o 3.º em 1929, passou para 
o 5.º em 1935, asim como & 
Wrança passou do 5.º ao 10.º 6 
a Hollanda do 4.º ao 7.º logar. 

Em compensação melhora- 
vam n gua quota nas importa- 
cnes da Alemanha, q Ttulia, que 
passou do 9.º paru o 4.º q tra- 


sil agora o 6.º lo- 


ni 


que vocunpa 
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gar o a Succla quo saltou do 
14.º para 0 3.º Jogar, 

Estas difierenças expileam-se 
pola vigencia do Novo Plano do 
pr. Schachat destinado a com- 
prar unicamento o que se pode 
pagar com o producto das ex- 
portações. Apesar de esse pia- 
no, O comimerelo exterlor nllo- 
mão de 1958 aceusa um saldo 
passivo de 432,4 milhões de 
marcos, quantidade apreciavel, 
ninda que menor que o saldo 
passivo da balança de pagamen- 
tos Ingleza, que uttinge Gh mi- 
lhões de libras Snowden. 

Jstas clíras revelam a neces- 
sidade de chegar a um accordo 
para normalizar o commercio 
Internacional se não se quizer 
coademnar à anteeria, em todos 
os palzes, um grande numero 
do producíores 6 consumidores, 
Uma intelllgencia que favoreça 
o commercio será um impulso 
eftlons na manutenção da paz. 


Venda de pescado no 
Entreposto de Pesca 


— Mais de trezentos contos em dois dias — 





No despacho que teve nontem 
con o Ministro Fernando Cos- 
ta, o Sr. Ascanio de Faria, di- 
rector da Divisão de Caça e Pes- 
ca, informou a S. Ex, que, du- 
rante quarta-feira da semana 
passada, foram vendidos, no En- 
treposto da Pesca, 119:596$000, 
e na quinta-feira dessa mesma 
semana, 188:596$000, facto esse 
que explica a falta do pescado 
naquelle Entreposto, na sexta- 
feira, quando a venda em apreço 
attingiu sómente a importancia 
de 27 :0008000,, 


As vendas verificadas na quar- 
ta, quinta e sexta-feira foram 
quatro vezes maiores que as 
comimumentes registradas, em 
outros dias, no alludido Entre- 
posto. 


| 


pequenos  rebocudores e esics 
mesmo com Insuditas difilentda- 
des podem flhuctazr sobre um qucuas 
baixas e nrrusturem-se atrasa 
deste trecho longo, sujeitos A emn- 
calhes, desvios recundos, marchas 
de tenvés e manobras acroba im, 
destorcendo-se olustneulos aque 
surgem a cada passo desafiando À 
vista argute do piloto, com soam 
de retardamento nas vingens € 
grando desvalorização do qatertal 
fluctuante., 


de 


A navegação do medio S. Tran- 


elseo vive uma das malores ctt- 
Ses, 

AM Antemperios venceram neste 
como no anho passado na Ima 


tenaz do todo anna contra o es- 


forco do agricultor, Não hu pros 
dueção. 
“A roça que escapou da sscern 


a enchente levou'!, B' o esto.bi- 
lho que nunca se entoou melnor 
são havendo produeção, O Anes 
ro de vapores é reduzido & enrsn- 
cia dos necessarios às viagens 
contratuacs. As empresas putit- 
cas — ousas que não exploram O 
serviço com fins lucrativos, Que 
vivem do amparo oficial — vãos 
se enfraquecendo dia a Ma por- 
que não lhes bastam os POCU THOR 
que vêm desse amparo. Por sm 
vez, ns populações vibetrinisas 


O director de Caça e Pesca, 
communicou ainda ao Ministra 
Fernando Costa, que, além do 
factor acima citado. muito con- 
correu para a escassez do pesca- 
do no Entreposta da Pesca, du- 
rante sexta-feira da Paixão, o 
temporal havido na madrugada 
desse dia. 





(e, 


“LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 


e — 





































covecem de amparo male forte do 


poder ofilelal, Sem Isto, 


riarmante Estudo do Rio e da re- 
de 
distamn- 
tes a himpraticabilidade do trafe- 


continuar, é 
dias 


etão desatimada 
prever-se quiu não 
ro, cuja restauração depols custa 
rá multa tempo e somima matos 
da dinhetro, 

Vorque, posiuvamente, no muvoo 
São Franelseo está 


gacão do rio 


sendo mantida por um verdadetlro 


mtmugro de esforço e Los voni- 


tade! 


— 





EM TORNO DO 


CAMBIO 


Ss violentas fluctuações 
Ã da taxa cambial verifi- 

caudas nestas ultimas 
quarenia e mito horas fizeram 
com que em muitos espiritos 
nascesse a convicção de que a 
nova politica cambial está err 
rada, 

O sr. Suntos Filho terá sor- 
rido por certo do acodamento 
com que nos emthusiasmos de- 
lirantes He succode O mais ne 
gro pessimismo, Terá sorrido 
porque, velho e experimentado 
banqueiro, elle sabe como se 
processam, no tempo e no es 
paço, as reacções no campo 
do merecendo cambial, tão sujei- 
to ás influencias psychologi- 
cas como a de uma série de 
outros factores. 

Seria extraordinario que lo- 
go no primeiro dia de applica- 
ção do novo regimen os factos 
se passassem de mancira per- 
feita, como se fosse possivel 
disciplinal-os á prusiana. 

Quedas e ascenções, varia- 
ções mais ou menos violentas 
ferão de ser observadas até 
que o rio encontre o seu lei- 
to. 

A brasilidade do director da 
vartera Cambial consistirá, 
nesta primeira phase, em dei- 
xar agir em plena liberdade 
os diversos factores e 03 VA: 
rindos interesses que influem 
sobre ag operações do cambio, 

Sua acção terá de ser de 
méro observador, até que as 
circumstancias mostrem a n€ 
cessidado de uma mudança de 
attitude, : 

Não ha, por emquanto, moti- 
vos de regozijos nem para pes- 
simismos. E” preciso esperar O 
desenrolar dos acontecimentos 


to e da sabedoria da nova por 
lítica cumbial e da sua execu- 
cão 


em mn 








para se poder avaliar do acer- 


Renlizando a 18? reunião ordl- 
uacia, quinzenal, do actual perio- 
do administrativo, estove reunida 
terça-feira ultima qa directoria do 
Syndicato dos Lojiatas, sob à pre- 
sidencia do Sr. João Palm de 
Menezes Camara, 

No expediente fol lda uma car- 
ta do ussociado Moysés Mussatlir 
egrudocendo a uctuução do Syndl- 
cuto, mediante um Comissão de 
Arbitramento «designada qa for- 
ma dos estatutos, no caso da di- 
vorgencia verificada entre o mis 
sivista e outro ussociudo, relativa- 
mente f renovação do seu comn- 
tracto de locução, unctuação essi 
que evitava o recurso Judiciario, 

Yoram propostos e neceltos Hu- 
clos do Syndicato: Francisso de 
Souza Corrên e Seabra & San- 
tos Ltda. 

Kol lido e approvado o relato- 
rio mensal do movimento de The- 
toururia e Becretarta durante o 
mes de março proximo findo, re- 
velundo prosperidade financeira, 

O sr. prestdente deu conta & 
nssemblén da Julelativa que tye- 
ra o Syndiento de affereçer ao 
er. Ministro da Jusliçu, em ofil- 
cio que lhe dirigira nuquelle mes- 
mo din, data de explração do pra- 
zo para esse (im, sugestões ros 
ativas ao projecto do Codigo Jy 
Processo Civil e Commercial pu- 
bicudo no “Dkardo Offfeinl” da 4 
de fevereiro ultimo, justamente 
pars colhelta do sugrestios, 

Unuu dus nuggestões, Jguda di- 
rectunente so referido projecto, 
versaci sobre a necessidade do 
estabelecimento, no novo codigo, 
de medidas tondentes à assegurar 


a cobrança executiva rapida e ba- 


rata dos pequenos creditos des 
commerclantes, acima de 2:0008 
ou 3:0008. Jsso, aliás, nada mais 
representava do que o comple- 
mento da eampanha nesse senti- 
do desenvolvida pelo  Bynudicata 
desdo 19395, occasião em que fl- 
zern elaborar um ante-projecto da 
Jet sobre au materia, o qual repre 
sentava a creação dum verdadel- 
ro instituto da venda a credito, 
Essa ante-projecto fleara em €s- 
tudo numa das commlissões da Ca- 
mara dos Deputados, sem lograr 
te a plenario antes da extincção 
ánquelle legistativo, Agora, então, 
o Syndicato nppeliava para o sr. 
Ministro da Justiça no sentido 
às encarar esse Importante deta- 
tes no novo Codigo em debate, e, 
st possível, aproveitar o trabalho 
JA feito pelo Syudicato, do que ihe 
era fornecido um exemplar, 
Outra suggestão, esta Indirecta- 
mente pertinente ao assumpto, Toi 


do Syndicato dos Lojistas 


a da Instituição legal do Fundo do 
Commercio, de vez que o Lexto da 
Codigo a esse Instituto fuz refe- 
rencta expressa no seu irtigo 451, 
ulém de ter toda a manteria do U- 
tulo VII consugrada 4 renovação 
das locações para fins commer- 
cines, uateria esta intimamente 
ligada com o Instituto do Fund 
do Commercio, 

Assim, verifica-se, uma vea 
mais, q anomulla de serem “elfet- 
tos” regulados antes da “causa”, 

o que cumpria corrigir. Ora, Já 
tendo o Syndlento deixado aut 
mãos do sr, Ministro da Justica 
uma copla do ante-projecto de Jel 
sobre Yundo de Commercio por 
ella feito elaLorar em 1936, era 
justo pedir úquele titular que 
volvosse suas vistas para o caso, 
examinundo esse ante-projecto o 
aproveltundo-o si possivel. 

Essa Inlejativa fol plenmmento 
nppisudida pela directoria, tendo 
cido necentuuda a necessidade, 
cada vez mais sensivol, do Insti- 
tuto, cuja existencia se reclama. 

O director dr. JTlugo Tibelro 
Carneiro, communicou haver-so 
desempenhado da Incumbencia de 
representar o BSyndieato por oo 
castão da chegada do Chanceler 
Oswaldo Aranha, servico que u 
sr. presidente lhe ngradeceun. 

O sr, Teitor Coupé, por sua vez, 
communtcou haver representado 
o Syndiento na recente solennidas 
do dn Socledade Animadora de 
Corporação dos Ourives, tendo mes 
recido alt HUsonjetro acolhimento. 

Winnlmente, o dr. Jorgo Amnte 
de Freitas communica nchar-se 
em exercicio de vognl dos empre: 
gadores na da Junta de Conelila- 
ção e Julgamento desta Capital, 
tendo a antisfução de assignular a 
Imparcialidade com quo são ail 
conduzidos os Julgamentos, o que 
era bastante confortador para 
clanso dos empregadores. 





vis e militar chama: 
dos ao Serviço de Re- 
crutamento 


Por ordem superior, estão sen 
do chamados com urgencia & IM- 
rectoria de Recrutamento, os ci- 
vis Alberto Custodio Perefra, João 
Jost de Oliveira, José Paulo Pi- 
gueira Coutinho, Carlos Barbou 
Goncalves, Antonlo Lago Macha 
do da Costa, Clovis Nasclmento 
Ary Christino, João Baptista à 
Queiros Guimarães, Ivo de 5: 
Vasconcellon e Joel du Costa Só. 
à sendo chamado f R-1 
da Diroctoria o major Esligavri- 
bla, 


— E 


re 
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BINOCULO 

STIVE estes dias à reler a 
E “Vida de Jesus", de ke- 

nan, e de tudo me ficou ie 
cur e aqui o reproduzo este po- 
riodo. final da magnrfica obra; 
“Nos, eternas crianças, conde- 
muados à upotencia, que tra- 
bulhamos e não colhemos, e num- 
ca veremos o fruto do que temos 
semeado, curveno-nos deanto 
destes somi-denses, Jilles soube- 
rante O que nos ignoramos: crear, 
affirmar, obrar, Renascerá q 
grande originalidade? ow conten- 
tur-se-é o mundo dora avante 
com seguir os caminhos luvrados 
pelos urrojudos criadores de au- 
tigos tempos? Não o sabemos. 
Mus quacsquer que possam ser 
os phenomenos inesperados do 
futuro, mnquem tra além de Je- 
sus, O seu culto remoçar-se-á 
de continvo; a sua lenda move- 
rá lagrimas sem fin; Os seus 
so/frimentos lastimarão os me- 
lhures corações; todos os seculos 
proclumarão que entre os filhos 
dos homens, menhim nasceu 
maior do que Jesus". E" assim 
que Renan termina o grande Ji- 
vro sobre Aquelle que, ciombora 
reag sse contra a sua raça € np 
seu seculo, fôra wm homens do 
sem seculo e da sua raça, pois 
que Jesus, apesar de judeu, rom 
peu com o espirito judaico, u 
ponto de por esse motivo sor 
muartyrizado e crucificado. Creou 
uma religião que, ora mais ora 
menos rapido, vac conquistando 
a Humanidade, Jimbora vivesse 
pouco não tivesse arrastado 
por muitos aunos o peso da sua 
dimndade, viveu o bastante para 
que o fulgor dos seus passos di- 
vinos nunca mais se apagasse da 
face da terra, onde nós, os po- 
bres lumanos peccadores e mor 
tues. O invocamos e invocare- 
mos como se o fizessentos dq 
nosso proprio Deus. 

KR. 

ANXVIVERSARIOS 

Senhorita Isaura Percira Nottn 
— Festely, hoje, o seu aniversa- 
do natalício, a senhorita Isaura 
Pereira Netto, ha do Jornalista 
Muria Netto, 

Dr. Victor da Cunha — *Trans- 
corre, hoje, a data natalicia ào 
de. Victor da Cunha. 

Dr. Francisco de Paula Chaves 
— A data de hoje, assignala q 
passagem do anniversario natatl- 
do do dr. Francisco de Paula 
Chaves. 

dteber Boscoli — Taz annos, 
hoje, o conhecido “speaker” da 
P.R,D.2 — Radio Cruzelro do 
Sul, Meber Toscoll, uma affirmu- 
cão das nossas Intelligencias ra- 
dlophonicas, 

NASCIMENTOS 





Alcindo — Acha-se enriquecido 
deudo sabbado de Alelula, o Jur 
do sr, Alcindo Pacheco, alto fun- 
eclonario do Instituto de Previ- 
Gencla e Assistencia Social dos 
Servidores do Estado e de d, Ma- 
ria de Mello Pacheco, com o nas- 
clmento de um lndo pimpolho, 
primogenito do casal — Alcindo, 

Fol este feliz evento motivo 
para que o casal fosse alvo de te- 
numeras felicitações por parte das 
ressons do sua amizades 
CONCERTOS 

Orfeão Portugal — Segunda- 
elra, 17 do corrente, as escolas 
do Orfeão Portugal do Rio de Ja- 


relro, compurecerão f “Hora do 


Brasil“, afim de renlizarem um 
concerto vocal o Instrumental, soh 
a regencia do mmestro Armindo 
Carvalho. 


DANSA!... 


Tango, Fox-Hlue e todas as 

dansas de salão, aulas Indivi- 

duaes, methodo Infalllvel de 
longa experiencia 

Attende-se a domicilio — 'Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 











CONFERENCIAS 





“Hereditaricdado das malformar 


ções” — O professor Bruno Va-|, 


Jentim realizará, hoje, às 10 ho- 
vas, no Amphytheatro do Pavl- 
Mão Carlos Clngas, no Hosplta. 
6. Francisco de Assis, uma cIn- 


“ fevencla, ncompanhada de proje- 
cçõem, sob o titulo: “Heredita- | 


riedado das malformações". 
HOMENAGENS 
e 





pe, Mem de Vasconcellos eis 
— Us amigos e admiradores do dr. 
Mem de Vasconcellos Kelis, recon- 
temente promovido a Juiz de DI- 
«sito de 7º Vara Criminal, vão ho- 
pienaxealo com um unlmoço, no 
proximo sabbado, no Automavel 
Ciao do Brasi. 

Almiruntoe Gago Coutinho — Nu 
hero Club do Brasil, realiza-se, 





hoje, às 14 horas, um cock-=tall, em 
homenagem do amimirante. Gago 
Coutinho. 

Landulpho Alves — Em vivtus 
de de precisar se nusentar do Dis- 


Para Suntos o Sr. Antonlo 
Rabt, e sun esposa d. Helena An- 
tal Rabi; - 

Para Florianopolis, o sr, Jorge 


de : Boettger; 
Et so as asia iu ipho pt Para Buenos Aires, o sr. Alfred 
n e me 1h, nterventor « Michaelis. 


Baia, 2 commissão promotora da 
homenagem que lhe seria prestu- 
du pelos Jornalistas ballanos ra - 
Gicados. na Imprensa carioca, re- 
solvewm transtforil-a “sino-dle” do 
que faz selencia aos Innimeros 
adherentes, 


OS QUE VIAJAM 


O avião ecra pilotado pelo com- 
mandante Carlos Erler. 


FALLECIMENTOS 


João Baptista de Sampalo Ar- 
ruda — Falleceu hontem em Jaht 
no Estado de São Paulo com a 
fênde de 90 annos, o professor 
João Bapústa de Sampalo Arcada, 
progenitor do dr. Lulz Sampalo 

Com destino a Buenos Als, Arruda, chefe de gablnete do Mi- 
deixou hoje esta Capital o avião | Histerlo da Agricultura, 
“Pupan”, levando us seguintos O exlineto que gozava de gran- 
passageiros: de conceito na socledade paulista, 
o seu desenlace consternou pro- 


As homenagens ao ma- fundamente todos quanto o connv- 


clam. 
rechal Joaquim Ignacio O fallecido deixa alnda os se- 


O Centro Parannense, remetteu | Euintes filhos: Dr. Just de Súm- 
ao sr. Henrique Dodsworth, à se-| palo Arruda; d. Muria de Sam- 
guinty enrtas palo Arruda Sehlitter; d, Anna 


e meo e ee 





DE AVIÃG, 











Hlo de Janeiro, 8 de abril de | de Sampaio Arruda Soares, 
1ud3. MISSAS 

Exmo. Sr. Interventor do Dis ate 
tricta Federal. , Capitalista Antonio Fernando 


O Centro Paranaense do io de 
Janeiro, sente-se naturalmente 
obrigado, deante da proxima ho- 
menagem que so annuncia ao 
bravo Marechal Joaquim Tenacio, 
a trazer a V. Ex., um dos almi 
rudores desse justo prelto de nd- 
miração fquele brloso e noútavel 
militar, as mais effusivas expres- 
sões de sua sympathla e solidario- 
dade a esse grande gesto de culto 
elvies. 

Ao Marechal Joaquim Tanacio, 
o ParanÃ muito deve, na verdade, 
com as puras lições de patriotis- 
mo que este nobliltanto cidadão 
lhe ensinou, 0, por tão Immortal 
colaboração, que constitulu, por 
assim dizer, o substracto moral do , 
sentimento republicano do nosso | tando dos Santos Minho” e fl. 
Estado, justo é agora que, nessu gura  conheci- 
opportunidade, nós. nos assocle- dn da colonta luzitana desta Capi- 
mos. feunimente 4s provas de| tal, nor seus dotes de coração e 
apreço que os homens publicos do espirita philanthropico. Tenda vivi- 
Palz vão tributar 4 memoria Jno!-| do em nosso convívio quas! toda 
vidavel do Marechal Joaquim|a existencia, fez Inntimeras ami- 
Ignacio. zades em nossa sociedade, Deixou 

Creta-nos, Excla., que nos stb-=| O seu nome Hgado a Innumeras 
serevemos. com multa admiração | cbras de beneficencta, sendo de 
e apreço. esperar que, fiquello acto religioso, 

Pelo Centro Parannense, — J.| compareça crescido numero de 
Maximiano Faria, presidente. umigos do extincto. 


dos Santos — Na matriz de Nosea 
Senhora do Carmo, À rua 1º de 
Março, q viuva Libania Rosnlina 
dos Santos, 
manda celo- 
brar na pro- 
xima sexta - 
felru, missa de 
1º anniversa- 
rio do passa- 
mento de seu 
pranteado es- 
poso Antonia 
Fernando dos 
Santos, fun- 
dador da con- 
feita ria “A 
Sr, Antonio Fer- Parrelra du 
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E HOJE, 12 DE ABRIL, 

e AO MICROPHONE DA 

me PRA-9, A PARTIR DE 

ke 18,30: 

e 

k Manoel Reis 

ne Marcel Klass 

& Xecrém e Bentinha 

we José Gonçalves 

E Roxane 

: Lauro Borges com “A 
Busina” 


3 malucos em rythmo 

Jararaca e Zé do 
Bambo 

Ella e Elle 

Barbosa Junior 


Speaker: 
CESAR LADEIRA, 


A's 22,30: — BIBLIO- 
THECA DO AR, 





MANOEL REIS 
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asa de Maribondo 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





Miarche au soleil 


(A Policia prendeu um homem que se encontra- 
va em trajes, adamiticos, no Largo de S. Francisco) 


Sujeito gozado esse tal 

Que encontraram. despido 

Em plena Capital! 

Sem so menos ter vestido 

A decantada penninha 

Da mais que cantada modinha 


Agora interessante seria re 
E que todo mundo rirla, -: f 
E sí a Moda feroz pegasse, 

E o povo não falasse; 

Si o lançador dos nudista: 

Desse o crack nas mordistas 

Cá do Rio de Janeiro! 


.. 0. 4. va s .. “. 


-— Não haveria mais... rapaz solteiro, 


TROCADILHO AGUADO 


Si a nadadora Coutinho nada conseguiu, e nem Por 
piedade foi ás com o pé tições á la brasse, echoa,..a dôr 
no Peru". 

— Errado: Equador não é Peru', 

-— Nem perú é coador..., 

..., 
SENSACIONALISMO 

— O jornaleiro de Ouvidor com G. Dtas “tomou” Svez 

hontem ao meio-dia, 


— Nada: o que elle queria é que a frequezia “tomasse” 
os jornaes,.,, 


“ 
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E jOraeS ESTTANgRiTOS 


homenagéam o Sr. Lourival Fontes 


COMO TRANSCORREU O 
TAURANTE DO 





ao És e aÃ 





ALMOÇO DE HONTEM, NO RES- 
AEROPORTO SANTOS DUMONT 


O agradecimento do Director do Departamento de Propaganda 


y 
% 
Z 
P; 


No almoço offerecido ao Sr. Lourival Fontes, quando falava o Sr. Frank Garcia, repre- 
sentante do “Nexu-York Times”, c, ao lado, no almoço que lhe foi offerecido pelos repre: 
sentantes dos jornacs estrang ciros, quando o Sr. Lourival Hontes agradecia a homenagem 


Realizou-se hontem no restau- 
rante do Aeroporto Santos Du- 
mont o almoço offerecido pelos 
representantes de jornats estran- 
geiros, acreditados no Rio, ao 
Sr. Lourival Fontes director dy 
Departamento de Propaganda, 

Compareceram à reunião, 
além dos correspondentes estran- 
geiros, o Sr, Jean Girard Tleu- 
rev, redactor do “Paris Sor”, 
que se encontra nesta Capital 
desde alguns dias, 

Em nome dos seus coliegas 
falou o Sr. Frank Garcia, cor- 
respondente do “New York Vi- 
mes”, proferindo o seguinte dis- 
curso: 

“Ilustre hospede de honra e 
presados collegas. 

Dr. Lourival Fontes. Meus 
collegas bem avaliaram o prazer 
que me daria ser O seu porta-voz 
para agradecer ao distincto ami- 
go o seu gesto bondoso ão accei- 
tar ser o nosso hospede de hon- 
ra nesta reunião de homens da 
imprensa estrangeira. 

— Sentimo-nos sensibilizados 
com a sua presença e desejamos 
consignar nossa admiração pelo 
trabalho gigantesco emprehendi- 
do à sombra do Estado Nova, 
disseminando a voz da Nação 
pela Nação, por meio do radio 
e da imprensa. 

— Nós, correspondentes da 
imprensa estrangeira, o acolhe- 
mos como à um de nós, pois tam- 
bem vossa senhoria espalha a 
voz do Brasil pelos paizes es- 
trangeiros, 

— Assim, vossa senhuria per- 
tence à grande familia dos ho- 
mens de imprensa, à profissão 
mais antiga do mundo, 

— Desejo rectificar — uma 
das profissões mais antigas do 
mundo, pois penso que ainda ha 
outras mais antigas — a nossa 
so começou na idade da pedra. 

— Naquelles tempos, nossos 
collegás gravavam suas reporta- 
gens na pedra com cinzel e mar- 
tello, tambem de pedra. Traba- 
lho duro. E no duro, 

— Imagine si qinda persistisss 
aquelle processo! Seriamos obri- 
gados a trabalhar em pedreiras ! 

— O reporter teria que per- 
correr as ruas à caça de notícias 
com os bolsos cheios de pedri- 
Inhas. 

— Supponho que uma contro- 
versia entre jornalistas seria re- 
solvida, naquelles tempos, atiran 
do-se pelrinhas um ao autro. 

— Penso que dessa pratica 
saiu o rifão “calu-me uma pedra 
no olho”, 

— Mas justamente no periodo 
neolithico começou a palavra es- 
cripta, que era representada nas 
paredes por desenhos crus, pois 
ainda: não tinham inventado as 
letras. 

— Os egvpcios, porém, melho- 
raram a calligraphia com a intro- 
riucção dos hierogliphos, e com 
estes fazlam* reportagens com- 


| pletas da vida de então. 


—De facto, gente entendida 
em: questões egyptologicas nos in- 
formam que naqueles hierogli- 
pos podiam-se ler as activida- 
des sociaes e governamentaes do 
tempo. 

— E mesmo havia protestos 
de cidadãos contra politicos e au- 
toridades, contra os impostos e o 
alto custo da vida, e até chroni- 
cas de crimes passionaes e gangs- 
ters. 

— O que vem provar que a 
gente do mundo de então era 
sensivelmente igual á do mundo 
de hoje. 


— O primeiro jornal escripto 


appareceu em Veneza no anno 
60 AC, 

— Mas só no seculo 15, após a 
invenção da rotativa por Guttem- 


economicos, 
ciães, 


analyse um 





berg, começou o jornal impresso, 


— Pequenas folhas, mal escri- 
ptas e mal editadas, mas que fo- 
rum pionciras dos grandes jor- 
naes de hoje. 

— A concorrencia entre jor- 
naes tomou incremento no seculo 
18 e chegou ao auge no seculo 
19. 

— A luta entre diversos gru- 
pos de jornaes tinha por fim 
apresentar ao leitor os aconteci- 
mentos mundiaes com maior ra- 
pidez. 

— Dessa luta nasceu a palavra 
“scoop” ou o qué aqui chamamos 
juro. 

— O “scoop” creou por sua 
vez um novo typo de jornalistas, 
ou seja o correspondente estran- 
geiro que é de facto uma espe- 
cie de embaixador sem pasta, 

— À sua missão consiste em 
relatar factos e a evolução na 
vida dos povos onde estão acre- 


ditados. 


— Os leigos pensam que a 
nossa missão é simples, 

— Mas, no nosso entender, é 
difiicillima, 

— Nosso trabalho comprehen- 


de a reportágem de factos con- 
summados e tambem a de aconte- 
cimentos a vir, 


— Nossos chefes nos pedem 


para. interpretar esses factos e, 
às vezes, somos forçados a com- 
mental-os, e mesmo a predizer 


acontecimentos, sejam politicos, 
financeiros ou so- 
— De modo que em ultima 
correspondente de 
jornaes estrangeiros é uma €s- 
pecie de encyclopedia, 

— Nossa missão é tambem ar- 
dua devido ao facto de que te- 
mos de moldar nossas reporta- 
gens ao gosto e de accordo com 
a mentalidade do nosso leitor no 
estrangeiro e, às vezes, sem que- 
rer, inçorremos no desagrado do 
paiz a que fazemos referencias, 
pois ha factos que soam mal, po- 
rem, que são transmittidos pelo 
correspondente sem animosidade 
e num tom impessoal, 

— Mas tambem às vezes erra- 
mos e neste caso muitos de nós 
já têm sido punidos, A punição 
é o banimento do paiz, 

— Nós correspondentes da im- 
prensa estrangeira no Brasil, te- 
mos sido sempre acolhidos cont 
grande consideração, Aliás, a 
gentileza brasileira é bem conhe- 
cida. 

— Mesmo nos periodos de 
convulsão interna e de difficu!- 
dades, não nos foram collocados 
grandes entraves no exercício da 
nossa profissão, 

Bei Pa unica coisa, porém, que 
ainda não obtivemos, foi um re. 
conhecimento official, Desejo 
referir-me a que nao nos é for- 
necido nenhum documento offi- 
cial que nos permitta provar em 
qualquer occasião “que somos ho- 
mens da imprensa estrangeira € 
de reconhecida idoneidade, 

— Dr. Fontes, como porta- 
voz dos meus collegas, desejo 
patentear a nossa sincera prali- 
dão pela ajuda que o Departa- 
mento Nacional de Propaganda 
ea Agencia Nacional, sob a di- 
recção de vossa senhoria, nos 
tem offerecido, e onde, a todo 
momento, podemos encontrar da- 
dos para nossas reportagens, que 
nos são fornecidos gentilmente, 

— Desejamos congratularmo- 
nos com vossa senhoria pelo be- 
neficio que a actuação desse De- 


partamento trouxe ao Brasil 
Novo. 
— Vossa senhoria deu ao 


Brasil um instrumento que ha 
muito tempo era necessario. 

— Eº muito facil treinar ho- 
mens para desempenhar deter- 


minadas funcções, mas, se um 
homem enfrenta um problema -— 
novo ou velho — e offerece wma 
solução a esse problema, é um 
homem que traz o progresso. 

— Vossa senhoria não inven- 
tou a rotativa ném o radio, nem 
o telegrapho, mas devido ao ra- 
dio, ao telegrapho e à rotativa, 
vossa senhoçia inventou a “Ho 
ra do Brasil”, 

— Por meio da “Hora do Bra- 
sil”, o cidadao nas cidades, no 
“hinterland” e mesmo nos nus 
remotos confins do Brasil, cada 
note, fica ao par dos aconteci- 
mentos governamentaes é factos 
occorridos no paiz e no estran- 
geiro. 

— Collegas, brindemos pela 
prosperidade do Departâmento 
Nacional de Propaganda e Agen- 
cia Nacional, e pelo bem estar 
saude pessoal do nosso ilustre 
hospede de honra e colega Dr. 
Lourival Fontes,” 

As palavras do Sr, Frank 
Garcia mereceram vivos-applaus 
sos.. 

Jim seguida, falaram os Srs. 
Bricio de Abreu e Raul Bran- 
dão, correspondentes, respectiva- 
mente, do “Paris-Soir”, de Pa- 
ris, e de “La Nacion”, de Bue- 
nos Aires, 

Ambos se referiram à coope- 
ração que recebem os jornalistas 
estrangeiros da parte do Depar- 
tamento, que assim lhes facilita 
extraordinariamente à acção. 

Agradecendo as homenagens 
recebidas, falou o Sr. Lourival 
Fontes. 

Disse o director do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
que estava profundamente sensi- 
bilizado com o gesto dos corres- 
pondentes dos jornacs estrangei- 
ros acreditados no Brasil, 

Aquella reunião, proseguiu o 
Sr. Lourival Fontes, constitui 
uma demonstração do espirito 
de collaboração que anima us 
yornalistas estrangeiros em face 
do Governo brasileiro e que serii 
sempre prato a elle reunir-se 
mensalmente com todos, afim “ls 
conversarem,- trocando opiniões 
sobre os assumptos em curso, 

“Dahi, mesmo, desde logo con- 
vidal-os para todas as primeiras 
terças-feiras do mez, almoça- 
rem juntos, como ni oceasiio 
presente. 

Passa depois o Sr. Lourival 
Fontes à commentar o que é a v'- 
da de um correspondente de jor- 
nal estrangeiro, envolvido tão 
Irequentemente pelos: acontec:- 
mentos mais imprevistos, vendo 
em perigo mesmo a propria exis- 
tencia, A 

No Brasil, diz o director do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda, isso nunca occorreu em 
Frazão mesmo da tranquilidade 
da nossa existencia. 

Mas, na verdade, os correspon- 
dentes estrangeiros, nos com- 
mentarios e na interpretação de 
factos, acontecimentos e reali- 
dades estão repetidamente sujei- 
tos aos exaggeros das reacções 
populares. 

Aquella reunião demonstrava 
que o Governo brasileiro não 
estava ausente nem distanciado 
da imprensa estrangeira e que os 
seus actos podiam ser discutidos 
no dominio internacional sen 
que se alterasse ou perturbasse 
os bons termos de uma cordial 
convivencia. 

Terminando, o Sr. Lourival 
Fontes formulou os melhores 
desejos de que nunca se modifi- 
que o sentido de entendimento < 
de comprehensão que presidiu à 
reunião dos: jornalistas naquele 
momento. 
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EMPOSSADO O PRESIDENTE DO INST. DE RESEGUROS DO BRASIL [7220EU AxoGADA 


NA PRAIA DE 


DD ——————— 


A CEREMONIA DE HONTEM, NO GABINETE DO MINISTRO 
DO TRABALHO — COMO FAL 


SENHOR WALDE 





aspecto da posse do Sr. Jody Curlos Vital, no cargo de presidente do Instituto de Resegu- 


No salão nobre do Ministerio 
do Trabalho realizou-se, hon- 
tem, conforme estava annuncia- 
da, a solennidade da posse do 

| Sr. João Carlos ViHal no car- 
| £o de presidente do Instituto do 
Reseguros do Trasll, Instituíção 
recem-creada pelo Chefe da Na- 
ção, Ao acto comparecor tum 
grundo numero de pessoas, fl- 
cando Hteralinente chelo o am- 
plo salão antes mesmo de Inl- 
ciuda a ceremonia. Entre os 
presentes nolavam-se represon- 
tantos dos Ministros de Estado, 
do T'refelto do Districto Federal, 
do Chefe de Policis, directores 
de departamentos e de servicos 
da siministração publica, o pre- 
sidento da Associação Brasileira 
do Imprensa, o Ministro Salga- 
do Filho, representantes de us- 
sociações de classes patronnes e 
trnbalhistas, presidentes dos 
Institutos e Cuixas de Anposen- 





comes curte e ses e tai and 
| 


OU, 





ros do Brasil 
tadoria e Pensões, funcciontr.os 
e outras prssoas. 
Após a Joltura 
posse e nsagnatura 


termo de 
do mesmo 


do 


pelo Ministro do 'Frabalho e 
pelo presidenta do Instltuto de 
Hoesuguros, faltou o Sr. Walde- 


mar Paleão, 

FALA O SR. JOÃO CARLOS 

VITAL 

Em segulda, fulor o Sr. Jomo 
Carios Vital, ngradecendo as ua- 
lavras do titular da 
Prabalho sobre a sum actuição 
no Minivtorio, ea o gosto «que 
vinha excrcendo desde a adml- 
nistrucão do Sr. Salgado Filho, 
Prizou o apolo que sermmvre lhe 
fôra dispensado por toiros om ti= 
tulares da pasta do Trabalho, 
com os qunes servira, tendo pa- 
lavras de reconhecimento para 
com os Srs. Salgado Tilho, Aga- 
memnon Mngulhães e Waldemar 
Falcão. 


pasta do 






HE JOVERS 
FTCHARD..A.ORD 
MAY Yo! PRACH 
YONG WON 
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O LATROCINIO 
DA RUA CABUÇU' 





“Antonio Cunha nega ocrime: —' Novas 
diligencias, 


Conforme noticiamos, o afi- 
lhado do capitalista Abranches, 
que foi assassinado em sun-resi- 
decia, à rua Cabuçu”, e sobre 
quem recaiam suspeitas, foi deti- 
do e interrogado pelas nossas au- 
toridades. 

Antonio Cunha ao se: interro- 
gado no cartorio da delegacia da 
22º districto, negou terminante- 
mente que tivesse assassinado O 
capitalista, Antonio Cunha, fo: 
preso pelo investigador Agosti- 
nho, do 22º districto. As diligen- 
cias em torno do barbaro crime, 
proseguem, já tendo sido ouvidas 
mais pessoas, ; 

No local do crime, as autorida- 
des realizaram uma segunda pe- 


ricia, afim de consolidar ainda 
mais as investigações. Como re- 
sultado desse segundo exame pe- 
rícial, nova pista foi descoberta, 
tendo recaido suspeitas sobre o 
motorista Orestes David Lopes, 
que já se encontra detido na de- 
legácia do 22º districto, Paschoal 
Lauria, procurador d.. assassi- 
nado, foi detido novamente, pois 
as suspeitas recaem sobre Ores- 
es e tambem sobre elle As au- 
toridades com as diligencias e 
investigações já realizadas, es- 
tão convencidas que Orestes Da- 
vil Lopes é o estrangulador, e 
teria preparado uni “alibi? com 
Lautia, afim de despistar a poli- 
Clle 


NA SOLENNIDADE, O 
HAR FALCÃO 


(PRA-3) 


ICARAHY 


Hercilia Nunes, de 14 annos, 
filha de Francisco Nunes Ca- 
bral, residente à rua Tenente 
Jardins, 115, em S. Gonçalo, foi 
tomar banho de mar, na praia de 
Iearaliy, Jim dado momento, a 
infeliz joven foi arrastada pelas 
ondas, desapparecendo, sob as 
vistas de varios banhistas que 
tentaram salval-a, A policia teve 
scencia do facto e foram feitas 
pesquisas para encontrar O corpo | 
da. joven, tendo o mesmo dado à | 
praia hontem, O cadaver foi re- | 
movido para o Instituto de Cri- 
minologia, 


A PREFEITURA VAÉL 
PAGAR CERCA DE 
3.909 CONTOS 


A Vrofeltura Municipal auto- 
vizou no Banco do Brasil o pa- 
gamento do coupon nm. 64 do 
emprestimo de 4 milhões de M- 
bras esterlinas, Importa esse 
pisgamento em cerca de 4.500 
contos de réls, 






















Concurso para medicos 
da Assistencia 


Segundo communicação du Se- 
cretari, de Saude e Assistencia 


feita através à Secção de Propa- 
canda e Educação, o 
Letão da Cunha, convoca para 
às 9 horas de hoje, dia 12, no Ja- 
sttuto Anatomico, & rua Santa 
Euzãa, 50, ufim de submetterem-so 
av exame pratico, segulgten 
candidatos do quadro medico du 
“pferida Secretária da Prefeitura 
Arnaldo da Silva Moreira, Alderi- 
co do Andrade, Alberto “Pavires 
de Muttos, Acedclo da Costa San- 
tos, Alulsto - Fervelra dos Santos, 
Clcero tastos Monteiro, Claro 
Sant'Anna Garcia, Buciydes Bor- 


Féêz, depois, o João Car- 
los Vital, uma Jigelrva exposição 
sobre o programma do seção do 
novo Instituto entregue & sua 
dÍvreccão, necenteondo que q sua 
oresção importava num testo- 
munho cabal de que o Prost 
tento Getullo Vargas se mostra 
Incansavel na solução dos gran- 
des problemas de previdencia 


Sr. os 





socinl res, Emmanocl Alves e Flivio 
Depols de autras considera- Hoppa de Figuetredo, 

võces, o prestdento do Instituto 2 - 4 o 

do Jreseguros conolutu dizendo Os caminhões choca- 

que empregarig o melhor Jos 


ram-se violentamente 
O desastre de hontem, 


na rua da Misericordia 

Verificou-se hontem, na qua 
da Misericordia, no trecho com- 
prehendido entre o Decco da 
Musica e atravessa Costa Velho, 
uma violenta colisão de vehi- 
culos. Os caminhões ns. 1.180 
c 2.353 colldiram violentamen- 
te e o choque foi tal, que o 
2.353 teve as suas rodas da re- 
taguarda, arrancadas. Este, car- 
regado de cimento, tombou sobre 
as linhas de bonde, interrompen- 
do o trafego. 

Os motoristas  ferivram leve- 
mente, c evadiram-se. Os seus 
ajudantes: foram detidos e con- 
duzidos à delegacia do 84 distri- 
eto. O commissario Jefferson 
tomou todas as providencias « 
pediu pericia da D. G. I., no 
Jocal. 


CS A O e, 


sons esforços jutra, nas suas no- 
vas funcções, corresponder & 
confiança quo em si depositava, 
mais wma vez, o Chefe da Na- 


Gão . 


TENTOU ASSALTAR 
A JOVEN 

O aggressor foi preso 
e autuado 


A estação do Meyer viveu 
hontem, horas de verdadeiro pa- 
nico, J” que o individuo Cle- 
mente Pereira tentara aggredir 
um menina, na rua Leocadio 
Lago, e fôra perseguido pela 
multidão. O comimissario Ames 
rico Araripe autuou Clemente 
Pereira, que é casado, operario 
e residente à rua Major Rego, 
141, na estação de Olaria. 

O “monstro”? foi trancafiado 
no xadrez. 
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“RADIO CLUB DO BRASIL 








Programma para o dia 12 de Abril de 1939 
—— — Quarta-feira 


Inicio das lrradiações, 

Programma Popular Internacional, 

Radio Club Jornal — Edição matutina — 
patrocinio da Casa Allemã, 

Hora dos Bairros, 





-— 


9.00 
9.02 — 
UU — 


10.15 





11,00 — A Voz da Belleza, sob a direcção de Léa Silva. 
12.00 — Pensão do Salomão — Direcção de Jorge Mu- 
rad Studio com Léo Villar, Guta Pinho, 
l “Dilermando Reis, Regional de Benedicto 
Lacerda. 
| 13.00 — Continuação do programma de studio com 
) Jesy Berbosa, Neiva Gomes, Dilermando Reêis, 
) Tosé Maria de Abreu e Orchestra de Con- 
| certos Columbia. ç 4 
13.50 — Radio Club Jornal — 1.º edição vespertina 
— Patrocinio da Casa Alemã, 
14.00 — Intervallo. ú 
| 16.00 — Programma Xavler de Souza — Canções in- 
) ternacionaes, 
| 17.00 — Programma “Vesperal de Arte! — Musica 
variada, 
18.00 — Radio Club-Jornal — 2. edição vespertina — 
Patrccinio da Casa Allemã, 
18.15 — Léo Villar — Musica regional braslleira, 
18.30 — Jesy. Barbosa — Canções e valsas brasileiras. 
18.45 — Angelo Freitas — tenôr. 
19.00 — Neiva Gomes — Musica typica argentina, 
19.15 — Jazz symphonico Columbia, ' 
19.30 — Programma sportivo de Gangliano Netto, 
20.00 — Hora do Brasil, 
21.00 — Cortina musical por Stalewsky. 
21.05 — Radio Club Theatro, apresenta o “Elenco 
Leopoldo Fróes", na fina comedia de França 
| Junior “AS Doutoras”, com Renato Murce, 
| Olga Nobre, Gastão do Rêgo Monteiro, Jesy 
Barbosa, Anita Spá, Anamaria, Antonio Laio 
nos principres papeis, Adaptação radiopho- 
nica de Elias Cecilio, Direcção de Renato 
Murce e patrocinio da Flora Medicinal, á rua 
São Pedro, 28. 
22.45 — Radio Club Jornal — Ultima edição — Patro- 


cínio da Casa Allemã, 
23.00 — Final das irradiações, 








profese | 
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— A VIDA DA CIDADE | 
















ves COMPREI 


PORQUE UM BILHETE DA 
CASA GUIMARÃES, 
CONTEM SEMPRE DOIS 
“MEIOS... 
DOIS MEIOS INFALLIVEIS 
DE FICAR RICO 










HOJE 
500 Contos 


SABBADO 
2000 Contos 
BO TER TUA 
FEDERAL 
DO BRASIL 


OUVIDOR, 50 - ESQ: 1º DEMARÇO 


CASA GUIMARÃES: 

CASA GUIMARÃES 

Um accidente de avia- 
ção na Bolivia 


Occorreu, ha poucos dias, um Ja- 
imentavel nocidente do avinção na 





EINGERIU LYSOL 

Por motivos intimos, Oscar 
de Almeida, branco de 58 an: 
nos de idade casado emprega 





) do o commercic ingueri 
vizinha Republica da BRollvia, se Ig a É RIM ih, CÁBIU 
gundo Indicam tolegrammas pro- grande quantidade de Jysol 
Rd REA às Pool com Adalina. 
cedentos « e ata, add quisio . 

à da A vielima foj conduzida pa- 
Com referencia so citado ac- 


ra o Posto Central de Assisten- 
cia onde falleceu quando era 
medicada. 


dente, o escriptorio contra) da 
Condor, represontante, no Droul, 
da referida empresa boltvlana, re- 


As O corpo do infeliz suicida 
cebeu oaviso de ter o avião “Mure foi para 0 necroterio da Po 
rata", do “Lloyd Aereo Dolivia- tícia 
no”, durante um võo no servico E 





Interno da emprega entre as cida- 
nes do Santa Cruz e Roboré, 99f- 
frido um aceidente motivado pola 
nau tempo relnanto na occasião, 


ESTAVA FORAGIDO 
EM COPACABANA 


Foram mortos o mecanteo de hor- 
do Carlos Vilaroel o ns tres erl- 
encas Edgar, Frederico e Banca 
Suizer, que encontravam q 
bordos . 

O photo Calvt fol Hgelrumente 
ferido, tendo a passagelra senhor 
sm Ota Parada de Sulzer fra- 
cturado ums peraa. 

O menino Carlos Sulzer recebeu 
ferimento! Jevos, 


se 


Mas foi preso e mettido 
no xadrez 


As autoridades policiaces prem 
deram hontem, em Copacabana, 
o individuo Antonio Luiz de 
Souza, cumplice dos falsarios 
que agiam contra a Central da 
Bras!l, falsificando conhecimen- 
tos de mercadorias, O detido foi 
removido e interrogado na poli 














ximo f 
no Judo dos fundos do Club Gy- 
mnústico Portuguez, na Esplana- 
da do Castello, estão sendo cava 
dos os alicerces para a constru- 
egão do Instituto de Aposen-ado- 


O appsrelho que era um avião 
com elnco lognres, flcou Jnutiliza- 
de. 

Os feridos foram soccorridos e 
devidamente hospitalizados. 


da, e vae ser processado, 


CAHIU DO BONDE 


Quando fazia cobrança num 
bonde da Lighl, o conductor 











de chapa nº 3016 Salvador 
VICTIMA DE AUTO Martins da Costa, branco de 
Um desconhecido de côr| 34 annos casado, residente à 


branca de uns 4d annos presu- 
miveis foi atropelado por um 
automovel na run Anna Nery 
defronte q casa de nº 38. 

Succorrido pela Assistencia 
2 viclima após ser medicada 
foi internada no H. P, Ss. 

O commissario do (8º distri- 
eto tonom conhecimento do 
fuclo. 


rua Gelulio 405, casa 3, levou 
uma quéda na rum Lino Tei- 
xeiru, solfrendo contusões no 
cranco, 

Conduzido em estado de 
choque para o Posto da Assis- 
lencia do Mever q victima fol 
medicada em seguida interna- 
du no Hospital Lloyd Sul Amr 
ricano. 





—— es ema 2 a o que e 


Esmagados 


pela avalanche 








Dois mortos e sete feridos na grave occorren: 
cia da rua Almirante Barroso 


A“ yua Almirante Barroso, pro- 


Secas 
esquina da rua Mexico, 


€ contusões generalizadas; 

phim Rodrigues, fractura das 29, 
du q 4a costélias do lado direlto; 
Guilherme de Oliveira, ferida con» 
tusa na região ocipto frontl; 
David Corrêa Nascimento, con'u- 
nões generalizadas; Jost do Nas- 
cimento, contusões e escorlações 
generúlizadas; Claudino Delphim 







ria e Pensões dos TIndustrlivios. 
As obras do arranha-ceu estão a 





cargo da Companhia Constructo- 
ra NWayss & Freltag. Hontem, 
cerca das 15,90 horas, varios 
operarios encontravam-so Junto 
no barranco da run Almirante 
Burroso, azendo as escavações, 
quando grande massa de terra 
desabou, numa verdadeira avalan- 
che, 

Dois operários morreram «szma- 
gados, e sete outros flearam gra- 
vemento feridos. 

Os mortos são; Viriato Ferrel- 
ra, de 47 annos, portuguez, resi- 
dente à rua Porto da Fedra, 504, 
em São Gonçalo, na vizinha ca- 
pital, e Thiago de Fliguelredo, 

Os feridos foram os seguintes: 


Antonio Fonseca, com escoriações 








Rosa, fractura do terço superior do 
femur esquerdo e Sidney Barboza 
Ribeiro, contusões generalizadas, 
“Podos og feridos foram medicados 
no Posto Central de Assistencia, 
e em seguida internados no Jr. 
Pos 

Os corpos dos dois mortos for 
ram removidos pare o necruterio 
do Instituto Medico Legal. 

A policia do 6º Districto esteva 
no local, na pessor do delegado e 


do commissario, e tomou tozas as 
medidas necessnrins, 

Afim de yetivar os corpos ao 
baixo da terra, fol solicitado em 
soceurro do Como de Bora 1m 
tendo comi irevtido tnpakr ) tdo 
Maris. 


do! 
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bPrégões 





Ha, por todo o Brasil, um 
sincero proposito de quebrar 
velhas praxes, fulminar cer- 
tos abusos de cercar, em 
summa, ambiente novo, em 
torno das multiplas activida- 
des da vida, em seus diversos 
scctures, 


No da Justiça, por exemplo, 
muito se tem feito, E não 
se diga que osopro de 
renovação é tão só na Capital 
do Paiz. o 


De toda parte nos vêm no- 
ticias animadoras de que ca- 
minhamos para o aperfeiçoa- 
mento, tanto. sob o ponto de 
vista material, como, fgunl- 
mente, soh o aspecto moral e 
intellectual, 


oosG 


Vêm estas reflexões u pro- 
posito da agradavel impressão 
que nos ficou da recente visi- 
ta que fizemos ao Forum de 
Petropolis, 


O TOO 
Ali, a energia moça do ilus- 
tro Juiz Antonio Cordovil 


Muurity Filho, tem não só me- 
lhorado, muitas vezes á sua 
custa, as Installações do nntigo 
edificio da Avenida 15 de No- 
vembro, como, com sa malor 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


SEGUNDA TURMA 


JUIMAMENTOS DE AMANHÃ, Relator 





Hecursos do Hnbens-Corpus 

N. 27.049 — Minas Gernes — 
Eeolutor o ecxmo. se. Ministro 
Linhares, — Paclonte e 
Eecorrento; Benevides Aurelio 
de Oliveira, Recorrido; O Tri- 
bunul de Appellação. Negaram 
provimento ao recurso por una- 
nimidiude de votos, 

N, 27.059 Minas Geraey 
-— Ielutor o exmo. sr. Ministro 
Linhares. Paclente e re- 
correntes: Armdonlo Nunes Filho, 
Uscar de Sá Mota e Francisco 
Aureliano de Palva Yilho. Re- 
corrido: O Tribunal de Appelin- 
são: Negaram provimento ao 
ecurnso é por maloria de votos; 
endo vencido o voto do mr. 
diínistro Armando de Alencar. 

N. 27.057 — São Paulo — 
ficlntor o exmo, sr. Ministro 
Armando de Alencar, Paciente 
* recorrente: Manuel da Silva 
Santos, Heocorrido; O Tribunal 
do Appellação. Negaram provi- 
mento no recurso | unanimida- 
de, 

N. 27.067 — D. Federal —. 
ficintor o exmo. ar. Ministro 
Armando de Alencar. Paclento 
» vecorrento: Antonio Martina 
te Soura. Recorrido: O Trlbu- 
0m1 de Apnpeliação, Negaram 
provimento ao recurso por una- 
miúnde de votos. 

N. 27.011 — D, Federal — 
Relitor o exmo. nr. Ministro 
Fáuardo Tspinola, Paciente q 
recorrente José Alves da Silva 
Dolnbola. Recorrido: O Supre- 
mo Tribunal Militar: Negaram 
orovimento ao recurso unanl- 
memente, 


RROUESO DE MANDADO DE 
BEGURANÇA 


N. 5684 — Espirito Santo — 
telator o exmo. gr, Ministro 
José Linhares, — Requerente; 
ex-ofticio, o Julr dos Feltos da 
Fazenda Publica, Fecorrido: 
Desembargador Mnnool Santos 
Neves. Regolvoram submettor 
no Tribunal pleno, por unan!- 
midado de votos, 


AGORAVOS DE PETIÇÃO 


Toni 


dont 


N. 7.661 — D, Federal — 
Relutor o exmo, sr. Ministro 
José Linhares. Aggravantos: 


Martins Jordão & Cla. — Aggra- 
vado: o Departamento Nactonal 
do Trabalho, Negaram provi- 
mento ro aggravo unanimemen- 
te. 

N. 8.360 — D, Federal — 
Relator o exmo. sr. Ministro 
Cunha Mello, Aggravantes: An- 
tonto Parla e outro, Aggravado: 
à União Federal, — Negaram 
provimento ao ageravo contra 
os votos dos sra, Ministros Jo- 
sº Linhares e Carlos Maximilia- 
RO. 

N. 8.860 — D, Fedora] — 
Relator o exmo. sr. Ministro 
Cunha Mello. Aggravante: An- 
tonlo Faria e outro, Agirava- 
fa; e UniÃo Fcedoral. — Noga- 
cam provimento ao aggravo 
contra os votos dos srs. Mi- 
nistros Jogé Linhares e Car- 
tos Mnximiliano., 

N. 8.808 — Paranã — FRe- 
Iator o-.exmo. sr, Ministro Car- 
los Maximiliano. FRecorrente, 
am-ofiicio: o Julz dos Feltos dn 
Ywasnda Publica. Aggravado: 
Lutz CG, A, Velente, Nemaram 
prorímento eo recurso ex-offi- 


clo por unanimidade de vo- 
tos. 
N. 9,372 ==" 8ã4 Paulo — 


ass 


— E 6/W/0 À 


— 


ra 





coragem, tem enfrentado Im- 
perfeições e abusos, de Jonga 
existencia, nos ambientes judi- 
ciarios da cidade das horten- 
sing, 


ooo 


Vale a pena, como prova! 
do esforço do operoso magis- 
trado, divulgar umn de nuas / 
mais recentes porturias a qual, 
estamos cortos, vne dar os me- 
lhores resultados, no focamte 
& reaffirmação da confiança 
que todos devem ter naquelles 
que se dedicam ás colsas dn 
Justiça, 

Essa portaria, que traz n da- 
ta de 1 do corrente, está redi- 
Kida nos segulntes termos: 

“Faço saber a quem interes- 
Hnr, que quaesquer reclama- 
ções contra faltas ou abusos 
que prejudiquem an bôa ordem 
dos serviços forenses, como 
sejam, além de outras, emba- 
raços oppostos pelos serven- 


Convencl-me, e dao manolra qu 
matas cabal, quando da nnalyse da 
Projecto, na parte referente ao 
chamamento à nutoria que, em 
seus artigos noventa e dois e no- 
venta e soly, residia o ponto vul- 
reruvel da materia, 

Devido a esso motivo, dispuz: 
me, naturalmente, q os estudar, 
não isolados, como que so o n3- 
sumpto de cada um não estendes- 
se os seus tentuculos até as regras 


tuarios ou demora em atten- | Jurídicas externudas pelo outro, 
der ás partes, falta de urbani- | mas, atravez do entrosamento Jo- 
dade dos funccionarios. exi- [gico e syméetrico de todos os 


axtomas contidos em ambos, 

E, tendo em vista a orlentação 
mit observada e dados os princi- 
rios  focalizados, conclul, desde 
logo, mesmo sem grande difftoul- 
Cade que, além da Innovação re- 

| puto, pe do chamamento À 


gencias exaggeradas de custas 
e emolumentos, etc. serão re- 
cebidas, verbalmente ou por 
escripto, das 12 às 16 haras, 
em meu gabinete, no edifico 
do “Porum", 


outora, permittido no proprio au- 
tor da ueção, — culo veto formal 
logo exterlorizel, — facultado fi- 
cara f purtoe Interessada só fazes 
“uso do chamamento, nos casos es- 
pecifloados em lel, desde que q en- 
tendesso ul ou conveniente aos 
seut Interesses, 

Não procúrel, devo-o confessar, 
daquela feltu, como alnda succe- 
de agora, tirar conclusões do Pro- 
Jecto, levando em linha de conta 


o exmo. sr.  Minilstro 
Carlos Muximiliano, NRecorren- 
to, ex-officio: o Julz dos Tel- 
tos da Tuzenda Publica, Aggra- 
vante: a Fazenda Nacional, 
Aggravado: Frank Tinviktman, 
— Negaram provimento no re- 
curso ex-officio e no aggravo | 0 Codigo Civil, 
por unanimidade de votos, Mas, se assim procedi e proce- 
N. 8.380 — Balla — Relu- | do fil-o e faço porque me parece- 
tor o oxmo. sr. Ministra Cunha | ra então, como tambem se me afl- 
Mello. Ttecorrente, ex-officio: o | gura agora, que o futuro Codigo 
Juiz dos Foeltos da Fazenda Pu-| do Processo Clvll nessa parte, 
blica. Aggravados: Manuel Joa- | pelo menos, em mais de um lan- 
quim de Carvalho & Cla, Nega- 
ram provimento ao recurso ex- 

















gitimo representante João Do- 


de Pini Soil a mingues dos Santos; embarga- 

» Bed8l — D. Federal — | 90 o Estado da Parahyba: 
Relator o exmo. sr. Ministro Nº; 7.194: Pernambuco 
José Tiânhares. Recorrente, ex- EMBARGOS -— Ielator, o Sr. 
officio: o Tulz dos Teitos da Ministro Costa Manso: embar- 
Fazenda Publica. Aggravado: gantes, Industry e Commercfo 
José Nunes Marques. Negaram 


Miranda Souza S. A.; embarga- 


recurso ex-offl-| 44 a União Federal, 


provimento ao 
clo, unanimemente, 


N. 7.898 — D. Federal — 
— 8.390 — D. Federal — | syBARGOS — (Preliminar) 
Relator o exmo. sr. ministro | Relator, o Sr. Ministro Octa- 
Cunha Mello. Recorrente, ex- | vio Kelly; embargante, a União 
officio: o Julz da 3.8 Vara dos Federal; embargudos, Pinto & 
Feitos da Tazenda Publica. | cla, 
Aguravante: a Fazenda Naclo- N,. 7.928 — D. Federal — 
nal. Agaravado: Leio 'da Silva. | DMBARGOS — (Preliminar) — 


Negaram provimento no recur- | Relator, o Sr. Ministro Octavio 


so ex-officto o no aggravo por Kelly; embargante, a Fazonda 

unanimidade de votos. Nacional; embargados, José Ca- 
N. 8.409 — Bahia — Rela- | ben & Cla. 

tor o exmo. ar. Ministro José N. 7.984 — Maranhão — 


Tânhares, — Recorrente, ex- 
officio, o Julz dos Teltos da Fa- 


BMBARGOS — RIELISVANCIA 
— Relator, o Sr. Ministro Car- 


zenda Publica. — Ageravante: | los Maximlllano; embargante, a 
a Companhia Alança da Ba-| Companhia Fluvial Maranhen- 
hta. Ageravada: à Fazenda Nn-| se; embargada, a União Fe- 
elonal. — Deram provimento | deral. - 

em parto ao recurso ex-ofiteio N. 8,147 — Minas Geraes — 
para julgar procedente o execu- | EMBARGOS — Trelutor, o Sr. 


tivo em relação As apolices fe-| Ministro Octavio Kelly; embar- 
dernes, das quaes não forneceu | gante, a Pazenda Nacional: em- 
a parte prova de que foram | bargada, a Companhia Loteria 
emittidas antes de 1926, contra | de Minas Gernes, 

o voto do er, Ministro José TA- APPEELLAÇÕES CIVEIS 
nharea que dava provimento N. 5.234 — D. Federal — 
tambem em relação fs apolicos | EMBARGOS — RELEVANCIA 
estadunes, — Negaram provi-| — Relator, o Sr. Ministro Curha 
mento ao aggravo da Compa- | Mello: embargante, à Unlão Fu- 
nhin Aliança da Banhta, unant- | deral; embargada, “The Rio de 


memente. Janeiro Tramway JIight and 
TRIBUNAL PLENO dida Cespe py Tent aoa: 

ORDEM DO DIA PARA A SES-| Nº 8.728 — D. Federal — 

CROSS a WMBARGOS — Telator, o Sr. 

ss =: a Ministro Carlos Maximiliano: 

(M " f OF, To - rt 

PETIÇÕES DE MABERAS-COR ravinorom: Toa CSeio o Min intros 


+» "Ca , 
PUS — ACÇÃO RESCISONIA Cunha Mello e José Linhares: 


N. 67 — D, Federal — Re- embargante, Murillo de Souza 
lator, o Sr. Ministro Armando Campos; embargada, a União 
de Alencar; revisores os Srs, Foderal, 


Ministros Cunha Mello e José 
Linhares; autores, José Marques 
du Cunha Junior e sua mulher; 
ré, q União Federal, 
SENTENÇA ESTRANGEIRA 


N. 6.398 — S. Paulo — EM- 
BARGOS — Relator, o Sr. Mi- 
nistro José Linharos; revisores 
os Srs, Ministros Tduardo Es- 
pinola e Carvalho Mourão; um- 


N. 979 — Portugal — TRela- bargantes, José de Araujo Lo- 
tor, o Sr. Ministro Carlos Ma- pes Junior e outros; embarga- 
ximilinno; revisores, og Srs, Mi- da, 4 União Federal, (Adiado). 


nistros Armando de Alencar a 
Cunha Mello; requerente, An- 
tonlo dos Santos Pinto Filho. 


N. 6,440) — D, Federal — 
EMBARGOS — RELEVANCIA 
— Relator, o Sr, Ministro Josê 


(Adindo). Linhares, embargantes, John 
CARTA TESTEMUNHAVEL Hooper Rogers, cesslonario dos 
N. 6.854 — Matto Grosmo — | direitos hereditarlos oriundos 


do espollo de Jonquim Lulz Cor- 
rên; embargados, a União Fe- 
deral e Abilio Alves Moreira, 

N. 6,652 — D,. Federal — 
BMBARGOS — RELEVANCIA 
— Relator, o Sr. Ministro Was- 
hington de Oliveira; embargan- 
te, a União Federal; embarga- 
do, Eduardo Rodrigues Lopes, 

N. 6.991 — Pará — EM- 
BARGOS — RELEVÂNCIA — 
Relator, o Sr, Ministro Cunha 
Mello; emburguntes, as Compa- 
nhias de Seguro The Home In- 
surance Company e Guanabaras 
embargados, Almeida Carvalho 
& Cia, 


EMBARGOS — (Converlida em 
Recurso Extraordinario) — Re- 
lator, o Sr. Ministro Washln- 
Eton de Ollvelra; revisores, os 
Srs. Ministros Carvalho Mourão 
e Laudo de C-margo; embar- 
gantes, Balbino Corrêa de Li- 
ma, sun mulher e outros; em- 
bargados, João Muzzi, sun mu- 
lher e outros. 
AGGRAVOS 

N. 5.487 — Parahyba 
IMBARGOS — Relator, o Sr. 
Ministro Cunha Melo; embar- 
ganto, a Companhia Industria] 
Cimento Braetletro, por ecu Je- 
































GAZETA DE NOTICIAS 


JOSE' LUIZ SALLES 


Do Ministerio Publico Fluminense 


(Continuação) 


A" margein das considerações sobre o capitul 
“Dos Chamados à Autoria” 





ce, divorcia-se  intelramente dos 
postulados fixados pela Let Cl- 
vi, 

Na questão tocante & permissi- 
bilidade do chamado & autoria po: 
der ser feito pelo proprio nutor da 
neção, o projecto se externara 
com a sufficiento clareza pariu 
perdurar qualquer manifestação 


não é lícito se afirmar, quanto & 
oxtensibilidade do sentido da fa- 
culdade do emprego do chamado f 
autoria, 


Dispoz o artigo 92: 


“Aquelle quo demandar ou 
contra quem se demundar u 
cerca de cousa ou direlto reul, 
poderá chamar f& autoria 
pessor de quem houve n cou- 
sa ou o direito real, nfim de 
resgunrdar-soe dos riscos da 
evleção”, 


ante a expressão “poderã cha- 
mar", duas bypotheses logo se me 
apresentaram no raciocinio, mm- 
bas perfeitamente em Inavmonta 
com o jogo dos demais vocabulos 
empregados, 

A primeira que, ao facultar o 
chamamento, o projecto teve em 
miva colocar ao arbitrio da parte 
escolher entre o abrir mão de seus 
direitos de, posteriormente, de- 
mandar pela evieção, passando, 
em virtude disso, a nssumir a de- 
fesa e responsabilidade da causa, 
sem a notificação do allenante, — 
ou, então, fazer o chamamento &, 
desse modo, se garantir de todos 
og riscos, na hypothese da perda 
do objecto em ligo. 

A outra, que floara pelo prole- 
cto, a faculdado de chamar ou 
não, & nutorla, o allenante, Inde- 
pendentemente de, em vindo per- 
der o dominio, posse ou uso da 
cousa, poder demandar pela evl- 
cção. 

Assim, emquanto a primelra in- 
terpretação configurava essa Ta- 
culdade tão curlal de renuncia de: 
um direito, a todos permittida, a 
segunda delimitava, com todos os 
clementos integrantes, a faculdade 
do emprego da figura processool, 
sómente quando entendesse con- 
veniente a parte. 

Entendi, após algum esforço 
mental, que, das duas liypotheses, 
apenas a ultima se coordenava 
com os demais princípios concer- 
nentes 4 nutória, desposados pelo 
projecto. : 

E' que o arligo noventa e sei, 
preceltufra, de modo assaz Vm- 
pido, que a clvcumstancia de niu 
comparecer em Julzo, o alenante, 
depois de chamado, não exhimi- 
ria o adquirente da obrigação de 
defender a cousa até final. 3, nio 
axhimiria, sob pena de não mais 
poder, depois, Invocnr os seus dl- 
reitos pela evicção, 

Raclocinei, então: se não has- 
ta o chamamento, na simples 
“Notlicação”, como exige o Cu- 
digo Civil, apenas, para, dahi 
em diante ficar o chamado ad- 
stricto à obrigação de indemnl- 
zar o adquirente da colsa, no 
caso da evicção, — é que, reul- 
mente, o nrtigo noventa e dols 
ftacultou tão sómente ao adqui- 
rente o emprego do clumado, 

Por que motivo, Iniaguel a 
mim proprio, raclocinando  so- 
bre a especle, — deverá o nd- 
quirente chamar obrigatoria- 
mente o allenante & autoria, se 
elle adquivente, não compare- 
cendo o ulienante, terá de de- 
fender sempre a causa nt6 final, 
até o seu termino, sob pena de 
perder o direito A evleção? 

E conclul: se, pelo projecto, 
o altenanto não € obrigado a 
comparecer a Juizo para assiu- 
mir mn defesa da causa, a unten 

interpretação plausível e que 
se conduna com o espírito do 
artigo noventa e dols é que fl- 
cou, apenns, facultado no ad- 
quirento empregar o chama- 
mento. 

Firmadus essas considerações 
necessarias, devo accrescentar 
que, em analysando o conteúdo 
dos incisos concernentes & au- 
toria, senti-me perfeitamente q 
vontade para apresentar as mi- 
nhas objecções, em os dois pon- 
tos destacados como nucleares: 
quanto & dofeituosa | technica 
usada de, facultando ao adquil- 
rente chamar ou não f& nutoria 
o alicnista, sujeltal-o a deten- 
der o pleito até final; quanto 
& innovação introduzida, abru- 


PRIMEIRA VARA 
2º OFFICIO 
Fallencia — Antonio A, Car- 
valho — Sellados a conclu- 
são, 
Fullencia — Seixas Marques 
& Gia, — Nomeado em substi- 


o| tuição o credor João da Hora 


Pires. ; 

Fallencia — A, Luiz Ribei- 
ro & Cia, — Julgados os cre- 
ditos não impugnados, : 

Reivindicação — J. R. Si- 
queira, na fallencia de Seixas 
Marques & Cia, — Julgada 
procedente. 

Reivindicação — Machinas 
para escriptorios Mercedes 











de duvida, Entretanto, o mesmo | ptamente, em nossa processua- 


lstica, da permissibilidade do 
chamado 4 autoria ser feito 
pelo autor, na: acção, 

Dah!, haver alvitrado, não só 
u suppressão do artigo noventa 
e seis, como a seguinte redacção 
para o artigo noventa e dols; 

"O réo, em todas as ne- 
ções em que se pede coisa 
de sua propriedade ou pos- 
se, com fundamento em di- 
reito pre-exintente 4 nequi- 
sição, deverá chamar & au- 
torlu o allenunte ou, no 
caso de fullecimento, ou 
seus herdeiros, sob pena de 
perder o direito de poder 
demundar pela evicção.” 

Ninguem  contesturi, estou 
certo, que, se na verdade o 
projecto adoptou, como tudo o 
Indica, o chamumento 4 autoria 
em caracter facultativo, des- 
virtuom Inteiramente as finall- 
“dades do Inslituto. 

Não yepetirel os argumentos 
Já expendidos. Tilles abrolharm, 
em profusão, mesmo sem gran- 
do esforço de raciocinio, 

Quanto, porém, & Innovação 
que se pretende introduzir, em 
nossa  procçessunlistica — “o 
chamamento 4 autoria feito pelo 


proprio autor da acção”, — «e, 
Indubltuvelmente, n chave de 
minhas criticas anteriores, — a 


meditação demorada e o estudo 
mais ncurado me despertou, 
ante ns multiplas facetas do 
caso, uma nova sério de con- 
siderações que, em segulda, 
tentarei para aqui transpor 
tar, 

Devo, de Inlclo, assegurar 
que, sen embargo do Inconteste 
peso dos argumentos Já expen- 
dídos em contrario, continão a 
reputar superflua e oclosa a 
innovação pretendida pelo Pro- 
jecto. E continuarel, quero crêr, 
se com o desenrolar dos factos 
não me convencer do contrario, 
emquanto a Lei Civil não soffrer 
aitorações de tal natureza que, 
consoante ellns, aspectos Intei- 
ramente novos, se não empres- 
te aos princípios norteadores do 
assumplo, 

“» A autoria, fórma proces- 
sual, encontra sun razão de ser, 
como € do todos sabido, em 
uma figura de direito civil: a 
evlesão. 

Segundo o nosso Codigo Civil, 
no momento exacto em que al- 
guem adquire de outrem o do- 
minio, posse ou uso de certa 
colsa, lho E tranemittida, con- 
comitantomente, u faculdade de 
accionar «q allenante sobre o 
preço e demais prejuizos, dosde 
quo venha perder Judicinlmente 
a colsa, para pessõa titular de 
direito pre-exlstenle à transuc- 
ção, 

1, precisamente, q porda Jju- 
Metal do aludido domínio. pos- 
se OU UMO vem a ser w evicção, 
cujo resguardo encontra a aco- 
lulda, na autoria. 
poderh contestar, comprehendi- 

lostá, desse modo, ninguem oq 
do no conteudo da noção de 
evicção: 

a) Txistencia de um élo, 
vinculando, directamente o 
titular & coisa, em virtude 
do qual Jicito: & o exerel- 
tamento de todos, qualquer 
Ou quaesquer dos direitos 
Inherentes 4 propriedade: 

b) O quebramento desse 
Go, como perda de todos, 
qualquer ou quaesquer dog 
aludidos direitos, ante o 
impulso de um outro direl- 
to em favor de tercelro & 
pro-extetente ao direito do 
titular; 

e) O meio judicial para 
consecução do fim, 

Focalizo esse aspecto da ma- 
teria, afim do que, partindo-se 
du inconcussa premissa que a 
autoria, em nosso direito, não 
é senão, uma Irradiação tfor- 
mal da evicção, não se procure 
avecultectar parallelos entre n 
figura, tnl como napparece no 
Codigo de Processo Italiano e 
como ella se apresenta en 0E- 
en legislação substantiva 


(Continúa) 
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Ny Gazeta? Juridica 
Em torno do projecto do| FALLENCIAS 
Codigo do Processo Givil 


Quarta-feira, 12-14-1939 











E CONCORDATAS 





Ltda, na fallencia de Seixas - 
Murques & Cin, — Sellados á 
conclusão. 
QUARTA VARA 
1º OFFICIO 
Fallencia — A, Oliveira & 
Santos — Na forma da promo- 
ção. 
QUARTA VARA 
2º QFFICIO 
Reivindicação — Cunha, Pi- 
nho & Ciu., na fallencia de 
Manoel de Oliveira que tam- 
bem se nssigna Manoel de Oli- 
veira Terceiro — Im prova. 
Reivindicação — Braz «e 
Biase, nu fallencia de Manoel 
de Oliveira Terceiro — Defe- 
rido o pedido de fls. 18. 
QUINTA VARA 
2” OFFICIO 
Fallencia — F. Vacchiano S, 
A, — Ao escrivão, para jun- 
tar, uma petição, 


Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados 


do Brasil 


Tendo o Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Bra- 
sil, resolvido elaborar sugges- 
tões ttinentes á reforma do Ke- 
gulamento dna Ordem, determi- 
nou que, para Isso, fosse no- 
menda uma commiissão, Jim 
obediencia a tal deliberação, 
fol constituida essa  commissão 
pelos seguintes advogados: 
Justo de Moraes, Philadelpho 
Avzovedo, Antonio Daptista Bit- 
tencourt, Alvaro Miranda, e 
Gaston Lulz do Trêgo, 





= 





EDITAE 


7º PRETORIA CIVEL 
Escrivão: Bel, Ony Fonseca 
BDITAT 
do primeira praça, com o pra- 
zo de 20 dias, para venda e ar- 
rematação dos bens penhorados 
4 Gaspar & Flhos, B, Dias 
Corrêa, e Mathias Figueiredo, 
por Manoel Mattos, no executi. 
vo por promissoriaa quo lnes 
move por este Julzo: 

O DOUTOR MARIO Dag 
PASSOS MACHADO MONTET=- 
RO, Julz em exercicio pleno du 
Setima Pretoria Clvel do Dis- 
tricto Tederal, 

FAZ SARER a todos que & 
presento edital de primeira pra- 
ca virem, ou delle conhecimens 
to tiver, que no dia 11 de qnaio 
proximo futuro, às 13 horas e 
0 minutos, após a audiencia de 
estylo, que terá Jogar na respes 
ctiva sula deste Juizo, f rua 
Dom Manoel, 1h, o official de 
Justiça que estiver servindo da 
porteiro dos auditorlos trará a 
publico pregão de venda e arre- 
matação a quem muis dér s 
maior lanco offerecer ncima da 
avolinção de Tteis 16:000$000, 
os bens penhorados a Gaspar a& 
Filhos, EB. Dias Corrên e Ma- 
thlas Tiguelredo, por Manoel] 
Mattos, no executivo por pru- 
missorias que lhes move por ese 
te Julzo, os quaes são os se- 
guintes; Um terreno sito à run 
Acurá, numero sessenta e quus 
tro (64) em Irajá, medindo ma 
linha de frente setenta e nove 
(79) metros, mails ou menos, 
na linha dos fundos (60) ses- 
senta metros mais ou menus, 
por cento e des (110) metros 
de extensão mails ou menos por 
um lado e cento e elneventa 
(160) metros de extensão por 
outro lado, pouco minis ou me- 
nos, sendo que vu terreno tem a 
forma de mela laranja na parto 
da frente, que é uma pedrelra e 
nos fundos € um vargedo e es- 
t4 o terreno completamente 
aberto, confrontando do lado 
esquerdo com um terreno baldio, 
e no lado direito e nos fundos 
tom quem de direito —s a qua- 
tro barracões rusticos, cober.os 
de zinco e existentes no terreno 
acima deseripto, damos ao im- 
movel, comprehendendo qo ter- 
reno e os quatro barracões o va- 
lor de dezesely contos de réis, 
Pela importancia supra referi- 
da do Réis 16:000$000, Irão à 
primeira praça deste Jufz, qa 
bens penhorados, 6 quen os 
mesmos quizer nrrematar, deve 
rá comparecer no €'1, hora «€ 
local desfgnados, sclente de qua 
* praça ecrá effectunda medlian- 
te dinheiro f vista ou findor 
Idoneo por q dtny, para constar 
e chegar ao conhecimento de 
todos a quem interessar possa, 
inandei dar e passar o presen- 
to edital e outros de igual tesr 
que serão affixados no logar Es 
costume e publicados pela im- 
prensa, Dado e passado nesta 
Capital Federal, aos 10 dias do 
mex de abril de 1939, Eu, Oay 
Ionseca, Jscrivão, subscrero. 
Mario dos Passos Machado Mún- 
teiro. Está conforme — O ljs- 
erivão. Oav Fonseca, 








Quarta-feira, 12-4-1939 
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bHLG IE IHEHIREL 


DIMERSAS 


peça que o Sr. Renato Vianna apresentará, amanha, 
PAN no Thpeatro-Gymnastico, em substituição de “Deus”, 
é um dos seus mais empolgantes originacs, talvez o de mais 
intensa dramaticidade, 

Salomé, que inspirou artistas como Rubens ec Leonardo 
da Vinci, que levou Baudry a pintar maravilhosamente no 
“foyer" da Opera de Paris a sua famosa “Dansa deante de 
Herodes”, Salomé que fez a gloria e a tortura de Wilde, ins- 
pirou, tazizem, o Sr, Renato Vianna que, de forma admira- 
vel, conseguiu, humanizar o thema biblico dando ao theatra 
pacional uma obra de alto quilate mental. 

* * x 
EM o Circo Lilliputiano virão tambem os 16 “poneys” 
(crvallinhos amestrados), que serão, como os anões, it 
sensação da garotada carioca, e dos adultos. Entre as attra- 
cções das mais palpitantes, teremos: o famoso jazz-band dos 
anões, os numeros de acrobacia, gymnastica e bai ados. 
k x % 
(E PINHA Ulimann, com Kitty Bodenhcim, cutro valor 
choreographico consideravel, se apresentará muis uma 
x:z, aos applausos da culta platéa carioca, no proximo dia 
24 a nuúite e no dia 29 à tarde no Theatro João Caetano, 
como parte integrante do brilhante ç extenso programma de 
realizações da Empresa N. Viggiani, 


* * % 
A, estréa de .Dulcina e Odilon, na noite de sexta-feira, às 
: 20,45 horas, no Theatro Alhambra, com a primeira re- 
presentação de “O Secretario de Madame”, de Jacques De- 
val, traducção de Bandeira Duarte, está sendo esperada an- 
siosamente, 
+ om % 
Nº grande elenco organizado pelo empresario Loureiro 
para vir com Beatriz Costa, para o Theatra Repubica, 
vcui à fadista Bertha Cardoso, Scy nome goza da maior po- 
pularidade no paiz irmão e seu modo de interpretar o Fado 
é todo pessoal. 
* o k 
eminente declamadora argentina Bertha Singerman 
iniciou sua actual tournée em mciados de 1937, pelo 
Chile e até hoje tem percorrido todos os paizes do Pacífico 
e da America Central numa serie de triumphos. 
* * % 
[DEPOIS de uma victoriosa excursão pelas principaes ci- 
dades do Estado do Rio, Nino Nello é sua Cia. estrearão 
a 21 do corrente, sexta-feira, no Theatro Municipal de Ni- 
theroy, para uma sensacional “temporada de riso”. 
* om * 
AULO Orlando, autor de “Os Santos de Marqueza”, es- 
creveu com De Chocolat a peça que sc intitula "Petro- 
leo do Lobato”, 
: * % % 
HE. continúa no cartaz do Theatro Carlos Gomes, em 
duas sessões, a pera victoriosa de Joracv Camargo — 
“Deus lhe pague”, com Procopio no protagonista, 
* + x% 
GE: Abreu, a artista tão querida de nosso publico vem 
agora reve'ar-se autora, Depois de ter triumphado no 
Cinema e no Theatro, escreveu umz inspirada opereta “Al- 
leluia!” com a qual estreará a Cia, Irmãos Celestino, nos 
primciros dias de Maio, no Theatro Carlos Gomes, 
* * 
ECIDIDAMENTE Procopio é um propulsor de valores ar- 
tisticos c intellectuaes na scena brasileira. Ainda ago- 
ra, quando na noite de terça-feira 18, o grande actor Ten- 
liza a sua festa de despedida no Theatro Carlos Gomes, 
Procopio que dará as primeiras representações de “O Homem 
que fica”, do escriptor e jornalista Kaymundo Marnlhães 
Junior, apresentará no palco, pela primeira vez, Dorival 
Caymmi, o autor de “O que é que a bahiana tem?”, que será 
um dos artistas a abrilhantar o acto-variado nas duas 
Bessões. 


CINEMA 


crime... Essa Severina, atirada 
nos braços de um velho debo- 
chado aos 16 annos e conduzl- 
da pelo marido & cumplicidade 
de um horroroso crime,., Esse 
Roubaud, marido exemplar que 
se. converte num mostro san- 
gulnario Jevado pelo clumesc. 
Poda a usycho-pathologia ahl 
está resumida de “um modo ex- 
trnordinario. Quando Emilio 
Zola publicou o romance A 
DESTA HUMANA de onde fol 
extrahido o fim, o proprio 
Lombroso, fundador da escola 
anthropologiea em criminologia 
assim se referiu ao personagem 
Jacques Lantler deseripto pelo 
e romanelsta: “Nunca encontrel 
4 VERSÃO CINEMATOGRA- | uma deseripção mais perfeita 
PIICA DE UMA OBRA DE | do que se chama a vertigem 
LOLA eplteptolde dos criminosos”, 


O que ha de impressionante O flim graças 4 direcção de 
no film À BESTA HUMANA é | fcrn Konolr,  Gonservo-ae flo) 
a fatalidade que conduz os seus ao livro. Apresenta com o mes- 
personagens nos desvãos mais | mo vigor, 4 mesma belleza tra- 
sombrios da tragedia etea, o drama das sãas tres fl- 








— — —e ma 


“ONDE ESTAS, 
FELICIDADE ?” 


A Gidade vae têr, a par- 
tir de segunda-feira, no 
BROADWAY, mais um 
film nacional, em grande 
metragem, distribuido pe- 
Ja D,. F. B. 

Trata-se de “Onde es- 
tás, Felicidade?”, rodado 
nos: studios da Cinédia, e 
tendo Alma Flora e Ro- 
dolpho Mayer nos princt- 
pues papeis. 











guras centraes,., 
Esse Jacques Lantler, machi- E ESA Es 
nintn da Estrada do Ferro P- JEAN GADBIN dá-nos um 
e Lantler ndmiravel na compost- 


rig-Hnvre que pagava pelo vi- 
cto dos sous antepassados e no 
qual o amor é um incentivo ao 


P R |) C |) Pp | 0 GASTON LEDOUN compãe 
DE 


NA FAMOSA COMEDIA com uma perfeição assombrosn 
JORACY CAMARGO o difficil papel de Roubaud o 


DEUS LHE PAGUE aan E SaraTã Laio mails 


dade para o crime e vne de- 
enindo até À asquerosidade,.. 
ULTIMOS DIAS 
HOJE: — A's 20 e ás 22 horas 


A BESTA HUMANA, film 
— NO — 
Theatro CARLOS GOMES 


forte, Impressionante, de gran- 
de vigor dramatico, decorrendo 
TERÇA-FEMRA: — 18, ás 
20 e 22 horas. —— 


cão de um typo morbido e a um 
tempo digno de compaixão; 
SIMONE SIMON & bem q Se- 
verina idealizada por Zola, sen- 
gual e oscilante no ecarneter, o 





num amblente trepidante de ae- 
cão como o da ferrovia de Pa- 
vis a Havre, será apresentado 
por Art-=Films, sinmuliancamen- 
te ent dois cinemas na segundas 





q L DE 
GRANDICOO o O feira. proxima: PLAZA o PA- 
“O HOMEM QUE FICA” ITR! PALACIO. 
lo brilhante escriptor Ray- O DRAMA DE 7 JOVENS 


AVIADORAS 
Halblimenteo 


mundo Magalhães Junior. 


Encantador acto variado vroduzido, uil- 








NOVAMENTE 


E Rim 














CUJA VOZ MARAVILHOSA ENCAN- 
TOU OS OUVINTES DA 


Radio Nacional 


SEGUNDA 


DARA' A SUA. 


AUDIÇÃO 


MS 21.30 HS. 


Amda sob o patrocinio da Exma. sra. 


ANITA PASTORE D* ANGELO 


rroprietaria da 


FABRIGA DE CIDARROS 85 (UH AM | 


Multiplicam-se as “estrel- 
las” caninas, na Mécca do cel- 
luloide., 

“Asta” e “Mr. 
fazendo escola, 

E o seu actual discipulo — 
este pilloresco “Mr, Atlas”, 
que aqui vemos, entre Cons- 
tance Bennelt e Roland Young, 


Smith” vêm 


— em do —— 


Jhantemente interpretado e ma- 
gnlricamente dirigido, “ILEROI- 
NAS DO AT”, é o commovente 
melodrama de 3 corajosas avia- 


doras, que o Palacio lançará 
2a feira. 
Em vez do querer penetrar 


nos multiplos segredos da avia- 
cão, Darvel F. Zanuck, produ- 
etor chefe da 20 *PH. CIEN'TU- 
RY-FOX, e Roy Del Ruth, dl- 
rector do fllm, fizeram o npos- 
eivel para demonstrar que É 
rara a mulher segue esta 
acriscada carreira, sem haver 
um certo motivo, escondido 
bem no fundo do coração... 

Alico Faye, está simplesmen- 
to notavel nesta nova “pertor- 
mance? como avindora, soplan- 
tando seus papeis antecedentes, 
Nancy Kelly, q joven e Já tão 
prihante “estrela, dã mals 
uma prova de sen talento. 
Constance Bennett, no papel da 
pequena que tem dinheiro alím 
do que precisa, está adoravel, 


que 


A VOLTA DE PRISCILLA 
LANH 

Devemos começar, prevenin- 
do os “fans” de que CADETES 
DO BARULHO (Brother Rat), 
o fim de amor, em tempo de 
marcha, que o ODEON val 
apresentar dosde segunda-fel- 
ra proxima, foi filmado quando 
ainda eram noivos PRISCILLA 
LANE e WAYNE MORRIS. 

Hissa 


precaução é para que 





“Marido 
mal assombrado”, proxinio 
cartaz do S, LUIZ — parece 


ent certa scena de 


disposto a “roubar? as glo- 
rias de seus predecessores. 
Porque a sum actuação é tão 
humana, quanto a de qualquer 
personagem desse film da Uni- 
ted... 


já justificados, 
que o 


fiquem, desde 
os beijos 


flim 


tempestuosos 
registra, Como todos sa- 
bem, PRISUILLA e WAYNE, 
amaram-se 4 primelva vista e 
mezes depols feavan nolvos.., 
não co realizando, porém, o ca- 
egamento, por ter surgido uma 
vusga mais seria. Mas enpian- 
to exam nolvos escundalizavam 
os portelros do studio, 08 guar- 
das dos Jurdins publicos, os pro- 
prios directores, do atudioç tro- 
cândo beljos a cada minuto! E 
que beijos! 

Depois dessa explleação va- 
mos falar sobre CADETES DO 
BARULHO, seu novo fim. 'Pra- 
ta-se da deliciosa exposição da 
vida dos rapazes que, na Aca- 
demia Militar de Virginia, EE. 
UU. preparam-se para a car- 
reira militar. Naturnlmento, a 
vida, na escola dao guerra, tem 
suas alegrius e suas amargu- 
Aquelas são as garotas, 
a escola e ficam 


vas. 
que visitam 
apaixonadas pelos goldadinhos.. 
Estas são os exames, as reprl- 
mendas, as prisões, etc. 

Him alegre, film feito com & 
primordial intenção de agradar 
à pente moça, que gosta de 
farrinhas Innocentes, de flirta, 
dansas e beijos, trocados ás cE- 
CADETES DO BA- 
responde Inteira- 


condidas, 


FEITIO col 


- a e 


POR Pta y S E 
bel 
E) 

Djalma Mactcl, o brilhante chronista de “Diarly 
nos Studios”, publicou hontem o seguinte commen- 
tario: 

“O broadeasting carioca atravessa uma daquelas 
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“GAZETA? NOS STUDIOS 


Heber Boscoli, cujo nome é reconhecido na radio- 
phonia brasileira como um authentico valor, actúa, no 
momento, na P,R.D,-2 — Radio Cruzeiro do Sul, como 


Jocutor-chefe, 

Passando nesta data o anniversario natalício 
daquelle brilhante lo- ora pur intra é 
cutor, registramos com ada 


immenso esse 
acontecimento do rele- 
vo social, dadas as 
qualidades excepcionnes 
da palavra de Heber 
Boscoli, que goza de 
real prestigio nos nos- 
sos meios radiophoni- 
cos emquanto nos c'rcu- 
los socines, o distincto 
anniversariantoe é esti- 
madissimo, 

Possuidor de intel- 
ligencia culta, a toda 
prova, a par de um es- 
pirito d'escol indiscuti- 


prazer 


vel, Heber Ecscolt. no 
dia de hoite, receber 
grrtas homenagens de 


seus amigos, 
admiradores 





coulicgas e HEREER BOSCOLI 


phases de modorra e falta de novidades. Uma ou duas 
estréas sem importancia, pequenos contratos em pe"s- 
pectiva, novos discos tambem de importancia secun- 
daria... E assim vão passando os dias até o proximo 
escandelo de plagio. E' verdade que aos domingos te- 
mos o Ary Barroso e seu programma de enlonros, mas. 
isto não é assumpto de rídio e sim de policia e Vara”. 
e 


A pequena cantora Rosina de Rimini recebeu na 
sua primeira apresentação, ante-hontem, verdadeira 
consagração. 

E' que, apesar dos scus 14 annos, Rosina cantou | 
com desenvoltura e demonstrou possuir dotes vocnes 
surprehendentes. 

Hoje, a cantora-menina voltará a fascinar os on- 
vintes da Radio Nacional, ás 21,30 e com o seu segundo 
programma que será tão interessante quanto o primei- 
ro. O programma é o seguinte; “Vozes de Primavera”, 
de Strauss; “Serenata” de Didia, imitação de violino 
e “Flauta Magica”, de Mozart. 

Este programma está despertando ninda maior in- 
teresse que o primeiro, dado o grande successo alcan- 
cado pela garota-prodigio na sua apresentação e é 
ainda patrocinado pela Exma, Sra, Annita Pastore 
D'Angclo. 


. | 
A Nacional apresentou, segunda-feira ultima, 
“Samsão e Dalila” da serie “caricaturas dos Amores 
Celebres”. 

Esquecidos que tal programma voltaria ao ar, ti- 
nhamoss o nosso receptor syntonizado para a estação 
do Sr. Celso Kelly e chegamos » ouvir um pedacinho 
da pagina humoristica (7) do carissimo Agnello Ma- 
cedo, 

Na metade da historia, quando houve um Interval- 
lo musicado, rodamos depressa o “dial” e juramos, n 
nós mesmos, nunca mais ouvir as “calamidades” do Sr. 
Agnello, mesmo ditas pela voz sympathica do Celsu 


Guimarães. 
* 


Led “ 


A Radio Ipanemaffem em Georges Moran um dos 
seus bons elementos. 

Este compositor, que possue varios successos mu- 
sicnaes, continúa apresentando optimas audições na 
Ipanema como violinista da orchestra de salão e can- 
tor de melodias, ciganas, em arranjos especiaes de suit 


autoria. 
a 


O Radio Club de Pernambuco apresentou um nove 
programma em suas irradiações. A audição é uma mo- 
dalidade dos conhecidos programmas de enlouros, que 
existem às duzias nas emissoras cariocas. 

“Valores Novos", porém, parece que tem realmen- 
te a finalidade de descobrir artistas novos para o 
“bronadcasting” pernambucano. 

Sendo assim a noticia é alviçareira, 


[e e e 





sympathico e sentimental “sea 
Peretra” agradon-smne linnerises, 
Não pela extensão do pune, 
porque o herãe € quan emisenito 
Mas pelo conteudo rriste 
no, realista da figura. v 't 
elaro quo puz tudo do dido dij- 
torease em ur 
um desempenho a 

— 1 está contente? 


constl= 
espeoti- 


4 sun finalidade, 
tulndo um excellento 

culo ainda porque além de 
PHISCILLA LANE, a herolna 
de Quatro Flihas, teremos com 


mente 


Co, 


essa comedia da Warner, alnda 
WAYNE MORRIS, RONALD 
NHEGAN, EDDIE ALBETUR, JA- 
NE BRYAN, JANE WYMAN, 









o perli=eeintacia 


altura 


TENEY O! NEIL, ete, 
— Patonm. Vio fm nd Sosa! 
ENTRE OS DOIS BARRYMO-| premlére” e ereto aque qindro 
RE. CARLOS BARBOSA PRE | actunção eem ter o brio ess 
FERE PARECER COM O cepelonal que os meus atuigos 


JOTENT... estão lhe uttribuindo, & disoros 
tu, verdadeira, 


Inover. 


capaz de e tir- 


A. proposito da proxima es- 


treta de “Onde Estãs Pelicida- a 
de?! vi l Ao r As | — Já ouvimos que, cont vita 
] uvimos actor Carlo ; 
Vuvrl 1 : ; : Bl film v. fica sendo o “ly! 
arhosa que toma parte no - A ; 
, Ra) ho | Barrymore do Cinema Nuciv- 


, Cine PT 4 
vo film da Cintdla, direcção de | pag... CuLiDE MUNDO A OEA 
Mesquitinha e que tem se Im- 


grande, uma enormissinmiit, Lov- 
posto ao apreço publico por des- | galhada, una gargalhada que 
empenhos anteriores, num en-| sacudiu todos os seus cem ki- 
contro casual com Carlos Bar-| logrammas de peso... dopmis 
bosa, cuja distineccão e Idonel-| sério: 
dude profisisonal tanto o pres- = Fr 
tigiam, pedimos que nos falnas-| « e DP o O 
so ser o Lyonel,.,, 

se de sur actuação em “Onde — Porque o Iyonel é mais 
Istás Fellcidade", Curlos Bar- MNAPrO? E 
hosa acquiesceu com bondade: pico Não porque: som ninito 

— Niko tenho nada de novo | mais moco,,. Preferia que me 
a accrescontar no que Já decla- | comparassem no domo, 13 


film 
Meu 


rel eobre q 
me 


e o papel que 
personagem é 


sorrindo: 
coube, 


—- Olhe são porfil,,. 
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re 
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As novas incursões sertanistas no territorio 


(Conclusão dna 1.º pag.) 
do não por outros, pelo menos 
por bandeirantes da éra colo- 
ulal, E a proposito, desejo ro- 
lembrar um episodio de que ful 
parte": 

O RIO DA DUVIDA 

Nessa rememoração, refere-se 
s. 1. preliminarmente ao Rio da 
Duvida. 

Em 1909, a Commissão de 
Linhas Telegraphicas e Estrate- 
glenas de Matto Grosso no Ama- 
zonas, com o Tenente-Coronel 
Rondon &f frente, prosegula 
activamento em sua gigantesca 
tarefa através no norte matto- 
grossense, quando aquelle che- 
to, juntamente com os Tenentes 
Amaranto e Lyra, descobriu as 
cabeceiras de um rlo que descla 
do planalto no rumo do Sepen- 
telão. Surgiram a respeito du- 
vidas entre os officines citados: 
iria aquelle curso dar no Gua- 
poré, ou no Gl-Paraná, ou no 
Madelra? 

“Rondon, vbservando até certo 
ponto o rumo das aguas, con- 
elulu que o rio devia ser tri- 
butario do Mnadelra, o que valia 
dizer ter elle um curso de re- 
gular extensão, curso, entretan- 
to. que havia de ficar então des- 
conhecido unínda para a com- 
missão, obrigada a afastar-se 
delle no proseguimento da sua 
tarefa, Deram-lhe, na oceaslão, 
o nomo do Blo da Duvida, até 
que ulterlores reconhecimentos 
viessom truzer certeza sobre seu 
verdadeiro rumo. 

à PENETRAÇÃO SUL-AMIS- 
RICANA DE THEODORO 
ROOSEVELT 

Após essa referencia, o Gene- 
ral Rondon pussu a recordar a 
visita que, de dezembro de 1913 
a abril de 1914, “Theodoro 
Roosevelt fez no nosso “hin- 
terland”", depols de haver esta- 
do na Africa, reunindo, por suns 
proprias mãos, material com 
que desejava presentear o mu- 
seu de Nova York, Sua vinda 
ao nosso Palz tinha objectivo 
semelhante, mas ampliando com 
a participação de seclentistas, Já 
agora, em sun comitiva, 

Pretendia o grande estadista 
norto-americano cruzar as sel- 
vão brasilelras, num extensa 
penetração sul-americana que 
so iniciaria em Buenos Alres « 
terminaria na Venezuela, Nesao 
sentido, houve um entendimen- 
to junto ao Governo Brasileiro, 
Para este Jlevantava-se assim 
um problema muito sério: dar 
wu valor segurança possivel 6 
passagem, pelo nosso recuado 
veste, daquelin eminente perao- 
nalidade. 

O Governo appellou para 
Rondon, que se achava então 
em pleno coração da Rondonia, 
no Klo Commemoração de Flo- 
rinano, um dos formadores do 
Gl-ParanÃ, — indicando-o para 
acompanhar Roosevelt o traçar 
desde logo os Minerarios mals 
interessantes, partindo de 


Cuyaba., 

Relembra ugora o General 
tondon: 

— Depois de observar que, 


para Roosevelt, devia ter sido 
dada a companhia de um diplo- 
mata em vez da minha, dispuz- 
me promptamente, como era de 
meu dever, nu attendor 4 Indl- 
cação, traçundo no mesmo tem- 
po oa ltinerarios pedidos. Indi- 
quel tres, Dols delles mala ou 
menos conhecidos: um, descen- 
do pelo Tupnjoz; outro, pelo Gl- 
Paraná. E um terceiro, desco- 
nhecido: pelo Rio da Duvida, 
Roosevelt preferiu este ultimo. 
Longo serla o rememorar doeta- 
lhes da jornada então Inlelada 
pelo ex-presidente dos Estados 
Unidos e através da qual tive a 
honra de acompanhal-o, Con- 
tarel ngora apenas que Hoose- 
velt, depols de abater duas on- 
ças e alguns queixadas cujas 
pelles desejava offerecer ao Mu 
seu de Nova York, deu u paln- 
vra aos sclentístas que o acom- 
panhavam para que realizassem 
seus estudos de zoologia, geolo- 
gta, etc. Descemos o Rio da 
Duvida, que fol nasim percor- 
rido pela primeira vez. Verlfl- 
cramos quo ello fa dar renlmen- 
te no Madeira, onde sum embo- 
caduta ec q pequeno trecho pro- 
xlmo já eram conhecidos desde 
Da Leimpos colonines pelo nome 
de Aripuanã, “Vivemos então a 
opportunidade de fazer n seu 
oem pleto levantamento, dando- 
he, como homenagem ao nos- 
so lilustre visitante, o nome de 
Roosevelt”, 

DEBATES 
“Voltando aos Estados 
Unidos — prosegue o General 
—  depols da enfermidade que 
interrompeu sua viagem em Ma- 


— 


nous, Roosevelt fez conferen- 
colas en Nova York e Lonirey, 


revelando a descoteria e o le- 
vantamento feito dos mil e du- 
zentos kilometros do curso to- 
tal dé Flo du Duvida. Pols bem; 
não tardou que um official da 
Marinha portugueza repiensso 





















































































CONCLUSGES DA 1º PAGINA 


brasileiro 


om publicações nas quaes asso- 
gurava que o curso em apreço 
já era conhecido dos portugue- 
zes dn colonização, pelo nome 
de Aripuanã, Essa réplica era, 
no fundo, uma injustiça. Tila 
Immediatamento uma conferen- 
cla, domonstrando a sem razão 
do official lusitano; os colonl- 
zadores haviam conhecido ape- 
nas o tescho proximo & foz; mn 
descoberta. das suas cabeceiras 
cera dovido à cominissão que eu 
cheflava; e o seu curso havia 
sido Intelramente descoberto du- 
rante n viagem de Teosevelt", 
O QUE SE PÓDE AINDA 
CHAMAR DE DESCONHE - 
CIDO NO BRASIL 

E nccrescenta: 

— “iolembrel esse episodio 
para mostrar como € difricil 
npontar-se alguma reglão com- 
pletamente | desconhecida — em 
nosso “hintorland”. Ha, natu- 
ralmente, conforme resnlva nus 
tiz, alguns trachos não trllha- 
dos em tempos idos. Para tres 
zonas ainda se poderia usar a 
palavra “desconhecido”, mas 
com reservas... Considero nes- 
sas condições a grande meso- 
potamiu, entro o Tapajoz e o 
Xingú, e parte da outra entre 
o Xingã e o Arnguaya”, 

UM PEDAÇO DAS SELVAS NA 
EXPOSIÇÃO MUNDIAL 

Com relação 4 viagem de 
Theodoro Roosevelt através do 
Brasil, ndlanta o General Ron- 
don que será elly relombrada 
nos olhos dos visitantes da pro- 
xima Exposição Mundial de Nova 
York, A pedido da Commissão 
Organizadora do Pavilhão Bra- 
slleiro, neste deverá flgurar um 
pedaço das nossas selvas, exit- 
etamente  nquello atravessado 
por Theodoro Roosevelt, repre- 
sentado por mappas, entre os 
quaes o do levantamento do Ro 
da Duvida, e uma série photo- 
graphica mostrando. entre ou- 
tros aspectos, o famoso banque- 
te offorecido no estadista nor- 
te-amerlcano, durante uaquella 
jornada, e que fol servido sobro 
um couro de bol. 

Esso materinl está” sendo pre- 
parado pela commissão chefia- 
da pelo Coronel Jaguaribe de 
Mattos, cartorrapho da antiga 
Commissão Rondon, encarrega- 
do pelo Sr. Ministro da Guerra 
do conclulc nm revisão da Carta 
do Matto Grosso, bem como ou» 
tras publicações daquela Com- 
missão . 

AS NOVAS INCURSÕES SEN- 
TANISTAS E O INDIO 

O antigo chefe da Commissão 
de Linhas 'Pelegraphicas e Tos- 
trategicas de Muatto Grosso no 
Amazonas, encara o Índio de 
uma maneira qve lembra pa- 
clente culdado com que, entre 
nós, se tratam as crianças. Em 
verdade, o selvicola é, m sous 
olhos, uma criança, às vezes ca- 
paz de Inconselencias, mas sem- 
pre cheio de Ingenuldade e 
brios. 

teferindo-se 49 
que, com o titulo 
“Bandeiras”, têm 
nannos, Incurslonado 
glões pré-amazonicas do Ara- 
gunva e do Rio das Mortes, o 
Wiustre sertanista não se mant- 
festa contra elus, em princípio. 
Considzra até obra util, patr a- 
tica, O reconhecimento dessas 
zonas, E não deixa de vêr en- 
thusinsmo e desprendimento nos 
mocos que se ecmpenham em 
taes expedições, 

“Se essns 


expedições 
classico de 
nos ultimos 
pelas re- 


penetrações — 
considera — não ultrapas- 
sassem determinadas finalida- 
des de desbravamento pacifi- 
co, conhecimento, estudo, na- 
da se teria a dizer em contra- 
rio, O que se constata, toda- 
via, é que esses grupos expe- 
dicionarios facilmente se tor- 
nam instrumento de luta con- 
tra o indio, Com o habito que 
tenho de tratar o selvicola e 
o conhecimento que adquiri 
de sua indole não posso del- 
xar de me insurgir contra taes 
methodos. Olhando essas ban- 
deiras, vejo, em resumo, a in 
tenção apreciavel, - mas con 
methodo mão”, 

Relembra, a proposito, os 
processos pacíficos que norte- 
avam sua acção nos contactos 
com aq selvagem, observando: 
— “Os resultados, satisfacto- 
rios obtidos com esse metho- 
do, Lodo o Brasil-os; conhece e 
admira, digo-o sem vaidade. 
As linhas telegraphicas e es- 
tractegicas foram erguidas 
através de vastas terras de 
selvicolas e não são por elles 
depredadas, 

Tivemos até indio que dirl- 
gisse estações  telegraphicas, 
como as de Uliarity, Barão 
de Capanema e Pontes de Pe- 
dra. De outra parte, relem- 
bre-se que o Serviço de Pro- 
tecção aos Indios, que dirigi, 
pacificou com os mesmos pro- 
cessos — além dos Caingang 
do, Oeste Paulista que pare- 
ciam fadados | ao exterminio 



































— GAZETA DE NOTICIAS 





sob o choque brutal que lhes 
pretendia levar o progresso € 
que foi com a pacificação evi- 
tado, os Botocu'dos do Para: 
ná e Santa Catharina — os 
Nhbambiquáras, os Barbados os 
Urubu's os Parintins, etc, AO 
fim de tudo isso, não posso 
deixar de protestar contra a 
acção das “bandeiras, quando 
estas tendam 4 renccender 
uma hostilidade que se pros 
curou extinguir com tanto cui- 
dado e sacrífico, A esse res- 
peito, meu ponto de. vista é 
sempre o mesmo, e inflexivel: 
em regiões ainda abandonadas 
ao dominio dos selvicolas, as 
penetrações devem ter um ca- 
racter o mais idoneo possivel 
e perfeitamente pacifico; co- 
mo tambem tunes incursões não 
se deviam realizar sem que O 
Serviço de Protecção aos In- 
dios ali fizesse antes a sua 
propria penetração. Isso tudo 
para que não se sacrifique, 
imprudentemente, o problema 
indigena”. 

O CASO FAWCETT 

A uma pergunty sobre esse 
caso, de que tanto se voltou a 
falar ainda ha pouco tempo, 
responde o general: 

— “Quanto a isso já tive 
mais de uma vez occasião de 
externar o que de mais razoa- 
vel se poderia affirmar a res- 
peito; Fawcett foi morto em 
1925, pouco tempo depois de 
inicinr a segunda incursão, pe- 
la tribu Anancui localizada 
entre o Guluene e o Rio das 
Mortes, região onde se deu o 
seu desapparecimento. O) mos 
tivo foi haver Fawcelt, in- 
advertidamente talvez, se upo- 
derado de canoas daquelles 
selvicolas, no rio Culisevu, af- 
fluente do Culuene, Actos des- 
sa ordem sempre provocam 
represalias do indio, Esse fim 
do explorador inglez e nauty- 
ralmente dos que o neompa- 
nhavam me foi affirmado por 
um chefe bacairy, que me pros 
eurou para contar tudo, par- 
tindo da referencia «de que 
“aquelle homem de olhos e 
cabellos assim,.,” e fez 
uma deseripção da figura de 
Fawcelt — havia sido morto 
pelos anaucuis, depois de dei- 
xar a barra de Culisevin e ru- 
mar para o Rio das Mortes, 
em plena terra daquella tri- 
bu”. 

ACTUALIDADE MATTO:- 

GROSSENSE * 

A pnlestra desvia-se para a 
actualidade mnlto-grossense, 

— “Vim de Cuvabá — diz o 
general Rondon. O dr. Julio 
Miúller, moço enthusiasta e in- 
telligente, segue em seu gover: 
no, as directrizes mais indica- 
das para Malto-Grosso — «es: 
envolver sobretudo e rapida- 
mente suas | communicações, 
Estado dos maiores e de im- 
mensas possibilidades — Jis- 
tado. tampão do nosso Oeste 
— foi tambem dos mais infe- 
lizes, pelo abandono a que o 
relegavam administrações do 
passado. Ademais, além da 
força das contingencias e pos- 
sibilidades, ha ainda à consi- 
derar-se no caso as forças his- 
toricas e tradicionaes. Cuya- 
há, preste-se allenção qn esta 
cidade, esta cidade de Pas- 
choal Moreira que descobriu 
o seu Jocal futurosa e nele a 
offerenda preciosa do ouro! 
Ali foi o ponto exlremo da 
marcha historica das monções 
que, partindo de Piratininga, 
do morro do Jaraguá a Porto 
Feliz, Tieté abaixo, desciam o 
Parani até 4 barra do Rio 
Pardo. 

Sulcavam este rio alé suas 
nascentes, nlravessavam o is- 
thmo de Camapuan e cahindo 
no vale do Paraguay inm es- 
tender, até à aurea Cuyabá, a 
immensa definição territorial 
do Brasil. Felizmente, o mo- 
mento se apresenta mais cheio 
de confiança, confiança depo- 
silada na acção progressista 
de São Paulo que se ha de ex- 
pandir até nós; e nas disposi- 
ções manifestadas pelos novos 
dirigentes nacionaes voltados 
tambem para o Oeste longin- 
quo, Aliás, alguns indices uus- 


que se refere a vias de commu- 
nicações, por exemplo: não 
havendo Cuyabá obtido. até. 
hoje sun ligação à Capital Fe- 
deral por via ferrea, o proprio 
Estado cuidou de realizar es- 
sa communicação de modo in- 
directo, levando uma rodovia 
de sua capital até uy margem da 
Noroeste do Brasil, em Cam- 
po Grande, Ora, lratava-se de 
uma estrada de cerca de mil 
kilometros de desenvolvimen- 
to através dos nove vales que 
sulcam o sertão de onde pro- 
manam os rios Aquidauana, 
Negro, Taquari, Piquiri, Cor- 
rentes, Itiquira, S. Lourenço, 
dns Mortes e Cuvabá. Compre- 
















piciosos já se assignalam, No. 


Vae figurar na Expo- 

sição Internacional de 

Nova York u'a ma- 

quette das grandes 

obras da Light na Ser- 
ra do Cubatão 


(Conclusão da 1º pag.) 


ainda, no terreno soclul, onde 
aquells Ministerio podia nttestar 
à uua conducia exemplar e o seu 
procedimento sempre em hurmo 
nia com a legisiação trabalhista 
tri vigot. 

A seguir, em Mgclras palavras, 
- Dr, Carlos Vital, director do gas 
binete do ar, Ministro, aecentuos 
o grande serviço que a Light irá 
prestur Do Palz, exhibindo em 
Novi York a sua magnifica obra 
« 0 vusto campo de acção ainda 
pur explorar, despertando messi. 
uv Interesse daquele contro capi- 
talista para o futuro Imenso do 
Fule, 

Presente no neto encontrava- 
4 o Dr, Mario Junqueira, dire- 
etor da Categunros Leopoldina, 
que lembrou ter as obras da TÁ 
ght em Cubatão resolvido Lres 
grandes problemas para a ecos 
nomia paulista: a regulamentação 
das enchentes numa vasta zona, o 
supprimento abundunte de energia 
electrlea para o mnlor centro in- 
dustrinl sul-americano e n com- 
municação fluvial ontre S. Paulo 
e Santos, empreendimento que Já 
se acha Intelramente estudado. 

Durante a solennidade foram 
tirudos varios aspectos photogra- 
phicos, 


mem 
— 2 


hende-se que isso representa- 
va um esforço economico bem 
superior aos limites orcamen- 
tarios estuduaes, Dessa for- 
ma, a ligação realizada não 
passou de uma precaria expe- 
vrienc'a. Com tão extenso per- 
curso a vencer, o estudo e qn 
construcção da estrada care- 
ceram de rigor technico, não 
permittindo es ruchiticos cre- 
ditos annuges que se assentas- 
sem pontes nos rios de muior 
vulto. Presentemente, o Minis- 
tro du Guerra preoceupa-se 
em dar a essa estrada condi- 
ções de trafego militar, pro- 
longando-a até São Luiz de 
Caceres e cidade de Matlo- 
Grosso, extremos oceilentaes 
da fronteira com a Bol via”, 

















KELEMBRANDO UMA LON- 
GA PEASE DE ACTIVIDA- 
— DES — —. 


“As exigencias do presente 
— continu'a Rondon — obri- 
gum-nos q relembrar uma sé- 
rie de esforços feitos para me- 
lhorar as communicuções ao 
norte de Matto-Grosso. lmagi- 
ne, por exemplo, uma estruda 
partindo de Guyabá no rumo 
9 Nordeste mato-grossense, 
tocando no posto indigena Si- 
mões Lopes sito 4 margem di- 
reita do rio Paranatinga já nas 
vizinhanças das cabeceiras do 
Xingu", prolongando-se para O 
posto de Atlracção Pedro Dan- 
tas e depois em tentútivas, 
sucessivas de novas aliracções 
de tribus desconhecidas, pro- 
seguindo pura o norte, em de- 
manda de Santarém, às mar- 
gens do Amazonas, Pots a an- 
liga Inspeetoria do Serviço de 
Protoçeção ans Indios 
Cuyab*, h4 varios annos, este- 
ve conslruindo o trecho até 
Simoes Lopes, 0 primeiro da- 
quella via de extenso desen- 
volvimento € que trio digas O 
Amazones ao centro e ao sul 
matto-grossense e dahi ao sul 
da: Pais. 

De outra parte, a Commissão 
Telegraphien, após concluir o 
seu objectivo até Santo Anto- 
nio do Madeira e Porto Velho, 
emprehendey a transforma- 
ção da estrada carretetra tra 
cada por debaixo da linha do 
telegrapho em estrada de au- 
tomovel, chegando a levar es- 
se melhoramento até a esta- 
ção de Utiariti, numa exten- 
são de mais de 600 kilometros 
a partir de Cuyabá, uprovei- 
tando de início a ligação da 
capital a Rosario Oeste, cons- 
truida pelo Estado”, 

O QUE SE ESTA! FAZENDO 

“Essas tentativas foram in- 
terrompidas ha annos, por mo- 
tivos que não vêm: no caso re- 
lembrar,“ Avverdade, porém, é 
que, depois da Revolução de 
30, o capitão Aluizio Terreira, 
meu antigo auxiliar e aclual 
director da Estrada de Ferro 
Madeira- Mamoré, conseguiu 
do Governo Revolucionario o 
credito para proseguir, já en- 
tão partindo do Norte, na ini- 
ciativa da Commissão Telegra- 
phica, ou seja, na conslrucção 
de uma rodovia que, partin- 
do de Porto Velho attinja a 
Estação de Vilhena, no centro 
da Rondônia, Presentemente, 
essa estrada do Norle já al- 
cançou a Cachoeira de Samuel, 
no Rio Jamari, e continu'a no 
rumo da Estação Presidente 


nem 
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[7 "P""ímõmõço 


Não haverá guerra na Europa 


(Conclusão da 1º pug. 
Grd-ureai, pura a quer- 
ru, declarações essas que re- 
produzimos à seguir, 

URANTE uma de suas rapt- 
D das visitas q Paris, tive bote 

a opportunidade de avistar- 
mo com Lord Beaverbrodck, a 
uuem considero como a personal 
dade de malor rolevo no gornulls- 
mo britannico, e provavelmente — 
desde o fallecimento de Lord Nor- 
thelitie — o Jornalista melhor qn- 
formado acerca dos problems 
neundiass, 

“Dentre suas Interessantes des 
ciurações, cumpre sullenúr q 
crença de que não haverã guerva 
na Buropa, pelo menos por ugora, 
qua os Inglezes não basclam sots 
casculos na esperaiça do nuxilo 
tos Escudos Unidos, e 4 sum cpi- 
mão sobre o vao ollensvo di 
aviação, 

“A propositu deste elemento das 
forças modernas, oltsciou-"u que 
po mes de muvço ultimo a produ- 
eção de uvibes de princira linha, 
entre apparelios de-bombastelo é 
caça, uttingiu na Grã-Bretunha 
um toiul de 1.000 “unidades: 

“Tem sido dito — começou ex 
pressando-se Lord Beaverbrook — 
que em alguns dos seus artigos 
eu em transimisades pudiotu pho- 
ulcas pura os ouvintes dos Jsta- 
dos Unidos, u sr, decluvror que 
se não considerava em condições 
de poder antecipar se se ap voxi- 
ma uma nova guocra. Post es 
c'arecel-o nesse ponto e dizer que 
oão haverá guerra na Busca, 
pelo menos. por agora. E o de- 
eluro porque os allemães não pro- 
vocnarão para a lutu os inglezos n 
Cf francezes. 

O chanceler Hitler sabe q e um 
conflicio dessa natureza agafena- 
taria o seu fim e o dos seus nu- 
vionul-soclalistas, 

“Não nos lludamos — agrres- 
contou Não — dgporamos qua q 
principio seria duro para nós e 
para os francezes, mas antes quo 
terminasse a guerra, o pove nlle- 
não tora pussado, por um trunse 
tão terrivel que por si mezsiro re- 
solveria desfazer-se de Hiller e de 
cus companheiros. No meumento 
en que estulasso o conficto — e 
Futer o sabe — à direcção pussp- 
cu fx mios dos militares exe cam- 
canha, A suw autoridade «o seu 
poderio decltnariam, e a sua si- 
tuação sa desvanecerit. 

“Hitler, como político, ecuipsar- 
se-la quando a estrategiu militar 
passusse para o primeiro pano, 
Assumiriam a direcção os eicmen- 
tos militares, os qunes aglrima In- 
dependentemente de Titler e de 
seus nazistas. Hitler não é um 
Napoleão. O chefe corsa er um 
soldado experimentado que con- 
summou suas victorias por meio ds 
batalhos e da espada, Hitler, um 
político, obtem as suus por meio 
du oratorky da rudio-Lelephonin e 
da Imprensa”. 

“Ao recordar que Lord Beaver- 
brook vem sustentando desde ha 
muito a politica de fsolâmen co pa- 
1a q Inglaterra, intorpelici.o so- 
bro se os recentes ncontecimentos 
o tinham  Induzido a modificar o 
seu ponto de vista nesse parti- 
cular, dio que me respondeu: “Não 
modifleamos a nossa política. 


. 








continuo sendo partidario do Iso- 
lúmento, mas crelo que o povo 
britunnico está resolvido a delens 
der sun fronteira na França. 

“A Jrança — suggiro-lho — 
parete preoceupar-se com a altis 
tudo da Grã-Hretanha contraria 
no estabelecimento do systema da 
conscripção, Ao recordar os dias 
de mil novecentos: e quatorze, O 
povo francez pergunta  quunto 
tempo necessitaria a Grã-Bretas 
nho para organizar a sum for 
expediclonaria no caso de unia 
nova guerra, 

A Situação differe grandemente 
da de mil novecentos o quatorze— 
accentua Lord Beaverbroolk. “C€ 
poderio du Alemanha dependo 
agora, completumente, de suas for 
cus qcreas, aliás a unica parte de 
seus elementos beliicos que st 
acha completamente equipadu. 4 
ameaça que eliu representa para 4 
Gra-Bretanha seria o bombardeis 
de Londres, mas wu nossa capita 
está agora em condições do enfren: 
tar e retardar cessa ameaça. 

A nossa producção de avifer 
Intensiflcou-se. multo rapidamen: 
te, Ful Informado em círculos que 
merecem credito, que no transcurs 
so do mez passado a producção 
atingiu a um milhar de machinus 
de primeira linha, Não se Incluem 
neste total os apparelhos de Lrel- 
naúmento. 

Muito embora não tenham side 
divulgados os detalhes relativos 4 
forma por que se divide essa pro- 
ducção, por entegorias de typos; 
acredita-se que mais ou menos 
nietade € Integrada por aviões de 
tomburdelo, e q outra metade por 
machinas de combate, Imquanto 
à Alemanha, julga-se que u sua 
producção comprehende tres 
cuartas partes de apparelhos de 
bombardelo e o resto de combate 
Quer dizer que se dá preferencia 
sos elementos de bombardeio, ad 
envées de 4 força acrea defensiva. 
Diz-se agora que o poderto nereo 
ae primeira linha da Allemanha 
esti representado por uns cinco 
mil apparelhos, e o da Grã-Breta- 
nha por uns tres mil, Sendo exa= 
cotas essas cifras, pode-se dizer 
cue Londres não corre perigo, 

Não resta duvida de que duran- 
te dols ou tres dias as machinas 
de bombardeio allemãs causarinm 
grandes damnos, muito embora 
eu julgue exaggerados os possi- 
vels effeitos desse ataque, coma 
tambem as cifras relativas ao nu- 
mero de nviões de primeira linha 
da Allemanha. Mais de nove de- 
cimas partes da zona de Londres 
é representada por logares uber- 
tos, ruas, parques, etc, os quaes 
reduzem o perigo de um bombar- 
delo a esmo, 

Quando & efficnacia da artilharia 
anti-nerea, não é possivel chegar- 
se n conclusões concretas, pois nos 
ataques a Barcelona jamais se 
utilizaram os melhores typos do 
upparelhos de bombardeio alle- 
mães. A Jista de baixas foi tão 
reduzida e os prejulzos causados à 
cidade tão limitados, que certa- 
mente não se pode assegurar que 
os bombardelos sejam uma arma 
decisiva. Pelo contrario, a prati- 
en demonstrou que se não pode 
côr fim a uma guerra por esse 
recurso. 








| «MACHINAS 


BICHADAS” 


velha de costura compram-se 
até 4008. Trocam-se por novas a 
prestações e reformam-se por preço! 
minimos, Officina e Deposito; Rua 
Frei Caneca 82. Tel, 22-1312. Attende- 
se até 10 horas da noite, tambem 


Ou 


| — domingos e feriados 


















Penna, no Rio Jacy-Paraná. 
Ainda nova tentativa do capi- 
tão Aluizio se assignala por 
seu projecto de efieclivor a li- 
gação da cidade de Guajará- 
Mirim, situada à margem do 
Mamoré, a Cuyabá, sonho es- 
se que fôra já do delegado es- 
pecial de Mutto-Grosso, o co- 
ronel Paes de Barros, O capi- 
tão de engenharia Sá Tavares 
foi incumbido, com appruva- 
ção do governo, de effectuar 
o respectivo estudo ? Seguindo” 
pelos divisores de aguas de 
varios rios, essa estrada. altin- 


gindo Vilhena, terá um desen- 


volvimento de mais de 700 ki- 
lometros atravessando | uma 
das regiões mais ricas do Es- 
tado, do ponto de vista do 
seu sub-sólo e de sua floru. 
Nesse larga região, descobri- 
ram-se o Gipsito, o manganez 
erystnlino, ete., e se redesco- 
briram as famosas minas de 
ouro de Urueu'-Macuan, attin- 
gidos em 1741 pelos bandei- 
rantes que mineravam no Rio 
Galera e abandonadas em 
1745, devido à incessante pres- 
são de poderosas tribus indi- 
genas 





INACTIVIDADE, NAO 
Voltando desta vez no Rio 


para. aqui mais longumente 
permanecer, diz o General 
Rondon: 


“Agora podere!, afinal, ser 
da minha familia. Durante 48 
annos dediquei-me an servi- 
ço publico nas condições que 
meus patrícios conheceni. 

Casei-me ha 47 annos: fo- 
ram, pois, 47 annos longe da 
“familia. E" tempo de me ter 
esta um pouco em seu seu. 
Não me-retiro, entretanto, 4 
inactividade vegetativa. Mudo 
apenas de ambiente, continu- 
ando a ser o mesmo servidor 
despretencioso do meu Paiz. 
E se, nesta nova situação, me 
for, facultado o tempo neces- 
sario para que possa fichar 
meus diarios e apontamentos 
diversos, é possivel que ceu es» 
creva alguma coisa, que espe: 
ro resulte mtil, sobre as acti- 
vidades a que por tantos annos 
me dediquei, e as observações, 
aspectos, impressões e conhe- 


cimentos que durante ellas re- 
uni? ; 
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será empossada, no proximo sabbado, a Commissão 
Executiva do 6. dos Operarios e Empregados da Ligt 
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FORMAÇÃO DE orEraRIOs TEcunt. ||0 relatorio do I Congresso dos 


VOS ESPECIALIZADOS 
NAPOLEÃO FONYAT 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


*Y E levarmos em consideração o que dizem as es- 
tatíisticas estrangeiras, teremos de affirmar, 


com elias, que a crise de desoccupação de obrel- 
ros é um phenomeno social que não affecta aos traba- 
lhadores technicamente especializados, Para elles 
existem sempre vagas, 

Mas, o que, sobretudo, importa, accentuar, olhando 
a coisa, com a necessaria desconfiança, levando, ain= 
da, em linha de conta; a realidade brasileira, sem 
portanto, fazermos uso das generalizações apressadas, 
é que a formação de escolas aptas a ministrarem co- 
nhecimentos ao proletariado indigena, apresenta-se 
como um forte e superior imperativo de organização 
aos nossos valores economitos, - 

O trabalhador brasileiro, mórmente o da indus- 
tria, é um improvisado nas condições technicas im- 
prescindiveis ao apuro da producção. Falta-lhe tudo: 
nível de vida, assistencia cultural e social, alimen- 
tação. Não podemos negar-lhe falta de Intelligencia 
e adaptação para o desempenho honesto dos labores 
que lhe são conferidos. Ao contrario. Tornou-se um 
extraordinario milagre ante o descaso notorlo dos re- 
gimens políticos passados. 

Dando-lhe instrumentos e technicos, elle se equi- 
parará aos mais perfeitos trabalhadores estrangeiros. 

De maneira objectiva, podemos, como caminhos 
indicados à creação destes nucleos que cultura technica 
para o proletariado, citar a escola, onde se estudam a 
theorla e a pratica; e a offlcina ou fabrica onde se 
aprende experimentalmente, 

Temos que convir, nesta altura, que, dentro das 
condições gernes da economia dos que podem orientar 
as suas actividades neste sentido, não é sempre a es- 
cola o meio indicado, se bem que seja o mais recom- 
mendavel. 

Um curso escolar, por mais breve que seja o seu 
desenvulvimento, encerra exipgencias que muitas vezes 
não podem ser satisfeitas pelos que aspiram seguil-o, 
sobretudo quando se trata de estudos destinados à gen- 
te que não dispõe de recursos, : 

Não são de certo os gastos escolares o que consti- 
tue o escolho mais grave: é o tempo que se subtrae 
ao trabalho remunerado aos que estão em condições 
de realizar estes estudos, 

O que no caso é mais indicado e mais realizavel 
é o obrigar-se as grandes empresas industriaes a man- 
terem, ao lado dos seus parques de trabalho, centros 
de aperfeiçoamento para os seus operarios, conciliando 
os interesses dos dois lados, acolhendo em aprendiza- 
gem menores que, ao par do trabalho remunerado, vão 
adquirindo conhecimentos e experiencia até ficarem 
em condições de ser operarios especializados nos dis- 





tinctos aspectos technicos do trabalho febril. 

Existe, entre nós, uma infinidade de escolas de 
artes e officios, Insufficientes, por não serem bastan- 
tes, para a formação de pessoal technico, não só- 
mente pelo reduzido numero de matriculados, como 
tambem porque, em muitas cirecumstancias, se reque- 
rem conhecimentos e pratica que unicamente pode-se 
adquirir em secções especializadas da industria, cujas 
installações e funccionamento ficariam muito onero- 
sos aos estabelecimentos de ensino. 

De qualquer modo, o que mais necessitamos fazer 
em pról do trabalhador e da industria nacional é tirar 
do empirismo tactico, dando instrucção ao pessoal 
que moureja neste sector importante da sociedade... 





nStiluiÇÕES 





As justificações judiciarias DAS 


qutarchicas 





O Ministro do Trabalho encaminhará ao Fre- 
sidente da Republica um ante-projecto 
alterando o decreto 896 


O procurador da 5º Região dy 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios, com 
séde em S, Paulo, encaminhou 
“o Mmisterio do “Prabalho, uma 
consulta relativamente a qustifi- 
caçues qudiciarius nas quaes seja 
interessudo o referido Instituto, 
tendo em vista a resposta dida 
pelo Procurador Geral do Iista- 
do de S, Paulo de que não ha- 
via na lei estadual, reguladora 
do Ministerio Publico, nenhum 
dispositivo que conferisse aos 
promotores a incumbencia de re- 
presentar as autarchias federacs, 
Em sua consuita, o alludido pro- 
curador suscita a questão de sa- 
ber si as instituições de previ- 
dencia social, creadas pela 
União, podem ser representadas, 
nas justificações judiciarias, pe- 
los orgãos do Ministerio Publico. 
Opinando sobre o assumpto, as- 
sim se manifestou o Consultor 
Juridico do Ministerio do “Traba- 
lho: “Até agora o Ministerio 
Publico Federal — no qual sº 
incluem, como membros, os Pro- 
motores Publicos dos Estados 
(dec. 325, art, 1º) — só pode 
representar as autarchias fe- 
dcraes nos casos de mandato de 
segurança (art. 9, n. V). Bas- 
taria, pois, para resolver a diffi- 
culdade que faz objecto da con- 
sulta, uma pequena alteração no 
decreto 896, tornando esta com- 
petencia dos procuradores rezia- 


naes e promotores publicos, ex- 
tensiva a todos os demais casos 
em que fossem interessadas as 
autarchias creadas pela União, 
entre as quaes estão justamente 
as instituições de previdencia so- 
cial”, Concordando com o pare- 
cer do Consultor Jurítico, o titu- 
lur da pasta do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, determinou a 
elaboração de uma exposição de 
motivos encaminhando ao Presi- 
dente da Republica um ante-pro- 
jecto que attenda a solução pro- 
posta. 


Creação de carteiras 
de locação de immoveis 
nos Institutos de 
Pensões 


Approvado o ante-pro- 
jecto pelo Ministro do 
Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do “Trabalho, approvou o 
ante-projecto elaborado pelo Tns- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Maritimos para a crea- 
ção de Carteiras de Locação de 
Immoveis nos Institutos e Cai- 
xas de Aposentadoria e Pensões, 
destinadas a garantir e facilitar 
o aluguel de casas para residen- 
cia de seus associados- 





“Departamento 


Trabalhadores 


em Trapiches 


e Armazens de GCaié 


Com um exemplar do relatorio 
do 1º Congresso dos “Lrabalhado- 
res cm Lrapiches c Armazens de 
Cafe, recebemos o seguitne ot- 
fico: : 

wunlo presente oíficio, temos 
a subida honra de submetter à 
apreciação e consideração de V. 
Ex., o relatorio do 1º Congresso 
dos Trabalhadores em 'Prapiches 
c Armazens de Café do Bras:!, 
realizado sob os auspícios desta 
Federação. s 

Obra classista por excellencia, 
por seu projecto, realização v 
conciusão, porquanto as in.cinti- 
vas classistas, tendo por obje- 
ctivo a defesa economica do tra- 
balhador, visam sua união e co- 
operação economica, divergindo 
essim, «de todas as convenções 
politicas, que dividem os indi- 
viduos e a sociedade, sendo pois, 
eminentemente patr.otica, deve 
merecer a sua conspicua atten- 
ção, por suas origens é effcitos, 
condizentes com à condição so- 
cial de centenas de milhares de 
brasileiros, 

Nessa expectativa, e, aguar- 
dando esteja V. Ex, accorde 
com essa maneira justa € legiti- 
ma de colaboração com os po- 
deres constituídos, para a solu- 
ção pacifica dos problemas su- 
cides, com o múis alto apreço e 
distincta consideração, apresen- 


trmos-lhe as mais respeitosas 
saudações. 
(a) Antonio Francisco do 


Nascimento, secretario, 

O relatorio, acima citado, en- 
fcixa as actividades do 1º Con- 
gresso dos Trabalhadores em 
Prapiches e Armazens de Café, 
recentemente promovido, nesta 
Capital, pela Federação Nacional 
da referida classe. E! um tra- 


Deferido o pedido de 
reconhécimento do 
Syndicato dos Ex- 


portadores de Leite 


Foi deferido pelo Sr. Walde- 
mar Falcão, Ministro do Praba- 
lho, o pedido de reconhecimento 
do Syndicato dos Exportadores 
de Leite para o Districto Fe- 
deral. 








Installada a assembléa 
eleitoral da União dos 
Empregados no Com- 
mercio 

O pleito já foi iniciado 

Installou-se, an te-hontem, 
conforme a determinação do 
Nacional do 
Trabalho, a assembléa eleito- 
ral da União «dos Empregados 
no Commercio do Rio de Ju- 
neiro, para eleger a nova Com- 
missão Jixccutiva daquela en- 
tidade syndical, O acto teve a 


«assistencia de grande numero 


de associados, todos descjosos 
de ver normalizada q vida de 
associação, que «é uma das 
maiores do Districto Federal. 
Escolhida a mesa destinada a 
presidir às eleições, teve, hon- 
tem, início a votação, 

Duas são as chapas concor- 
rentes ao pleito que promette 
ser renhido, O movimento no 
primeiro dia dos suffragios foi 
grande, o que deixa antevêr 
que o coeficiente exigido pela 
lei de syndicalização, será at- 
tingido com facilidade. 

UMA RECOMMENDAÇÃO DO 

REPRESENTANTE DO MiI- 

NISTERIO DO TRABALHO 

JUNTO AQUELLE SYNDI- 
— CATO — 

O dr. Moacy de Mesquita, 
assistente-technico do Ministe- 
rio do Trabalho, junto ao Syn- 
dicato União dos ' Empregados 
do Commercio do Rio dê Ja- 
neiro, communica-nos que os 
socios daquelle Syndicato só 
poderão votar, nas eleições 
que estão sendo realizadas pa: 
ra q constituição da nova 
Commissão Executiva, com a 
apresentação do recibo do mez 
de abril corrente. 

Avisa, ainda, aquella auto- 
ridade, que os socios que dei- 
xarem de cumprir o dever pre- 
cipuo do voto, serão punidos 
na conformidade dos Estatu- 
tos sociaes, 

— A volação está sendo fei- 
ta na mais absoluta, ordem, de 
8 às 20 1/2 horas, e proseguirá 
até sabbado, 15 do corrente, às 
13 horas, quando será iniciada 
a apuração do pleito. 
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balho graphicamente bem feito, 
contendo varias gravuras relati- 
vas às sojennidades de abertura 
e encerramento do Congresso, de 
algumas das suas reuniões. 'To- 
dos os problemas e todas as the- 
ses referentes úos interesses da 
laboriosa colicetividade, os deba- 
tes, os discursos pronunc ados no 
acto da installação, inclusive U 
do Sr. Ministro do “Prabalho e 
dos representantes das associa- 
ções co-irmãs, como, tambem, 
dos “leaders”, mais em eviden- 
cia do grande certamen traba- 
lhista, foram, cutdadosamente 
ordenados pura a publicidade, 
reunida em um volume, cuja ca- 
pa tráz as córes ec os symbolos 
da Federação Nacional dos Tra 
Lalhadores em Trapiches é Arma- 
zens de Café. Sendo uma obra 
de utilidade proletaria, estamos 
certos que clle conseguirã os seus 
fins, servindo, além do mais, pa- 
ra demonstrar a vitalidade asso- 
ciativa de uma classe que vem 
se destacando pelo seu espirito 
construtivo, 

O relatorio, em avreço, presta 
homenagens ao Sr, Presidente 
da Repuldica. ao Sr. Ministro 
Waldemar Falcão, nos Des, Ma- 
thias Costa e Waldyr Niumever. 








Roldão Herencio 


MANCIO TEIXEIRA 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Tinha o nome de guerra de um dos herões da 
Historia de Carlos Magno. Mas, era um Roldão pacl- 
fico e sonhador, amante das cousas béilas. Havia no 
seu temperamento algo da chamma de Cruz e Sou- 
za, as vehemencias da raça, o gosto pela sonoridade 
vocabular, Entretanto, não era a poesia a sua verda- 
deira indole sentimental, O cerebro nelle predomina- 
va e o conduzia à meditação do estudo e da cultura. 
Era uma das suas predileções literarias envwrredar 
pelo mundo mythologico e arrancar os deuses do olvi- 
do, animando-os numa pagina ou num discurso. 

Vi-o, e, jamais ju guel que fosse pela ultima vez, 
na Avenida, vac já para duas semanas, ao anoltecer, 
em frente no "Jornal do Commercio”. Como sempre, 
um largo e vibrante abraço nos uniu, isto é, estreitou 
as nossas corpulencias reciprocas, 

Roldão, seeptico, confessou-me, na palestra, O seu 
desencanto: 

— Não escrevo mais — dizla-me. Falta-me tempo, 
E para que escrever? Não sou eu quem vae formar 
opinião e concertar o que está errado, O trabalho no- 
cturno cansa-me, A profissão fadiga-me. Eu só gos- 
to de escrever o que sinto, o que me dá prazer. 

Eramos, ali, naquelle trecho da Avenida, duas al- 
mas semelhantes que se encontravam, trlbutarlas do 
mesmo tedio e dn mesmo destino incomprehendido. 

Procurei estimulal.o, apontando-lhe um novo ca- 
minho: a necessidade de construir alguma cousa de 
positivo para a sun classe, 

Elle desnediu-se sorrindo, e, sem que eu nensas- 
se, Roldão Herencio, dentro, em pcuco, caminharia 
Para a morte, 





À posse do chefe interino do gabi- 
nete do sr. Ministro do Trabalho 


OS SYNDICATOS PROLETARIOS DO DISTRIC£O FEDERAL 


FIZERAM 


Por portaria de hontem, o Mi- 
uistro do “Prabalho. Sr. Walde- 
mar Jalcão,. designou a Sr. 
Marcial Dias Pequeno, néficial 
de gabinete e secretario, parti- 
cular, para exercer interinde- 
te us funcções de chefe do gabi- 
nete, emquanto não chega o ti- 

tular effectivo do cargo, enge 
nheiro Abel Ribeiro Filho. 

A posse do Sr, Marcial Dias 
Pequeno realizou-se — hontem 
mesmo no salão nobre do M.nis- 
terio, presidindo o acto o Sr. 
Waldemar Falcão, Usando di 
Palavra, nessa occasião, o Minis- 
tro teve à opportunidade de por 
em destaque as qualidades pes- 
svuaes do Sr, J. C. Vital, ex- 
chete do gabinete, e do Sr. Mar- 
cial Dias Pequeno, que ora 0 
substituia, ambos funceionirios 
dos mais intelligentes, operosus e 
capazes do Ministerio do Tralit- 
lho. A saida de um chefe de 
gabinete e a nomeação de um 
outro para substituil-o eram epi- 
sodios na vida do Ministerio, 





Nomeado para secre- 

tario particular do Sr. 

Ministro do Trabalho o 
Dr. Max Monteiro 


O Ministró Waldemar Falcão 
destgnou o assistente technico 
er. Waldir Nlemerer para gervir 
como seu secretario particulas, 
tendo o mesnio deixado de as- 
cumir esse posto de Inimoediata 
confiança por estar Incumblido 
de outros misterer no gabinete. 
Fol designado então para se- 
ecretarlio do Ministro o nesisten- 
te technico sr. Max Monteiro, 
nue tanto se tem Identificado 
com a orlentação e pronpasitos 
do titular do Trabalho, Indus- 
trla e Commercio. 


A nova Commissão 
Executiva do Centro 
dos Operarios e Em- 
pregados da Light to- 
mará posse no proximo 
sabbado 


O Centro dos Operarios e 
Empregados da Ligth, em sua 
séda 4 rua Mala de Lacerda, 
dará posse no proximo sabba- 
do,-15 do corrente, 4 sun nova 





Commissão Executiva, que tem 
como presidente o sr. Arlindo 


Othero Sanches, conhecido “Jen- 
der” proletarlo, 

O acto de posse será solen- 
ne e será abrilhantado com à 
presença de nltas nutoridades 
do Trabalho, do Estado e re- 
presentações de syndlcatos de 
empregados e empregadores, 
officlalmente. convidados. 





DIAS PEQUENO 


onde o mais relevante é a nbra 
impessoal que o mesmo realiza 
como executor da grande politica 
social que se iniciou no Brasil 
com o Presidente Getulio Var- 
gas. O Sr. Waldemar Falcão 
concluiu fazendo votos para que 
o chefe interino do gabinete con- 
tinuasse no exercicio de sen car- 
go as tradições de seu antecessor 
numa obra intelligente de con- 
tinuidade administrativa. 
Usaram em seguida da pala- 
vra, o Sr, Antonio Oliveira 
Aguiar, presidente da União Ge- 
ral dos Syndicatos de Emprega- 
dos, Bartholomeu Barbosa, pela 
Federação Nacional dos Mariti- 
mos, e Capitão Augusto Noguei- 
ra Gonçalves, pela Tederação 
dos Despachantes — Aduanciros, 


Vão buscar suas car- 
teiras de jornalista 


A Secretaria do Syndleato dos 
Jornalistas Profissfonaes convi- 
da os soclos abaixo q receberem 
suas cartelras profissiondes, Já 
Inseriptas no Registro da Pro- 
fissito Jornallstica: 

Moacyr Perelra de Abreu, 
Almiro Xavier, Pio Borges Gon- 
calves, Aristarte Gonçalves Lel- 
te, Dario Martins Aloneo, Edu- 
ardo Sasall Guimarães, Adal- 
berto Guimarães de Oliveira, 
Julio Gomes da Cunha Moniz, 
Guldino Pereira da Silva, Afido 
de Carvoliva, Marcelino Alvara 
P. Guimarães, Joslas Guedes 
Alcoforado, Carlos de Souza 
Arêas, Duarte Tousa, Arlindo 
Bastos Monteiro, Mario Mnrcon- 
des Peretra da Costn, José Mo- 
raes, Carlos Rubem e Elias Mnal- 
mann. 








A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


APRESENTA, HOJE: 
89,00 — Coluginas Sonoras 
11,00 — Candies do Brasil 
13,00 — De uma às duas, 
14,00 — Prog. da Bolsa de 


17,00 — Cock-tail Musical, 

19,00 — Prog. RCA-Victor 

19,15 — Jorna] Militar. 

19,20 — Radiotone — aclualidades 

19,30 — PALAVRA SPORTIVA — 


ERIK CERQUEIRA, 


> mais perfeito reporter do ar, com as ultimis 
novidades do sport, 


:1,00 — Rythmos de todo 


22,30 — Um tango, você e a sua historia... 


23,00 — Bôa-noite, 


| PRE-3 Radio Transmissora Brasileira 








CARINHOSA MANIFESTAÇÃO AO DR. MARCIAL 


que se rveieriram aos Srs, ). 
C, Vital e Marcial Dias Peque- 
nocom palavras de calorosa sym- 
pathia e apreço pessoal pelys 
seus meritos individuaes, Talas 
ram, por ultimo, o Sr. J, O, Vi- 
tal e o Sr. Marcial Dias Pe. 
queno agradecendo ao Ministro 
do “Trabalho e aos oradores que 
o seguiram as referencias com 
que os sensibihzaram. 

O Sr. TJ. C. Vital aconpa- 
nhou o Sr. Marcial Dias Peque- 
o, até o seu gabinete, onde à no- 
vo chefe recebeu grande numer 
de cumprimentos. 





Federação Nacional 
dos Despachantes 
Aduaneiros 
Assembléa Gera] 
Extraordinaria 


2. Convocação 

Não tendo comparecido nm. 
mero legal & 1.º convocação 
mareada para o dia 10 do cor- 
rente, nos termos do artigo 
23.0 dos estatutos, convoco a 
mesma nssemblta para o dia 
14 do corrente mez, às 17 ho- 
vas, na séde social, & rum 1,º 
de Março n. d5, 1.º andar, afim 
de resolver à seguinte ordem 
do dia: 

1.º — Dar posse pngvos de- 
legados representantes de syn- 
dicntos filiados; 2.º Regol- 
ver sobre uma proposta dao 
Conselho Deliberativo relativa 
fh convocação de um congresso 
extrnordinarioç 9,º — Tnteresser 
cernes da classe, 

Rio de Janelro, 
de 1939. 

AUGUSTO NOGUBIRA GON- 
CALVES — Presidente, 


11 de Abril 





— mms ua 











Valores, 


o Mundo. 
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Botafogo x Flamengo farão domingo proximo 


a maior partida em disputa do campeonato da Cidade 





——e— 


Convite aos jogadores que 
integraram a equipe brasi- 
leira no ultimo Campeona- 
to Mundial de Footbail 
realizado 


A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPOR- 
TOS convida os jogadores Algisto Lorenzato (Bata- 
taes), Walter de Souza Goulart, Domingos da Gula, 
Arthur Machado, Euclydes Barbosa (Jahú), Alvaro Lo- 
(Nariz), José Procopio, Hermínio de 
Britto, Martim Mercio Bllveira, José Augusto Bran- 
dão Affonso Gulmarães da Silva, Argemiro Pinhel- 
ro, José Lopes, Roberto Cunha, Romeu Pellictart, Luiz 
Mesquita de Oliveira, Leonidas da Silva, José Peracio, 
Elba de Padua Lima (Tlm), Hercules de Miranda e 
Rodolpho Bartescho, para comparecerem hoje, quar- 
ta-felra, és 17,90 horas, em sua séde soclal, à rua 
Uruguayana nº 113 sobrado, afim de receberem das 
mãos do 8r, Jules Rimet. presidente da F, I. F. A, em 
sessão solenne, ns medalhas commemorativas ao allu- 


pes Cançado 


dido campeonato, 





“Circuito automobilistico em 
Rufino 


CARLOS ARZANA VENCEU AS ELI; 
MINATORIAS 





BUENOS AIRES, 11 — (TP. 
od Fupeclal — Dominio 
prostmo, din 16, deverá reall- 
pela primetra ver uma 
das mala Interessantes corridas 
entomobtlsticas orgunizada qe- 
lo Automovel Club da cidade 
Fufino Trata-se da uma pro- 
va Penervada para curros de po- 
Hmltuda, O percurso é 
de 9,400 metros, contundo duas 
rectum de cerca de 3 kina, cada 
Todas nm curvas forum 
onstruldam especlalmento de 
cUnento armado, tendo nempre 
um minimo de 15 metros de lar- 
guru e a nocessnria inclinação, 
permititndo o desenvolvimento 
dus malorea velocidades, Nom 
clroulom aportivos o Clreulto de 
fufino está despertando extra- 
ordínario Intorcuse, já achando- 
se Inscriptos para q Interestan- 
ta competição sportiva 48 con- 
correntes, entre os melhores 
volantes da Republica. 

As provas eliminntorios fo- 


Luar sn 


tenela 


tirmm 





A viagem da missão 
desportiva peruana 


Conforme era 
sinbarcou hontem, na capital 
peruana de Jiimn, wu segunda 
parte da missão desportiva pe- 
ruana, chefiada polo Br, Miguel 
Dusso, Tremta-se do olto pessoas, 
no todo, que tomaram o avião 
do cerolra da Lufthansa, rumo 
3 Bolivia, Chegados & Corum- 
bá, os componentes do grupo 
emburcarão amanhã, naquella 
cldado mattogrossenso, no nvlio 
da Condor, devendo chegar a 
esta Capital amanhã mennio, fu 
4 horas e mela da tarde, (6) 
avião descerá no Acroporto San- 
tos Dumont, 

Sho esperados, polo roterido 
avião, os seguintes desportistas 
poruanon: Bras. Miguel Dansso, 
Alfredo del Corral, Pedro Gar- 
cia P, Lulz Gutierrez, Oncar 
Mulanovich, Octavio Iteyes, Jto- 
mulo Rossf e Gulllermo Tho- 
Ina”, 

Os  baskelballers  porunnos, 
que Já ne encontenm entre nós, 
e osseus collogas brasileiros vão 
preparar aos hospedes uma fes- 
tiva recepção; 


annuncinda, 
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BUENOS AIRES, 11 — (T, 
0.) — ESPECIAL — A Fede- 
ração Alhletica Argentina aca- 
ba de seleccionar » delegação 
sportiva nacional que deverá 
participar do proximo Cam- 
peronato Sul-Americano de Li- 
mi, cuja realização está mar- 
cada para a segunda quinzena 
do mez de maio proximo, 

A delegação argentina é con 
stituida, de accordo com as 
respectivas especiulidades, da 
seguinte maneira: 

CAVALHERIROS 


100 é 200 metros rasos — 
Fondevila, Serrari,  Slullital, 
Murtinez, Bó, Chans e Cazena- 
ves 

40) metros rasos — Momta- 


da, Muríno Cid, Amarfil, Lu- 
cero, Luchini, H. Lopez e R. 
Gonzalez; 

800 metros rasos — Elorga 
Marino Gid, Cormick, Diez, Di 
Pino e Lopez; 

1.500 metros rasos — Her- 
rera, Ferrere e Elorga; 

4.000 metros rasos — Ceval- 
los, Oliva, 0. Ibarra, Herreru, 
Ferrera e Cabrere; 

5.000 melros rusos — Ca- 


ram realizadas no muntelpio do | entos. Oliva, Bustamente, U. 
+ + 


Paranh, de nccordo com o pro- Ibarra, Brule, Cabreze e Ur- 
grmmma fixado pelo Automovel rerta: 

Club e sob a fiscalização rigo- 10.000 metros rasos — R. 
roma do Comité de Sporta On Parra Guinez, Campagne e 
corredores percorreram 40 ve- Moldes: 


res o bello eclreulto do Parque 
Vesulza, do Paranh, completan- 
do um percurso total de ThO 
metros cenda volta, O primef- 
ro collocado nas eliminatorins 
fot o nr. Carlos Argana, corre- 
dar conhecido em todo o Con- 
Unente sul americano, 


Croma de 15 kilometros: —- 
ft Ibarva, Guinez, Campagne e 
Moldes. 

Maratona de 92 kilometros 
-—M, Gualda, Cuello, Sensini é 
Palomeque. 

10 metros com varas — Ki- 
elschell, Dyrzka e Larripn, 

400 metros com varas — Ro- 
dolfo Schaefer, NR. Gonzalez, 
Larripe e G. Gonzalez. 

Saltos em altura — Poyo, 





O chá-dansante da A. 
A. B. B. no Grill da 











Matteuccl, De la Fuente, UM- 
vé «e Quesada, 

Salto com vara — Zepnla, 
Sul e Navarro, 

Lançamento de disco — 
Cincunegul, Ferro, Neuwald, 
Ribosqui a Pelourson, 

Lançamento de dardo — 
Lynn, Malteuccl, Dilurbide, 
Becher e Cordero. 

Lançamento de peso — Gui- 
nazu, Butori, Neuwal e Saula- 
berry, 

Lançamento do martello — 
Kleger, I'usé, Etchepare e Pal- 
Javecino, 

Declatan — Dyrzka, Stuufa- 
cer Ribosqui e Furné, 

SENHORAS 
100 metros rusos — Spurh, 


Tassi, Druskus, Irigoyen, D, 
Dreyer é L. Celi, 
200 metros rasos — Spurh, 


B. Dreyer, Irigoyen e [.. Celi, 

80 metros com valas — B. 
Drever e Tussl, 

Salto em altura — Spurh, B. 
Drever e T. Dreyer, 

Salto em largura — Tassi e 
B. Dreyer. 

Lançamento de peso — R. 
Cnro e Paztner. 

Lançamento de disco — Fa- 
mdener e 'T. Dreyer. 

Lançamento de dardo — Te- 
gtener c R, Caro, 





— 


Campeonato de Athle- 


tismo em Lima 


ESCALADA A DELEGAÇÃO DA 
ARGENTINA 





Campeonato Sul Americano de 





ad 





P ARA o Sul-Americano de natação — O Dr. Decio Amas: 
ral já está preparando o programma que será obg 
decido pela equips brasileira, que nos representará no Equas 
dor, Provavelmente, no dia 1º de Maio, os nadadores brasi< 
leiros já estarão em Ghuayaquil, ou seja com uma antece: 
dencia de 10 dias. Berla optimo que tal acontecesse, assini 
os nossos ficariam amblentados, A viagem será feita de 
avião, A C. B. D. lrá gastar cerca de 200 contos. 


T UNOLO vae & São Paulo — Acompanhando a delegação 
do Fluminense, seguirá para a Paulicén o arbitro Car 
los. Monteiro, Tijolo, onde dirigiráã as partidas que o tri- 
color tomar parte, i 
e... 
primeiro jogo mocturno que assiste — O Br. Jules Ri. 
e) met, presidente da F. L F. A, irá presenciar o “match” 
entre o Fluminense e o São Paulo, Será o primelro encontro 
nocturno que o presidente da F. 1. F, A. terá opportunidade 
de assistir, 
e . e 
C HEGAM os argentinos — Hoje, pelo “Monte Paschoal", 
chegarão ao Rio os basketballers portenhos, que dispu- 
tarão a “Copa America” juntamente com o titulo de Cam- 
peão B8ul-Americano, Os portenhos são os ultimos a chegar... 
a “ e 


NAVALDEMAR, o Flamengo ce o Vasco — O “caso! de Wal. 
demar está ficando interessante, Esse profissional hay 
muito que terminou o contrato que o prendia ao Flamengo, 
Feitas as negociações para a renovação do compromisso, ns 
duas partes não chegaram a um accordo. Waldemar vas 
para São Paulo; corre boato que o Ban Lourenço lhe offe- 
recia 05 contos pela nssignatura do contrato. Waldemar, 
porém, continúa em São Paulo, e o Flamengo se desinteressy 
pela sua cooperação. Entra o Vasco, quer Waldemar, o Fla- 
mengo, porém, quer 50 contos (!) pelo “passe”, No fundo, 
o jogador é um escravo do club... ) 





— 


Basketball 





- À dois dias do magno certamen — Hoje, a reunião dos delegados 


para approvação do Regulamento do Lance Livre — Os brasileiros 
estão preparados e confiantes — Os preços das localidades — Os 
argentinos chegam hojo 


Urca 

Fstã annunciado para o dia 
10 do corrente, domingo, o 
chá-dansante que mn Associação 
Atidetica Banco da Brasil rea- 
lizarã em homemagem fly dele- 
gações sul-amerícanas de bas- 
ketbnll CBrasil, Argentina, Uru- 
Kuay, Chile e Perú), 

As damas que terão Inicio ás 
16 hs, 30 mm, serão intorrom- 















Raimos, Nanni, Donato e Viel- 
Salto em distancia — Teno- 
rio, Olivé, Quesada, Blanco e 
Juarex, 
Salto 


= Tinulmente, depois de ama- 
nhã morá Iniciando o JIN Cam- 
peonato Hul-Americano de Bas- 
ketball, promovido sob os uus- 
piclos da Federação Brasileira 
do Basketball, Participarão des- 
te cortamen que está prendan- 
do q attenção do publico spor- 
tivo, as cquipes du Argentina, 
Drasil, Chile, Terá e Uruguay, 
que mandarão & quadra os 


tríplico — Tenorio, 











ptdas por escolhido espectaculo 
do palco, Convites 6 mesas na 
néde, & Praça 15 de Novembro, 
por intermedto de asmociados. 


'Prujo de passeio. 











O “match" Vasco x 
Athletico Mineiro 


Após um jogo movimentado, o gremio cruz- 
maltino venceu o montanhez pelo score de 1 x O 


Bollo Horizonte, 9 — (Do cor- 
respondente) -- No domingo, 
um grande publico comparceceu 
no campo do Athletico para as- 
mintlc à pugna entre o quadro 
locnl e o Vasco, unico goal da tarde, 

Tirado o “tom”, coube ao Após, o felto da linha do Vas- 
Athletico movimentar o couro. | eo, n Jogo decahlu, tornando- 
A rapaziada local domina, po-| go densinteressanto, havendo a 
rém, a cidado a de Nuscimen- | nratica do jogo pesado, 
to mantem-se Invulneravel, gra- 
cus ú falta de “chance” nos 
“arromates” dos camisas alvi- 
Negras, 

Nuscimento esteve num gran- 
de dia, pegando todos os shoots. 
Florindo, innogavelmento, fol 
o homem do din, a sua forma 
Impeccavel impressionou, 

No nogundo tempo, porém, o 





Vasco mostrou-se outro quadro. 
A Vnhna deantefra passou a jJo- 
gor melhor, actuando com mails 
precisão. Kafunga fo! obriga- 
do a cedor, deixando passar o 


O Juiz carioca, teve optima 
actunção, porém, estove falho 
em energia, permittindo ns Jo- 
gudam brulnes e o pega-pega, 


no qual destacou-se o half Zar- 
Zur, 


Vol um final de partida den- 
elogunto para a clanse dos 
disputantes, 





O Concurso de Natação 





Boqueirão vae promover 





O ENCERRAMENTO DA| TEMPORADA AQUATICA 


LN. R, J, fará roall- 
A ar va proxinia memana, 

nos dia 30 e 22, mais um 
suncurao aquatico, nob o pulro- 
cinto do Boqueivão, 

O “cortamon"” oonnstará de 26 
Provas, sendo meiv patronos os 
fornaes cariocas, 

Jbuas esrão us provas de 
hoscra, Conselho Nacional ds 
Manris » 31 de Abr!l, quo mar- 
ou un duta de fundeção fo gre- 
mis de Banta Luma, 
| GAZOTA DA NOTICIAS ne- 
rá o patrono da S* prova dn 
primciva parte, para novissimos 
mam victoria, nado lives ne dis- 
damos do 100 metros. Possivel- 


mente, Arnnldo Isa] do Medel- 
ros, tfrmão da revelação do 
campeonato carioca, Zará o meu 
“debul” na aquutica da cidade, 
Impresstonará? 


AS ELIMINATORIAS 


Tendo algumas provas reunt- 
do mais de 10 Inscripções, a Td- 
Ha de Netação do Rio do Ja- 
nelro, marcou as datas abaixo, 
para a realização das seguintes 
elimintorias: 

Dia — 413 Ás 18 horas 

800 muntros — yovissímos — 
nado livre. 

260 metros — 
livra. 


victoria — nado livro. 
victoria — nado de peito. 


nado de costas, 
Dia — 14 ás 168 horas 


nado de peito. 


victoria — nado de costas, 


nado livre, 
100 metros 

da de pelto, 
200 metros 

de costas, 


nentora — nado 





que o 


100 metros — novissimou sl 


200 metros — novissimos al 


100 metros — novisuimos — 


100 metros — novisaimos — 
100 metros — novinsimos al 
100 metros — novissimos — 
— Heniors —— nã» 


Juntors — nado 


matores valores do basketball 
praticado em cada paiz, con- 
corrente, Doeste modo, prevê-se 
um desenrolar empolgantes pura 
o maximo cotejo continental, 
quo por certo conseguirá nrras- 
tar no “Jistndio de Tennis” do 
Fluminense FP. €C, especiaimen- 
te aduptado de nccordo com a 
importancia do sensacional cer- 
tamen, a mnlor asulstencia con- 
negutda no Brasil para o emo- 
clonante jogo de bola ao cesto, 
OUTRAS ATIRACÇÕES 

Não é 46 a disputa do TII 
Campeonato Bul-Americano de 
Baskcotbnll que aostá fazendo vl- 
brar om nervos dos Interessados, 
pois outros factores estão con- 
tribulndo para q garantia do 
successo do magestoso aupecta- 
culo quo será a disputa do em- 
polgunte campeonato continon- 
tal, Um delics é a disputa do 
1.º campeonato  sul-amerioino 
de Janco Jlvre, que serh cffe- 
otuado paralicio “o campeona- 
to de baskotbnll o outro q rou- 
lização de dols jogos por noite, 
dando ensejo no publico de qs- 
nistir wu exhibição de quatro 
“scratohs"! o mcada rodada do 
campeonato, 

A Federação Brasllelea do 
Busltetbnil realizará hoje uma 
reunião dos delegados, afim de 
ser npprovada a regulnmontui- 
ção do tornelo de lanco livre, 
Por esta regulamentação, o tor- 
nelo sorá diuypulado por equines 
constituídas de dols arremessa- 
dorew, que exccutarão GO Juncos 
cada um, A oquips que congo- 
guir maior numoro de pontos 
com os dois narromesandores, so- 
rá proclamada campeã e o “ag! 
que marcar melhor resultado 
Individual entro os Htigantea, 
será o campeio do lance livre, 
Bernascont e Gnzzolo conatt- 
tuem a equino uruguaya o Kap- 
aten e Felix Gil a equipe cht- 
lena, 

Os peruanos e argentinos afn- 
da não designaram os seus ro- 
presentantes, 

SBELHOÇÃO ENTRE 09 
BHASILELIOS 
4 equipo brasileira ao 1.º 


Cumpeonato Bul-Americano de 


Lance Livre, norá formada de- 
pols de umn selecção entre os 
18 nmudores concentrados, na- 
sim decidiram Arno Frank e 
OectaciHo Braga, os technizos 
responsaveis pela representação 
nacional. Na primeira elimina- 
torla renlizuda, Cerello connse- 
gulu acertar 24 arremessos em 
duns mérices de 15 lances cada 
uma, E. 
INTERESSE PELO QUADRO 
BHASPLEIUOS 

O quadro que representará as 
côry do Brasil vem sendo ca- 
Hnhosamente preparado por Ar- 
no Yrank e Octacllo Nraga, 
coudjuvados pela boa vontade 
dos amadores que estão concen- 
trados o pelo apolo moral dia- 
pensado pelos dirigentes da Fe- 
deração Traníleira de Bankot- 
bull. Graças nos ensatos Indi- 
vidual e de conjunto n que es- 
tão nubmettidos, os bunket- 
ballers pranleiros ostentam o 
melhor apuro technico e optimo 
estando physlco, Tiste está ses do 
controlado pelo Dr, Vicante 


— 








O Snr. Teixeira de 
Lemos procura re- 
solver o “caso” 
Vasco x Ferro 
Carril 
30.000 pesos pelo 
passe dos jogadores 
argentinos 


BUENOS AMES, 11 — 
— (U. P,) — O se. Tei- 
xelra de Lemos, vice-pre- 
sidente da Confederação 
Brasileira “de Desportos, 
compareceu hontem, 4 tar- 
dinha, 4 séde da ,Asso- 
ciação de TFoolball Ar- 
gentino, afim de trocar 
ideas ácerea da situação 
dos players Dacunto, Gan- 
dulla e Emeal, que se en- 
contram no Brasil, sem 
passe, 

Hoje, o sr. Lemos visi- 
tará a séde do Ferro-Car- 
ril Oeste afim de confe- 
renclar com os respecli- 
vos directores, 

Nos circulos foothballis- 
ticos affirma-se que o 
paredro brasileiro offere- 
cerh 30.000 pesos pelo 
passe dos | mencionado!; 
players. 


SS e 


Rondinelll com os constantes 
examos modicos, afim de ncoms 
panhar o rosulindo do treina- 
mento dos rapazes, Devo ser 
nesignalado que é a primeira 
ver que uma ropresentação pide 
triciz se submettoe a uma con= 
centração, sob rigoroso controle 
medico e permanente treinas 
mento, demonstrando os amado- 
ros que deverão conntitulr a 
nossa representação, grandes cs- 
peranças no desfecho do cam 
poonato, 

OS PREÇOS DAS TOCA- 

LIDADES 

A. Yederação Brasileira de 
“ankcotball adoptará para os Jo- 
gos do maxlao certamen da 
Ameriça do Bul, a seguínie tas 
bella de preços: 
Goran Fo cisnes dia Voy 
Archibancada +. es 
Cadeiras numoradas ,. 
Cndelras de vime, 2,* 

DEDO IDOSO 
Cadolras de vime, 1. 

LUAS oe horn ore raso rç om SO RAOO 

J os respoctivos sellos, 
CHEGAM MOJE OS AIUMGEN- 

TINOS 

A dolegação da Argentina que 
disputará o TIX Campeonata 
Sul-Americano de Basketball « 
ner Ínteludo dopols do amanhlk, 


6$000 
83600 
16$000 


20$090 


chegnrá bojo no Rio, pelo 
“Monte Taschonl!, Juntamen- 
te com os argentinos, deverá 


chegar o Sr, Alfredo De Mono, 
delogudo Internacional da Fº, 1, 
KH, A, que u convite da Federn- 
cão TBrusileira de Daskotbull 
presidirã aq inntaliação do Cons 
sresso Sul-Americano de Drs- 
Jkethbal, a sor feila umanhã o 
asuiotivá m disputa do campeo- 
nato, O Sr, Carmelo Culnrco, 
director do Comité Sul-Amerl- 
cano do Baskotball, tambem 
chegará. ac No dentry cm 
brevo, 
CONVIDADO O CONSELHO 

NACIONAL DE SPORTS 

A Tederação  Brusiletra da 
Basketball telegraphou aos cin 
co membros do Conselho Naclos 
nal de Snorts, convidando-os pn 
ra visitarem hoje, às 19 horas, 
a concentração e as instullações 
para o JI£ Campeonato Sul- 
Americano de Banketball. 

HOMENAGEANDO AS 
DELEGAÇÕES 

Em homenngem 6º delegações 
concorrentes ao Sul-Americano 
de Bunsketiall, o Jockoy Club 
Brasilelro dedicará uma das 
provas do programma de “turf” 
do dia 28, que terá a denom!- 
nação de “Delegaçõen Sul-Ame- 
ridanas de Basketball”, 


. 


Quarta-feira, 12-4-1939 








Às proximas reuniões no Hipp 





Cetro 
OS PROGRAMMAS ORGANIZADOS 


Para as proximas reuniõben do 
sabado o domingo, o Jockoy 
Club organizou dois bons pros 
ErUunmaM, sendo o de sabbado do 
sois carvelras 00 de domingo do 
oito, tendo como prova basica o 
premio Classico Cordeiro da Gra- 
ca, quo sevã corrido na distance 
do 1.900 metros com adoptação 
do 15:000$000 ao vencedor 

Damos ubalxo os programmas 
ergunizados para estas reuriões, 


BABBADO 


jãa — Preinto UFAL — 1,800 
wietros — 4:0003000; 
Kilo 
Wiamengo ,. ce sv sos. 6 
Ukrania 0 00 440 06 446 44 bo 
Saquarema ese se sos, h4 
CGrajuhã o. co cosa ve 0,» DO 
MYTnnDo re es! seas el RA 
cGabino ce ce so vo ve ou BÚ 
28 — Promio TINRE RAISER — 
1.400 metros — 4:0003004: 

, KHoy 
Olho 0 00 00 co ve su ba 
Ghicoto sobe ve vo veio, 48 
Odin elos “yo eres saiba 
QUIDOLA So osl del erro dtaço 62 
RCA ns oia estala oleo aa teç a TIDO 
Ltmminto, soca! calca ho BU 
da — Premio MINORO! — 

500 motrou — 4:009$000: 

Kitog 
NhA Duca so 00 ve coro DM 
Casanova. «e co vo vovo HO 
Mini BÃ cedo so va vo so DZ 
ANUNCIO oro Fole feio! oe os ico DO 
Uraquitan so vo vo aros D6 
Prntenda, cr Do A. ve vu ba 
OHlohl ce ee oo coeso Bl 
4% — Promo LAMINA-T.50U 
metros — AOOUSOUO: 


mm 


Kilo, 
Victor Jloglii, ce ce no DS 
CHOLCIILA Gisa oo toiol cortes DO 
LEGLINEA ala a pao ale o ra 0 1) 
o Costa Bons cio oo Loo vo Há 
MOLUUTIO q emrsolão corso DZ 
MILNCL) 000 00 00 40.00 ARO 
ANHHIN cio cpimo oo go)so 13 
Pula e ao vo 00 vo too dM 
MIA] ce 06 vo vo no 00 Da 
NI) eis los io siso vao jo» | 48 
AMU. 010! 04) bol iojo Tolo Se 9. DA 
Urais o csiro 00 solo to0 48 


ba — Pregalo GALOPADOR — 
1.000 metros — G:0004000:; 
Kilos 
Discreli so vo 00 00 00 vo ba 
ALAN co 00 00 vo v0 ca hã 
Din co co 00 oo oo 100 63 
Pd. 
MRigoroso, so so ve su vo SD 
Suffragio cogro co vo so Da 
Braz, Viva .. 
GE — Premio CANTOR==L,Btt 
metros — 4:0005000:; 


coiso vo-vu co es 00 BI 


“= 
.. 00 0 su bad 


Kilos 
Alegre ao vo vo qro AB 
Americano cs co se sa aa DO 
Au do Pous,, co vosso GR 
Carnaval, col cul do. oo mov UH 


Pharsaln ce cedo oo sovo GO 
Connie ora eo tao (no US 
Premto do betting: LAMINA — 
CALOPADOR = CANTOR, 
DOMINGO 
ja — Premio SAPHINITA — 
1.000 metros — 10:0005000; 
Kilos 
MDUNO Sa ca ao ne ancas Dá 


IRUICIU CHARS aoi aro ado aarvoo (VA 
DOADO UE ra o) Paste altera 1 06 
CEM] SP Nto eis ore lloç 1 US 
Bumbidor vu oo vu vo D4 
co Albarram se aa vo ua as 4 


Hitmm] cons ao roi oa no 00 UA 


Sedutd! Ge na vo uno no GA 
r 

Samiisliilo Voo joio vo!) coa las Dê 

Úricol do cu os co vs as HE 


POrNANA su so als go leo | GA 


?4 — Premio KREBELINA. — 
1.200 metros — 7:000$3000: 
Kit 
- Dona Stella «o as va us RR 
CHAVE Vero Neo Dojo rala ole minica di WD 





NOCIUAIR SS rss eae cos oo EM 
Bauluchdn conise seo ge 00 63 
Gran-finia oco co se do GH 
erva e vê Ho no se qu 5a 
AUUN tiara do tee sed PD 
PALApInts ca qa cores U3 


Promo BATMARA! — 
metros — B:00058000: 
Kilos 
vo sa lo4 56 


dA: mms 
400 


Pamborim 
TblrA .. 


ro du/oo do quero DU 
Dinmantina, ,, serasa 63 
p O] É vs PRP ve vo so Di 
Bradados, 


o 00 ao ar qu DO 
Pinggunnniba ,. cu rs ro 03 
4a — Promo CBERADA — 
«600 metros — 4:000$000; 

1649 
Kadjne ce vo a» Bá 
Passiporta ceag cr rs so» 3 
TAL isca fo 120/5117) [6 Uva to a bro aa DA 
Hracalen oo ao nerapivo 49 
Dyktapara: vo ve coro) or 4 
(ralopadus o vs ses vs» DB 


5º — Premo TIBNIEZINA — 
S00 metros — 4ASOO0S000: 
Jor 
Ormamento ese re ve se b5 
At do Ouros so vw 04 00 47 
Chula 
Hartorres 
Cantos v. no 
Sanguonol «o co 04 voce D% 


esjuo 0u alo 40 DÁ 
v1.9). 00)= 06 


“o ce coo BN 


e — Premio Classico CORDET- 
US DA GRACA == 1,000 metros 
—. 13:0008000: 

Kia! 

JEM arroio iria no! com motos DO 

PLA as celso suncoiivass o 0 


es SÊ pe DS MODO AA 
SATIBIA NA, Dale oro oo o na RO O 
SEA AO er as raso, RP 
th 


Jerelelin vao eim vo: us BY 


'Pócs 
UU as vo on vo 00 ve ve 


COCIUKIE outsro ro) To O RO PI A NA 


7ã — Premio XANCGO — 1,609 
metrom = 470003000; 

Kilos 
Tndayatola ss err ro vo DI 
NX OIrelo spa ao d:4, 00/n907 “DO 
Bomnuceonsa oco cv ve +D 
MILORA coeso sra, 007 40 07 DA 
Colorado e cg vo uv vo BR 
RETA BO OD VET OO RD É 
CAN essas versa iS0: 40 0 6 DA 
PORYNUA vo pao /0) pola 20,0. 00 


ga — Premla YOLANDA — 
1.800 metros — 9 10004000: 
- Kilos 

SP GE e IA 


e caoo so Db 


Orlennn +. cosa 
Miragaia cos 
Bvorento so ao Cas logia RT 
MILA , oo palito Céu 94! no LOM 
TANdED.: palio ais as oa tora UR 
Suggontivo cover rec DS 
BA Socve o util re e aos DA 
Premios do Dettingr Clunssica 
CORDEIRO DA GRAÇA — XAN- 
GO —. YOLANDA . 


—— 


Yami foi repousar 


Foi enviada hontem, para o 
Club Sportivo de Equação, a 
nacional Yami. 

Após breve cotação de renon- 
so, st filha de Thermogene tu- 
mará novamente para as cochei- 
ras do tratador Waldemar Costa, 








O regresso de Walde- 


miro 
Procedente de S. Paulo, é es 
perado env nossa Capital, ate O 
fim do corrente mez o Jockey 
Waldemiro de Andrade, mvonta 
official do Stud Sylvio Penteado. 


Serão pilotados por 
1 nro dia 
G. Costa 
Dorcavante 05 animdos que 
compõcar o sul Oscar de Ma- 
galtites, bem como as da turl 
ma Sarah Magalhães, serão di. 
rígidos pelo freio qatricio Ge- 
raldo Costa, 














Os jeckeys na estatistica 


São os seguintes os Joc 
contos ou maior quantia em premios: 


ram já quinze 


keys que este anno ganha- 


1 - Molina, 55 m. € 18 V. «seus ce. 142:3008000 
2 Mesquita, 81 m. € 21 V. «ever 120: 0004000 
3 J. Canales, 81 m. € 14 Vo cesso 97:1008000 
4 W, Cunha, 78 mn. € 12 V. «ese 85 :400$000 
5 D. Ferreira, 84 m. € 13 V. cssuseusos 83:0155000 
6 S, Baptista, 04 m, e 14 V. «sense 78:B00$000 
7 W. Mendes, 44 m, O 10 V. «sessao 64:000$000 
B P. Gusso, 40 m. C B V. cce 51:750$000 
9 G. Costa, 603 Mm. € 5 Vi cccersermasas 44:900$000 
10 H. Soares, 51 Mm. € BV. «cus 43:925$000 
11 8. Bezerra, 50 Mm. € TV. «crises 36: 5003000 
12 R. Freitas, 54 Mm, O 4 Vi ceuseseeeos 33:700$000 
13 O. Berra, 48 m, € 5 V. «umas 31:000$000 
14 GC. Pereira, 30 m, € 6 V. sisuesisaas 28:000$900 
15 P. Costa, 10 Mm, € 4 vi cc. raras 23:000$000 
16 CG. Morgado, 57 mM, € 3 Vi cento 22:100$000 
12 J. Ternandes, 97 M. c 4 Vo cumes 19:600$000 
18 1. Gonzalez, 1 m e) vi cicero 15;000$000 


OBSERVAÇÕES: 


— m, montarlas e v, victoras. 


Jam O OT RCTRS TOTO e 





CSS SS e e “e 


att+ ad o SR 2 DS RODO DR DD DD O À 


GAZETA DE NOTICIAS 








Resoluções da Commissão 
de Corridas 


a) — confirmar as seguintes suspensões impostas 
pelo starter: de duas reuniões ao aprendiz Sebastião 
Bezerra, no premio PRATA; de uma reunião no apren- 
diz Jose Fernandes e Jockey Claudemiro Pereira, no 
premio HARAGAN, e nos jockeys Andrés Molina e Ly- 
dio de Souza, no premio YAMBI, todos da reunião do 
dia 9, por infracção do art, 168, do codigo de corridas; 

b) — suspender até uiterior deliberação o jockey 
Octacilio Maria, piloto do cavallo Az de Ouros, no pre- 
mio JARDINEIRA, da reunião do dia B; 

c) — suspender por mais uma reunião o aprendiz 
Bebastião Bezerra, por infracção do art. 174, do codi- 
go, no premio PRATA, da reunião do dia 9; 

d) — multar em 200$000 o jockey Pedro Gusso, por 
infracção do art. 170, do codigo, no premio PRATA, 
da reunião do dia 9; 

e) —- suspender por duas reuniões o Jockey Her- , 
culano Soares, por infracção do art. 174, to codigo, 
no premio GUAPO, da reunião do dia 9; 

f) — registrar os contratos feitos pelo proprieta- 
rio L. do P. Maeliado com os jockeys Andrés Molina e 
Justiniano Mesquita; bem como os compromissos de 
montarias para os anímaes Krebelina e Jarandina, 
nos classicos CORDEIRO DA GRAÇA e PREFEITU- 
RA MUNICIPAL, feitos pelos proprietarios dos refe- 
ridos animaes com os jockeys Geraldo Costa e Cosme 
Morgado; 

t)-— chamar á Secretaria hoje, às 16 horas, o 
tratador Oswaldo Feijó e o Jockcy Pedro Baptista; 

h) — ordenar o pagamento dos premios das reu- 
niões de 1 e 2 do corrente; 

5 — solicitar nos proprictarios que tenham anl- 
maes inscriptos nos classicos do corrente anno o ob- 
sequio de comparecerem á Thesouraria alim de re- 
gularizarem os respectivos comproniissos. 











A dd e dd e dd 
Tudo que vem do 
Oriente tem um 
sabor agradavel. 
Ouça um artista 
que nos seduz com 
as suas melodias 
orientaes 
ABRAHÃO 
JO R G E 
num programma da 
ORGANIZAÇÃO 
ARABE 
HOJE, ás 21 horas, 
naPRC-8, 
Radio Sociedade 
GUANABARA 


2 
se 


Tas Jesggo ear e do 
NI (a 94 PSA 7 





- As + 


ABRAHAO JORGE 


LOC ORCIROR RD e o Ro RD O o DR 





o re oo ni o o o o ff e e a a a e o aa fe of o oe aj lj o aa fa of of fo fe al 

O Avenida F.€. quer | “SEPREECaRacaaa 
jogar CONCERTO DE RADIOS 

O Avenida W, O. nvisa aos Prolinteo, com Ion pratica 


en gramien officinas do Elo de 
Janelro, fez concertos, adapta - 
ões pura cuidam curtum o vi- 
trola em qualquer typo de ru- 
dio, meoderho ou antigo, 

Enrolamento de transforma- 
dores e Dboblimmum, Servlgos gain 
Uden, Preços modicor, 

Cluunádos qua PETRUCCI 
o "Prel, 43-G420, 

FExuntna gratuitamente o seu 
radio wu domietilo, 


pneus vo-trmilon não tendo 
sompromissos pari jogos dma- 
tosos, necelta cornviteM para sem 
Infantil em campos siveranrigea, 
Ow Interessados poderão romet- 
ter o” convitom para a rum Hão 
Luis Gonzaga, 242, cousa 6, 


CARIOCA S. €. 


uuo 





Attendendo wu motivos de or- | E 
dem superior, a divectorin do | ——=—————————— - 
Cartoca 4. Co antecipom para Associacão de Chronis- 
hoje, o ensulo da passos, eva =: É 
renlização catuvr o qmnrenda pa- tas Desportivos 


CONCUNHOS Dk PALIVITS — 
FOOTHALI, 


ra am quintas-feiras, A directo- 


tim, por nosgo Intermédio com- 
munitem ess resolushos quo vi- Com os renultudas dos Jogo 
gorarã ulé segunda ordeta, vendegades domingo ultimo, Sl- 


von sendo q seguinto a clamsi- 

flcação dos concorventen inmorl- 

ptos no concursom abulxo: 
PAÇA “AMBÉELICA FP. 0," 








corridas de 
de 


Grandes 
lanchas e barcos 


tarde, segulda de um 
deste nautico da Prata do Flo-| 18 
mengo & de Ioarahy, 117 
A vala como já notlciamos | 18 
não sorh, facil e por conseguin- 


Juse "Po da Silva q O 
Carlos Wmnireg « «q O- 
Arlindo Monteiro , 4 
pp.” 


o 63 ' És HT 
motor de popa e rega-| * Tea a ç 
ta de veleiros 2 — Wilton Liguorl + «0-8 
Domingo, div 90 de abril, ne 3 Ary Turroso «a 075 
rh um verdadeiro dis do mr, 4 -— Gerson Dundelrno 0-5 
As grandes provas mautlens equo h — Juno Cook, A 1-6 
norão vealtzadas por Intelaliva | * — Tsaao Moutinho 0-5 
da PHD-2, odio Crugefro do T— Antenor S, Migas ] 
Sul conjuntamento com o Fly- lhes sido e ID vb 
minenso Yateh Ciub, Lita Cn- 8 — Armando Suntos o 0-5 
oc de Vele e Motor o o “Car 9 — Jourival D, Pereira 0-6 
reto du Manhã, constarão das 10 — Tello A, Alves «0-5 
seguintes provas corridas do 11 — Carlos Gongulvos , 0-4 
lanchas e barcos de motor do 12 — Tdunvdo Meda + cs 0-4 
popa, ne porto de manhã, o uma 13 — Onion ER Alhadas + 0-4 
regata do voletros, na preto da | MM — lodga rd de A, Ballon 0-4 
grunde | 10 — Humberto Malhotron 0-4 


PAÇA “A, OU. 


tea commlasão organizadora re-| 1 — Irancisco Cos « 0-u 
solveu Já no proximo sabbado 2 — 8, Corrêa Locks « = U-b 
collocenr bolas, para proporelo- 3 — Jtoberto Canongin , Uh 
nar nos concorrentes a possibl- 4 — Pnulo Gomes «vu 0-6 
ldnde de realizar treinos para a | 5 — Walter Jotta «+ Ud 
grundeo corrida do proximo 6 — BRubens de P. Bouza 0-5 
dia 30. T— D, Moreira Netta « 0-5 
Promete ser des mala prilhan- 8 — Jolto TM. da Motta + 0-4 
tou a regata de veleiros que par=| 9 — Albertina Morelra 
tirã do Buceo do 8, Trancisco Dias . w + oito ar Ms 


Carlos Cabral , 4 + 0 
Jdunrdo Sisson + + 9 
Alberto Portel. 1 
Rocha Filho cc d- 
Alvaro Domlense IR 
Hugento de Olivelra U- 


em Nlotheroy 6 a Tdga Curloca | 10 
do Vola o Motor Já expediu 09/11 
convitos nom clubs filindom, por- 
tHelpundo a sua realização, para | 14 — 
que so Inserevam o mntor nume- | 14 = 
ro de concorrentes 14 — 
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Associação de COrOnis:| 


tas Desportivos 
CONCURSO DE PALPITES 
-— "PURH 


Com o reslado da corrida rese 
Jonda sebbado ultimo, flesu von= 
do a seguinte an classificação dos 
coneurrentos insordplom nos con 
cursor abaixo: 


TAÇA “ALFREDO FORD” 


|—L. Nascimento  Ju- 

HIORS totiot genes as rose Lemhia) À 
2—3. 1, Conta Perejra 21-30 
E-—alherto Sinltht ,.. 20-30 
4—Emmanuel Salgado, 19-—2h 
E—A, Bastos + +, 19-28 
6—sS, Corria Locks +, 10-27 
T-—Osctr de Corvalho , 18-=26 
t-—Eduntdo Simon, «+ 18-25 
U—Moneyr Agular o. 16-26 
LU—goko PP, Caldas , o 16—25 





10—Moneye Aguiar , « . 








odromo Brasileiro 





PAÇA “O GLOLVOM 

15, 1, Costa Porolia , , 33 
&-- Alberto Smith, 4, . ., Ja 
PA MANLO] ro rpagestro 152 SL 
4, Nuscimento Junior, du 
Oscar da Carvalho , 4 + 29 
6—lBmmuntel Salgado , 4. 4% 
7—Edunrio Simon, «cv. ET 
E-Juão DP. Callas , , co 26 
9-—s4, Corrêa Locks , + «20 
A “b 





Mais uma para Nelson 


+ Pires 


Apa, uma potranca de criação 


e propriedade do Sr, Linnew de 


Paula Machado, mudou hontery 
de cocheira, 

A filha de Xyleno e Pepyy 
foi confiada aos cuidados do tra- 
tador Nelson Pires, 


—— 








[INDICADOR 


E======== 
THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Telxetrta do Freitas, Z7, Lapa. 
Tel, 22.194 0 22.1045 
Hydrotherepia — 1.º nav; 
Duchas, benhos de Weber = 
massagens sob agua, sto, com 
reparação absoluto estro ho- 

mens e sanhoras. 

Consuttorlos medicos; 2.º q 3.> 
pava, 

Dr Raul 
molcátius e 
senhoras, eadium, 
cunguiação, eus, JtIM,s 
2U-U72O, 

D;,. Corrta do Lago Filho. 
Doeciiçus dos onsum o art 
emtngoes, mesiniatie. mpnta, 
(Apparelhegem pura recupe- 
rução dom movimentos). 

L:. Roche Moreira. Nuliição, 
regtinatns, clint> medica te 
aduMem, 


Dis. .urrãa do Eng: (Pane), 
Misctina de Oliveira Or. 
waido Costa, cmlestlias de 
crianças, 


Dr. Thc--Zore Goulart. vias 
urinarias o dtrireda geral. 
Laboratorio esmpisto pnra 
pesquisas e anulynca clini- 

car 
Exames prenupcines, perlodi- 
cos de saudo e do ames de 
leito 


Pacheco. Partos, 
oporações de 
elertro- 
“Vel, 


«EE 2 (sd 7 
e 


e  — 


ADVGGADOS 


Prancisco Baldessarini 


Run dos Ourives, 19 
Phone: 23-5629 








—— 


Novo rasa- 


DIVORCIO — mento no 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- 
rantido, Informações gralls — 
Dr. Lulz Medal. Bartolomé Mt- 
Lre, 430, Ese. 217, Buenos Al- 
res. “Argentina”, 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 


da Prolessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto «de Educação, Colleglo 
Militar e Pedro HH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


 .—— 


Escala Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE: — 29-4206 


HAI) | DESDE 20% 


POR MEZ 
242 — RUA S. PEDRO 


22 
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Curso 





MO / 
Não Tussa 





que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 





DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel,; 42-9730. 





Eos 


MEDI 


Dr. Costa Morcira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras du 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6º and. — 

Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0004. 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (Granja 


Especinlistas: Vias Uvas, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo,  Dovscas 
ano-retaes c Hemorrhoidas. — 
Iva do Ouvidor 183 — 5.º und, 
— Das 2 às 5 e micia horas. 


——— 





(pm a me 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estumago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. Josc, 110 
(le andar) — Tel. 42-0473. 
A* noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirnrgico" 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, líquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vae- 
cinas autogenas, — MHRua de 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne; 23.5505 — Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia | ima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Electricidade Medica a 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos c ripidos. 
Impotencia, Sexual, Iiudrige 
Silva 34-A, 3.º andar, Sulas JUé 
e 307, 14 hs, em diamte, Pho- 
ne; 22-0063. 


Dr. |.. Arantes de Aimeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonrarves — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.; Edifício Porto Ale- 
pre — Rua Araujo Porto Ate- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
n 210, 








DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edifício Kanitz — Rua Assems= 

bléa 98 — Sala 27 — Phones 

1412-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 





DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os ser 
xos) — BLENORRHAGIA e 
suas complicações. HEMOK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 ás 18 horas, 


em diante — 
Phone: 23-2319—ltes.: 20-3976. 
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Inaugurada a nova rodovia Areias-Caxambú 


+ uma sd 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES . 
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O Sr. Presidente da Republica, Dr. Getulio Vargas, quando pronunciova o sem discurso 
sobre a inauguração da rodovia Areias-Caxambre cao lado, um aspecto tomado quando 
chegava o Chefe da Nução à Capelinha, onde inanquron a estação com o seu none 


(Conclusão da 1.º pag.) 
deustria e de proporcionar múio- 
res facilidades vos viajantes que, 
necessitados de repouso e de sau- 
de, abandonam temporariamente 
as cidades, a procura destes cli- 
mas amenos e das vivtudes das 
aguas que nascem do seio destas 
terras abençoadas. 

Era justo attender a tacçs de- 
5ejos e augmentar a prosperida- 
de destas regiões, outr'ora inten- 
samento percorridas pelos com- 
Loios de mercadorias, através da 
antiga estrada do Imperador, que 
ligava os sertões de Minas «e de 
Goyaz ao mar, A ferrovia des- 
truu o velho caminho, desvalo- 
rizando as zonas por elle corta- 
das, Agora parcilmente o re- 
construímos e em condições mis 
Luvoraveis, aperíciçoado pela te- 
clinica moderna, executado se- 
gundo estudos mais completos. 
E o trabalho de aproximar q 

brasil dos brasileiros proseguiri 
com as estradas que se rasgam 
para percorrel-o em todos os seu- 
tidos. Hoje esta, amanhã quiras 
de igual porte, serão entregues 
& utilidade publica, até conclusão 
das prandes vias projectadas, as 
linhas-tronco Rio-Porto Alegrr 
o Rio-São Salvador. Assim, à 
Estado Novo, o Estado Brasilei- 
ro, consolidado no rerimen insti- 
tuido pela Constituição de 10 de 
Novembro de 1937, irá realizan- 
do as aspirações nacionaes no 
tocante ao apparelhamento das 
vias de communicação, de tama- 
nha importancia para o progres- 
go do Paiz., 

Mas, não é só nesse secror que 
a administração publica exeruta 
a vontade do povo e responde 
“us desejos do Brasil. Devemos 
esperar que o anno de 1939 — 
o primeiro do quinquennio fixa- 
do para a execução do program- 
ma organico de recrguimento da 
Patria — seja um anvo feliz, 
Os factos estão a justificar o 
qupburio. 

Começamos com a descoberta 
do petroleo, acontecimento de ex- 
cepcional relevancia, capaz, por 
si só, de alterar o eixo economi- 
co dum paiz,. Verificada a exis- 
tencia de factor tão decisivo no 
engrandecimento das nações, ap- 
parelhamo-nos para exploral-n 
economicamente, para crear, ali 
onde o foram encontrar os or- 
gãos technicos da administração 
publica, proximo ao mar, em tcr- 
ras «da gloriosa Bahia, berço da 
nacionalidade, um grande centro 
industrial, onde se abasteça o 
Brasil do combustivel liquido de 
que precisa, libertando-se da con- 
tingencia de importal-o, o que 
nos custa somma superior a tre- 
zentos mil contos annuaes. 

Eutregue, ainda, ao cestido 
dos conselhos technicos, às pes- 
quisas dos laboratorios. ás in- 
vestigações dos economistas, a 
indutria pesada do ferro, a gran 
de siderurgia. em pouco setá 
realidade, e espero vel-a inicia- 
da no vorrer deste auspicioso 
1939, que assistirá tambem á 





- 


creação da fabrica de aviões de 
Lugo Santa. 

Vitaes problemas passam, as- 
sim, do terreno das conjecturas 
uv dos panos ao terreno pratico, 
e temos a certeza de conseguir, 
com ferro e combustivel nossos, 
tabricar arados para lavrar a 
terra, fundir canhões que nos de- 
tendam, temperar aço que pro- 
teja Os nOssos návios É arinar 
av.ões para cobrir os céus du 
Brasil, voando com as nossas 
propris azas, 

ão ingentes esforços para 
prover às necessidades da nossa 
organização economica não nos 
tem impedido de estreitar caca 
vez mais os vínculos de amizade 
e cooperação com os nossos tra- 
dicionacs am.gos do exterior. Os 
recentes accordos celebrados com 
os listados Unidos, se fielmente 
cumpridos, virão facilitar-nos as 
actividades commerciaes e fi- 
nanceiras, e, consequentemente, 
concorrer para accelerar o surto 
progressista do nosso Paiz, 

Nada disso seria possivel se 
não tivessemos encontrado for- 
ma de governo ajustada à nossa 
indole, que nos assegura liberda- 
de de trabalho e de iniciativa em 
ambiente tranquillo e de respeito; 


Não se dingem povos contra- 
riando-lhes as tradições, tentan- 
do prendel-os a regimens politi- 
cos que lhes neguem a historia, 
Foi vao todo o esforço para imu- 
por ao Brasil camisas importa- 
das, talhadas para outras pentes; 
ideologias e systemas formulados 
pela experiencia de outras ra- 
ças. O nosso profundo sentido 
nacional soube eistinguir e soube 
agir para repudiar tudo o que 
não fosse nosso, tudo o que não 
brotasse das fontes vivas da na- 
cionalidade. Permanecemos bra- 
sileiros deante da agitação que 
lavra por fóra e cinde a opinião 
internacional, e toda tentativa 
de influir na nossa organização 
fracassou, IL quando virmos 
pressurosos agitadores apresenta- 
rem-se como arautos da democra- 
cia e da liberdade, precisamos 
observar se, sob disfarce de ra- 
posa, não são elles ursos mas- 
covitas, procurando destruir o 
que temos de mais sagrado, as 
bases das nossas instituições: a 
Patria, a Religião, a Familia, 

Essa attitude, tão decidida e 
viril, não implica desejo de iso- 
lamento, cgoismo  inamistoso, 
falta de solidariedade humana. 
Somos, e o mundo inteiro o sa- 
be, um povo tradicionalmente 
acolhedor. | Não recusamos a 
porta aos que a ella batem com 
intenções honestas, animados do 
desejo de collaboração, Podem 
entrar os que queiram engrande- 
cer-se comnosco, acatando nos- 
sas leis, dispostos a aqui appli- 
car cabedal de experiencia c de 
boa vontade. Temos espaço pa- 
ra esses amigos vindos de outras 
terras, nas quaes a luta pela vida 
se tornou difficil. Entre nós ella 
ainda é facil: o solo é fertil, os 








| A frota franceza, 


no Mediterraneo, partiu de Toulon 


MARSELHA, 11 (United Press) — A frota fran- 

ceza do Mediterraneo zarpou do porto de Toulon. A 

| partida dos vasos de guerra relaciona-se com as me- 
| didas de precaução ordenadas pelo Gabinete, Não foi 
possivel conhecer detalhes da missão a ser desempe- 


nhada pela frota. 








-— 





horizontes largos e ns corações 
magnánimos, 

U que queremos é que nos aju- 
dem e nos respeitem, po's somos 
os donos destas extensões ricas 
que legaram os nossos miores; 
o que queremos é oceupar o lo- 
gr que nos cabe entre as gran- 
des nações do Mundo, estima- 
dos e admirados pela vontade de 
concorrer com o nosso trabalho « 
Os Nossos recursos naturaes pa- 
ra o bem du colleetividade hu- 
mana. 

E daqui, deste interior, fe- 
cundo, do seio desta gente, que é 
exemplo de sadio patriotismo, er- 
go a minha voz, para dizer es- 
tas verdades simoles, inspiradas 
de puro amor pelo Brasil, 

à COMITIVA SAE DE PE- 
TROPOLIS 

CAXAMBU AL (A, N.) — 
O Presidente Getulio Vargas 
suu vo ráucio Rio Negro, em 
Petropol.s, as 7 horas «da ma- 
nhã de hoje, em companhia das» 
Drs. Comte, Amaral Peixoto, 
Yeddo Fiuza, Senhora Dircy 
Vargas, Cap. E, de Mattos Va- 
nick, Cel, Benjamin Vargas e 
de outras pessoas gradas, 

Ao alcançar a Estrada Rio 
São Paulo, o Interventor Adhe- 
mar de Barros acompanhado do 
secretario da Viação, Guilherme 
Winter, cumprimentou o Chefe 
do Governo, incorporando-se à 
comitiva, No Club dos 200 esta- 
vam esperando SS, Ex,, entre 
outras pessoas, o Ministro Men- 
donça Lima e o Coronel Futu- 
ro, Comte, do 2” B. de Sapado- 
res. Nessa occasião, foi otiere- 
cido ao illustre visitante e comi- 
tiva um “cock-tail”, Centenas 
de alummuos das escolas da loca- 
lidade formaram alas á passa- 
gem do carro do Chefe do Go- 
verno, 

Pouca antes, o Presidente du 
Republica, passando pelo monu- 
mento rodoviário, saltou do car- 
ro demorando-se alguns minutos 
para apreciar o panorama que 
dali se descortina, 

Cerca de 11 horas, o Presi- 
dente Getulio Vargas proseguiu 
viagem. Ao passar por Capelli- 
nha, foi alvo de grande manite- 
tição popular. Foi S. Ex,, nes- 
sa occasião, convidado a inau- 
gurar a estação Presidente Ge- 
tulio Vargas, que virá substituir 
a antiga estação de Capellinha. 

Os empregados da ferrovia 
convidaram, então, o Chefe do 
Governo a inaugurar no salão 
nobre da estação q seu retrato. 
Foram erguidos varios brindes 
à 8, Ex., ao Estado Novo e ao 
Brasil. 

Em todas as cidades por onde v 
Presidente Getulio Vargas pas- 
sou, recebeu do povo enthusiasti- 
cas acclamações, Foi assim em 
Barreiros, Arcias, Queluz e Pou- 

o Alo. ÁA's 13 horas o Presi- 
dente chegou a Caxambu”, 

CHEGA A COMITIVA A 

- CAXAMBU! 

CAXAMBU; IL (A. N.) — 
A's 13,30 horas acompanhado 
de grande comitiva chegava a 
Caxambu" o Presidente Getulio 
Vargas. : 

Altas autoridades civis e mili- 
tares receberam o Presidente que 
atravessou entre grandes alas de 
alumnos de todos os estabeleci- 
mentos de ensino. 

O Prefeito Ribeiro Vallada- 
res, em nome da cidade, fez uma 
saudação ao Presidente. 

A menina Nely - Costa entre- 
gou à Sra, Darcy Vargas uma 
linda corbeille em nome da mo- 
cidade estudiosa. 


NOTICIAS 





Rio de Janeiro 





O “YANKEE CLIP- 

PER” VAE REGRES- 

SAR AOS ESTADOS 
UNIDOS 


LONDRES, 11 — (T. 0.) — 
O super-avião norte america- 
no “Yankee Clipper” seguiu 
hoje de Soulhampton para o 
porto de Foynes, na Trlanda 
Meridional, devendo levantar 
vôo testa base noval para os 
Estados Unidos. 

O vôo de regresso não será 
realizado sem escala, confor- 
me foi annunciado durante a 
semana passada maos sim obe- 
decendo o seguinte itincrario; 
Marselha-L'sboa-llhas Açores 
e finalmente Baltimore nos Es- 
tados Unidos. 


A visita ao Brasil 


Deverá chegar a esta Capital 
por todo este mez, acompa- 
nhado de sua esposa, O SF. 
Higgins, general do Exercito 
da Salvação, afim de tomar 
parte no Congresso Salvacio- 
nista que se realizará nesta Ci- 
dade, na segunda quinzena de 
abril, : f 

O general Higgins. que ha 
57 annos vem desenvolvendo 
sua actividade nas fileiras do 
Exercito da Salvação, onde 
tem tido opportunidade de 
dirigir, com grande distin- 
cção, importantes centros da 
Inglaterra, com demonstração 
eloquente de sua capacidade 
de trabalho, espirito de jus- 
tiça e sentimento humano. 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


Foi assignado decreto-lei, 
pelo Presidente da Republica, 
ereando a funcção gratificada 
de chefe da portaria da Secre- 
taria de Estado da Guerra, 
cuja funcção será exercida pe- 
lo continuo do mesmo Minis- 
terio tac foi designado pelo 
Ministro de Estado, 


Pelo Presidente da Republi- 
ca foi assignado decreto-lei, 
eximindo o thesoureiro da E. 
de Ferro Bahia e Minas, Ar- 
thur Martins, da responsabili- 
dade civil em que incorreu, 
em consequencia do desvio de 
dinheiro da aliudida estrada, 
praticado pelo auxiliar techni- 
co Aulenor de Medeiros Mu- 
niz. 


—s 
— 


Por decreto-lei assignado 
pelo Presidente da Republica 
foi aberto pelo Ministerio das 


especial de 30:0005000, para 
attender às despesas geraes da 
Commissão Nacional de Fis- 
calização de Entorpecentes, no 
corrente exercicio, 


O Presidente da Republica 
assignou decreto-lei, creando 
um Consulado privativo em 
Cobija, na Republica da Boli- 
via. 





ULTIMAS 
informações 
Quarta-feira, 12 de Abril de 1939 


Congresso Salvacionista 












do General Higgins 


Durante dez annos chefiou q 
Estado Maior da organização, 
cumprindo integralmente ay 
arduas exigencias deste encars 
go e, finalmente, em 1929, fol 
eleito general e chefe supre: 
mo do Exercito da Salvação 
em todo o mundo, tendo peii- 
do reforma, por motivo de idas 
de avançada, em 1934, Sua .es- 
posa é official de considera- 
vel merito e, através de toda 
“sun carreira, tem demonstra- 
do a proficiencia do sem des- 
empenho, | . ! 

Do programma do Congres- 
so, constarão, reuniões pobli- 
cas, às qunes todos os amigos 
e sympathisantes dessa organi- 
zação são cordialmente convi- 
dados: No proximo dia 15, ses 
rá effectuada uma reunião pu- 
blica no salão da rua Estrella 
nº 28, às 20 horas; no dia 16, 
às 10 horas, haverá um servi- 
ço religioso no templo, da. rua 
Silva Jardim e às 19,30 horas 
outro serviço no templo «u 
rua Camerino, No dia 17, além 
de reuniões particulares have- 
rá uma conferencia no satie 
de musica, às 20 horas, 

No dia 18 os visitantes e al» 
guns congressistas embarca: 
rão para São Paulo, 





VONTADE DE MORRER! 


NÃO QUIZ SER MEDICADO NA 
ASSISTENCIA 


Ao amolteces de hontem uma 
ambulancia fo) solicitada para 
soccorrer um homem que contor- 
clu-se em dores na esquina das 
ruas Visconde de Santa Izabe! 
com Jos6 do Patrocinio. 

No Posto Central da Assistencia 


Relações Exteriores, o credito |o quasi-sulcida negou-se a tomar 





) accordo cambial entre O Brasi 
| E q Argentina 





UMA REUNIÃO DO GOVERNO PORTENHO 


BUENOS AIRES, 11 (T. O.) — Etfectuou-se á tarde de 
hoje a annunciada reunião do presidente Ortiz com os Mi- 
nistros da Agricultura, engenheiro Padilla, da Fazenda, Dr. 
Groppo, e das Relações Exteriores, Sr. Cantilo, para tratar 
do accordo de cambios, com o Brasil. Pelo dito accordo con- 
cedem-se cambios typo offíiclal para as Importações do Bra- 
sil e facilidades para as letras de camblo destinadas á ex- 
portação. Este convenlo entrará immediatamente em vigor 
e será addicionado ao protocollo correspondente do trata- 
do de commercio que se encontra em tramites. 





— 








hospedado no Hotel Gloria. A 
cidade esta repleta. Encontram- 
se aqui varios Ministros de IEs- 
tado, atas patentes do Iixercito 
c outras autoridades, 


A SOLENNIDADE DA NO- 
VA RODOVIA 


CAXAMBU', 11 (A, N.) — 
Foi solenne a inauguração da 
Estrada  Areias-Caxambu'”, O 
or. Yeddo Fiuza, director do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, 1cz um dis- 
curso accentuando a importati- 
cia da nova rodovia e resaltando 
o serviço que o Estado Novo 
veiu trazer ao Paiz. 

Falaram após, tres oradores 
representantes das classes popu- 
lares: Srs. Guilherme Passos, 
Antonio Cunha e Carlos Gonça!- 
ves, congratulando-se com q 
Presidente da Republica pela 
inauguração da nova estrada, 
Grande massa popular applaudiu 
enthusiasticamente o Chefe do 
Governo, 

A seguir, foi servido o almo- 
ço. Sentaram-se à cabeceira, o 
Presidente Getulio Varpas, Sra. 
Darcy Vargas, Ministro Men- 
donça Lima, Governador Bene- 
dicto  Valladares, Interventor 
Adhemar de Barros, Interventor 
Amaral. Peixoto Srs, Yeddo 
Fiuza, Israel Pinheiro, Raul «e 
Sá, General Christovão Barcel- 
los e senhora Capitão Manoel 
dos Anjos, 

Ao champagne o Sr, Raul Sã 
fez uma saudação ao Presidente 
da Republica em nome da po- 
pulação de Caxambw”, 

Os moradores da localidade, 
por intermedio de varios orado- 
res, entre os quaes os Srs. Isaac 
Cerquine, prestaram uma man- 
festação ao Presidente da Re- 
publica, 

Por ultimo, talou o Chefe «do 
Governo. * 

Poucos Kkilometrns acima de 
Araembu”, na divida do Estado 
do Rio com Minas Geraes, o Go- 
vernador das Alterosas convidon 


O Chefe do Governo ficou o Presidente Getulio Vargas n 


a e me 














collocar a pedra fundamental do 
marco commemorativo da jnau- 
guração da nova rodovia. 

O Governador Benedicto Val 
ladares, em breve discurso, sat- 
dando o Presidente da Republi. 
ca declarou que o Estado de Mi- 
nas mais uma vez estava reco: 
nhecido ao Estado Novo, que 
lhe vinha trazendo grandes be- 
neficios, O orador accentuou a 
prestigio do Presidente Getulin 
Vargas em todos os Estados «o 
Brasil e o carinho com que o po 
vo mineiro o acolhia naquele 
instante. à 

O Governador Valladares de- 
clarou então que Minas Geraes 
devia ao Presidente, entre outras 
obras, a construcção de grandes 
leprosarios, a installação da fa 
brica de aviões de Lagõa San- 
ta, o prolongamento do ramal da 
Central do Brasil a Victoria Mi- 
nas, e agora, a inauguração da 
Estrada Arcias-Caxambu”, 

Sob uma salva de palmas, « 
Chefe do -Eexcutivo mineiro 
concluiu sua oração affirmando 
que o Estado em peso, naquells 
instante, cheio de sinceridade re- 
cebia, de braços abertos, o mais 
alto magistrado do Paiz, 

Foi servido após, uma taça de 
champagne, tendo nessa occa- 
sião, o Presidente da Repuhlici 
erguido a sua taça em honra do 
povo mjneiro e do Brasil. 

O MARCO COMMEMORA. 
TIVO 

CAXAMBU, II (A. N.) — 
E” a seguinte a legenda do mar- 
co commemorativo-da inaugara- 
ção da Estrada Areias-Caxam- 
bu”, monumento esse que ficará 
prompto dentro de-tres mezes, 
e que está situado a quasi dois 
mil metros de altura, na divida 
do Estado do Rio e Minas, 

“OQ Povo mineiro, pelo seu go- 
verno, erigiu esse marco comine- 
morativo em signal de sey re- 
conhecimento ao Presidente Ge- 
tulio Vargas pela construcção da 
rodovia - Areias-Caxambu', que 
tantos beneficios veiu trazer ás 
estancias hydromineraes”. - 





qualquer medicamento tendo es= 
cripto no livro de entrada o ses 
guinte: — Affivmo que me neguel 
a ser soccorrido' no Posto Cen- 
tral de Assistencia, assumindo a 
Iintelra responsabilidade dessa at- 
titudg”. 

Ao dar a sua Identidade, q faz. 
faisa, dizendo chamar-se Jorgo 
Caetano “da Silveira, com 39 nas 
nos de idade, casado, ser advoga- 
do e residir à run Miguel Ferret- 
ra, 127. Porem, o commissario do 
dia do 18º Districto Poltela] apu- 
rou que o tresloucado chama-se: 
Antonio Accelino da Silveira e tes 
eido na rua Miguel Ferreira, 9%, 
e que o mesmo exerce o cargo de 
3º escripturario da Calxa Ecoun- 
mica, na filinl de Villa Izabel, 

Em poder do mesmo fol encon= 
trado' um bilhete dirigido para a 
esposa o filha, que pelo que se ly, 
percebe-se o estado de alucinação. 
do Infeliz homem. O bilhete est 
assim redigido: 

“Minha mulher, minha filha 
e ntcus demais prrentes, preferia 
morto do que a um presídio, 

Morrl; e a unica causadora fol 
a perfida mulher Octacilia, real- 
dente á rua Barão de Bom Retlre 
n. 797, 1º andar. 

Voces, principalmente minha «as 
posa vinga a morte do marido qua 
se nssim o fez, foi tão sómento 
induzido pela mulher  perfida e 
nada mais, — (ua) Antonio”. 

Antonio declarou f& policia que 
tomára grande dose de lisol e quo 
estava disposto a morrer, polis, 
achava a vida Insipida sem Octa- 
cliia., 

Aproveitando da distracção do 
pessoal da Assistencia o suicida 
evadiu-se, sem que soubessem q 
sey paradeiro, y 

O commissario do 18” Distr'sig 
tomou conhecimento do facto. 


O REI ZOGO NA 
GRECIA 

ATHENAS, 11 (T: 0.) — 
O ex-rei Achmed Zogú, da Al- 
bania, chegou lhontem à cidade 
thessalonica de Larissa, achan- 
do-se acompanhado pela sua fa- 
mila e por uma comitiva, com- 
posta de 134 pessoas, Ao passo 
que a familia real não abando- 
nou o trem especial, em que via- 
ja, grande parte da comitiva 
hospedou-se nos hoteis da cidada 
grega, 


A TRANSFUSÃO DE. 
SANGUE 


e os trabalhos russos 


MOSCOU, 11 — (T. 0.) — 
Depois de longas experiencias 
de laboratorio, a imprensa so- 
vietica annuncia que o Institu- 
to da Transfusão de Sangue de 
Moscou conseguiu aperfeiçoar 
um processo para uma perfei- 
ta conservação do sangue em 
estado secco podendo, no caso 
necessario de emergencia ser 
rapidamente submettido a um 
processo de liquefacção, No ca- 
so de ser confirmada essa nor 
ticia sensacional a mesma es» 
tá destinada a revalucionar 
praticamente todos os mais e- 
lementares methodos de clini- 
ca moderna, * 








